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Vão Cortar o Abastecimento do Ribeirão Das Lajes

MEKOS
PARA OS CARIOCAS
AINDA AGUfi

VAURIO KQHDER

Para Senador

SUBMETEU-SE 0 00R0NEL DULCÍDIO À "iSOLEKTE IMPOSIÇÃO DA
LIGHT - DINHEIRO DA PREFEITURA PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA

USINA QUE COMPRADA COM 0 DINHEIRO DO POVO SERÁ DO TRUS-

TE IANQUE - SURGE NA TREMENDA NEGOCIATA A CÉLEBRE TE-
TRACAP, DOS CANOS REBENTADOS

NOVA 
desgraça ameaça o Rio. A Light pretende

cortar todo o abastecimento de água da cidade
feito pelas adutoras de Ribeirão das Lages. Isso
significa cortar dois terços da água que vem atual-
mente para a cidade, ou seja, 550 milhões de litros
dágua por dia. O povo carioca sofrerá as tremendas
conseqüências desse crime.

EM EXECUÇÃO

il.
O JôGO DO FLAMENGO NA HUNGRIA è o assunto do
momento no cenário esportivo. Ao alto, o jornaleiro Giu-
seppe, falando ao repórter, disse acreditar na vitória do
rubro-negro por 3 x 1. Na outra foto aparecem duas ar-
dorosas flamenguistas. Ambas confiam no seu clube. —

(Reportagem na oitava pagina)

Ksbe plano já começou
a ser executado. A Light re-
tirou o principal tubo de con-
dução de água para a primei-
ra adutora do Ribeirão dus
Lajes que deve trazer nor-
malmente 220 milhões de li-
tros dágua. Quem dá essa in-
formação é a própria com-
panhia americana em carta
dirigida ao Departamento
de Águas e Esgotos. O trus-
te tanque, como se o Brasil
íôsse apenas uma colônia
sua e a Prefeitura um de-
parlamento de administra-
ção colonial, não pediu per-
missão, simplesmente como-
nicou. O prefeito, por sua
vez, agiu como mero geren-
te do polvo canadense: no-
nhuma medida tomou em
defesa da população.

QUANTO CUSTARA

O que dc mais escândalo-
so existe em tudo Isso é que
a Prefeitura vai gastar rios
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ações com a União Soviética

de dinheiro do povo carioca
para satisfazer os interês-
sos da Light.

O abastecimento de água
vinda do Ribeirão das Lajes
6 feito sem necessidade de
bombas de elevação. Os pia-
nos do D.A.E. e da Light sao
de transferir os encanamen-
tos para o Rio Guandu, que
em terreno baixo, terá neces-
sldadc de uma estação do re-
calque e de canalização es-
pecial.

A construção da terceira
adutora, que está sendo rea-
liznda pela sinistra Tctracap,
faz também parte desses
plnnos. A água da terceira
adutora vlrâ do Rio Guan-
du. Para construir a esta-
ção de recalque e a canaliza-
ção que levam a água para
o alto do Morro do Formiga,
a Prefeitura pagou 37 ml-
lhões de cruzeiros à Tetra-
cap e à EBA. Mas não será
apenas essa a despesa da
Prefeitura, pois terá ainda
que ser construída uma usi-
na cm Fontes para movimen-

tar as bombas de elevação da
água. Essa usina pertencerá
à Light, mas será financia-
da pela Prefeitura que de-
pois comprará a energia que
ela produzir.

MATAR DE SfiDE
Isso significa que a Light

vai matar o povo carioca de
sede. O truste norte-america-
no nao fornece energia sufi-
ciente nem para as atuais
necessidades da Indústria,
tanto assim que dentro em
breve será reiniciado o ra-
cionamento. Portanto, com o
fornecimento <le água intei-
ramente sob dependência
dessa energia, a falta de
água ainda será maior e
mais freqüente, sem levar
cm conta que o encanamen-
to será feito com os tubos
condenados da outra compa-
nhia americana, a Tctracap.

IMPRENSA
POPULAR

Em face do dia santi-
ficado de hoje não nave-
rá trabalho nas diversas
seções da IMPRENSA
POPULAR. Desse modo,
este jornal dcúrará de
circular amanhã. Domin-
go próximo, voltaremos
a circular, através de
nossa edição normal.

Opinam favorà¥el-,
mente prócem do

comércio

CANDIDATOS
FLUMINENSES h
CÂMARA FEDERAL
TRABALHADORES 

e
populares reunidos

ontem no Escritório Cen-
trai Eleitoral do Estado
do Rio, resolveram lan-
çar as candidaturas dos
srs. Lincoln Oest, dr. Jo-
sé Brigagão Ferreira e
Clatidino José da Silva a
deputados federais pelo
vizinho Estado. Durante
os trabalhos da reunião
foram formadas diversas
comissões de apoio, que
dever.lo iniciar imediata-
mente o alistamento elei-
toral e a propaganda dos
candidatos populares.
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Vargas ao lado de Mister John Robert Nicholson, diretor
geral das companhias do grupo Light, no Brasil, Pura sa-
tisfàeer os interesses do truste ianque o governo vai deixar

a Capital da República praticamente sem água.

\ Entusiasmo em torno
\ da candidatura do .
s ilustre sanitaristu i

O lançamento dn cândida-
tura do sanitarlsta Valério
Kouder para senador do Dis-
trtto Federal encontrou calo-
rosa acolhida. Vários foram
os telefonemas de apoio re-
cehidos em nossa redução.

No Escritório Centra! Elei-
tcsal dos candidatos popiila-
res apuramos que a Comis-
são Promotora da cândida-
tura de Valério Konder eslá
recebendo inúmeras adesões.

A respeito, ouvimos on-
tem alguns membros daqtie-
Ia comissão:

O professor Mario Fabião,
que é membro do Conselho
Mundial da Paz, disse que a
posição invariavelmente as-
sumida por Valério Konder
como partidário da paz fcVlo
merecedor da candidatura e
da confiança dus; milhares
de pessoas que pugnaram pe-
lo Apelo de Estocolmo, na
campanha por um Pacto de
Paz e nas demais campa-
nhas dirigidas pelo Movi-
mento Brasileiro dos Parti-
dúrios da Paz, de que Vale-
rio Konder é secretário.

O presidente da UNSP, LI-
cio Hauer, 6'isse que o nome
de Valério Konder é muito
bem recebido entre ob fun-
(CONCLUÍ NA õ' PAGINA)

ASTROS DO RÁDIO BRASILEIR
PELA LEGALIDADE DO P. C. i

Repercutiu de maneira fa-
vorável nos meios comerciais
a declaração do ministro
Joõw Alberto, que om recen-
tes decla»aç«5es criticou es-
tarem as novas trocas co-
merciais do Brasil limitadas
a dez países, sendo que cin-
qncnta por cento dessas ex-
portaçflos vão para os Esta-
dos Unidos. A propósito, o
sr. Jonatas Pereira Filho,
membro do Consolho do
SERDEF, e outro lider va-
merclal, o sr, Modcsttno
Martins Neto, fizeram-nos
as seguintes declarações:

— Relaç5es com todos o*
países e ampliação de nosso
comércio constituem provi-
déncias necessárias, que con-
tam com o apoio de grande
porte dos próceres do comer-
cio. Favoravelmente a tais
medidas inaniíestei-nic na
reunião do SERDFÍ", quando
1a! assunto constava cia pau-
ta. Um país como o Brasil,
precisa de comerciar com o
maior número possível de
paísos, do modo a garantir a
liberdade ci'e comércio. Não
há por que não manter rela-
ções com a União Soviética,
China, Hungria e demais pai-
S«3R.

PENSAMENTO DO
COMÉRCIO

— As declarações do mi- .
(CONCLUI NA õ« PAGINA) *
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FRACASSO
UfcDÜLLES

WASHINGTON, 15 (AFP)
_ "A rápida aceitação, pe-
Ia França, de uma propôs-
ta vazia de sentido, eoníir-
ma, praticamente, que a
viacem-relàmpago do Secre-
tárlo de Estado, Foster Dul-
les, à Europa, foi um fias-
co", declara hoje o editona-
lista do "Washington Daily
News", jornal da cadeia
"Scripps Howard".

"Condeno a violên-
cia para combater
idéias", diz Max
Nunes — "Numa

verdadeira demo-
cracia, funcionam
todos os partidos",
afirma Edu da Gai-
ta — Manifestam-
se no mesmo senti-
do Paulo Porto e
Luiz Mendes (Leia

na 3.* página)

REABERTO 0 «0 MOMENTO»
SALVADOK, 

15 (Especial
pata IMPRENSA FO- |

PUIAR) — For decisão do
iuiB da 4» Vara Criminal,
vem d* s^r entregue, a sede
do ir.-atutino popular «O Mo-
nicnto», que ainda se encon.
trava guardada pela policia.
Recebendo a sede. os dweto-
re, do jornal abriram-na a
visitação Pública. Centenas
de pessoas, convidadas atra-
vés de faixas, cartazes e
anúncios na imprensa, com-
pareceram à sede do jornal,
testemunhando, cheios de re*
volta o brutal empastelamon-
to de que foi alvo aque-
1« diário. A reabertura da se-
de d0 jornal, justamente con-
siderada uma vit«Ma demo-
cráWoa. vem alcançando gran-
dc repercussão na cidade.

«O Momento:», que come-

mora. este mès, seu 9' anl-
versario, lançará, em soleni-
dade realizada em sua »e«e,
as jornadas pela reconstru-
ção de suas oficinas. Nessa
oportunidade foi, também,
inaugurada um* «posição
fotográfica sobre os efeitos
do empastelamento e Ojj pre-
juisos causados-
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Esta gigantesca barragem sobre o Rio Hmi, jd cmwluiãa, è
uma das notáveis obras que o povo chinês realizou cm

tempo recorde
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RÁDIO DE MOSCOU
A partir do próximo

dia 18, a Rádio de Mos-
cou irradiará pelas
faixas de ondas de 25,
31 e il metros. Atual-
mente, as transmissões
para o Brasil sSo feitas
pelos campos de onda de
31 e 41 metros.

Domando os Rios, o Povo
Vence Também o Flagelo Ds
lim teste: as grandes enchentes de agosto do ano pa&âdo — âk não
houve mortes nem devastações das colheitas — A ajuda fratsrfisl da

União Soviética * Reportagem de Egydio SQUEFF

PEQUIM, 
abril — (Via aé-

rea) — Eu me encon-
trava no sul da Mandehuria,
nordeste da China, 'dn-rcmre

om grandes cftuwas de agosto
do ano passado. iVossa parti-
do de Anshan, a "Cidade de
.dco" para Porto .Artiiur, foi
retardada por üárlos dias, em
conseatóencna. As inundações
provocadas pelo Rio Ungarl,

"Vigarismo" da COFAP - %s^ A »
na população motivou ontem protestos indignados de donas do
casa e populares nos diversos postos da comlssüo de preços.
Ao contrário do que anunciara, a COFAP limitou-se a vender
peixe de 2» qualidade o alguns mesmo 16. cm Inicio de dete-
rlorao&o. O resultado pode ser visto no clichê: na Praça ura-
dentes pouca gente se aventurou a comprar o pelx» no posto
local. Us compradores passavam, espiavam e nüo compravam.
«Pudera — comentou um popular — pescadlnha e mistura a
gente como sempre. Na semana santa o povo quer coisa me-
lhor*. Leia reportagem na oitava página,
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VARGAS, PAI £ PROTETOR DA ESPECULAÇÃO

REVÊ
PRFCJSO

— 0« lrnlinlhndores paulistas estão dispostos, se neces-
sárln a dcflafrrar unia greve seniclhnnto à de 1953, caso o

govfirno não assine o salíirlo-ininimn nas bases em mie rei-
vinilicamos — afirmou onVv

:ilí>u a -• 1'"
VpIsoii
lo 5in
le i5S(

em entrevista telefônica que
cone
PTII TI o tncnlão
Sdslicci. prosidonte
llcato dos TAxtciK
Paulo o um dos líderes da
mnniorâvnl çrevo do prole-
tariado paulislá.

PRKPAlíAÇAO
O conhecido líder operário

dlssc-nos ainda quv. inte»isos
nrepnrativns es*S« sc&dt? Uk

Ins no sentido de organizar
os trabalhadores paulistas,
através da criação de comis-
sfies nas fabricas. E acres-
contou:

— Já coletamos cerca de
HO.OCM nssinafurns para nm
memorial-monstro qhr serA
enviado ao presideníe da Re-
uíiblica exigindo a promul-

A Semana Santa, sob o cris«ants-
slmo governo do sr. Vargas, caraetc-
riza-se, ôste ano, pela onda de aumen-
tos ile preços. Todos os principais ge-
neros de alimentação, particulrrmente
ns de maior consumo neste época, es-
tão sendo vendidos a preços majo-
rados.

De anem a culpa da especirtaçfio?
Ha um único responsável principal:

o govêmo. Nao se diga que o sr. Vargas
o sua burocracia nao dispõem de meioe»
para impedir a ganância de especula-
dores e profissionais do câmbionc-
gro, Já que demagoglcamente solicitou
e o Parlamento lhe concedeu, uma lei
de repressão aos crimes contra a eco-
nomia popular. Mas, desde quando foi
aplicada esta lei? Contra os vcriludei-
ros especuladores, contra os tubarões,
contra os artlculadores do encareci-
mento constante do custo da vida, nun-
ca! Dos mil e tantos negociantes au-
tuados no primeiro trimestre deste
ano, nem um único pertence a catego-
ria dos que podem ditar preços no co-
mércio: sao pequenos tendeiros, açou-
gueiros, etc, processados muitas ve-
/.es porque não puderam cumprir as
tabelas arbitrárias da COFAP.

Entretanto, encontram sempre o
amparo oficial do govfirno os grupos
mouopolislas que, estes sim, lâm p«>

deres de manlputar os preços. A Light,
por oxempto: a energia eiétrk*, o gás,
os transportes de bondes estão em
suas mãos. A emptèsa imperiaUsta
pode vender seus serrlcps a qualquer
preço, pois nâo hi concorrência para
eles. Que fa* entto o govêmo: homo-
loga, todoa os anos, os aumentos de
tarifas que a Light pleiteia. Um pe-
queno grupo, parHcutarmente ligado
ao truste ianque «United States Steel»,
controla a produção de vergalbôes de
ferro para as construções, fi um gra-
po poderoso, chefiado pelo tubarão Ja-
fet, que pode impor preços ao comer-
cio. Que faz o govêmo? Autoriza, co-
mo o fêz há pouco, um escandaloso
aumento nos preços do ferro para
construções.

Há ainda o escabroso caso da car
ne. Mela dúzia de frigoríficos, par
ticularmente norte-americanos (W1I-
son e Arinour) controlam o abasteci
mento das principais cidades do pais.
Os preços da carne são manipulados
por êlcs. E que faz o governo? Che-
ç;a ao ponto de reduzir a margem de
lucros dos açougueiros, como o fêz
com o último tubclamento da COFAP,
para elevar os luerps já fabulosos dos
frigoríficos.

Rias a enrestiã da vida nfio ê só
provocada por essa cumplicidade dire-

ta do govêmo com o tubaronato e,

particularmente, com os trustes nor-
te-americanos. Através de Impostos es-
corchantes o de uma política cambial
(«esquema Aranha») feita à medida
dos interesses dos monopólios norte-
lunericanos e dos latifundiários, o go-
vêrno de Vargas toma Impossível
qualquer redução no custo da vida.
Em cada mil cruzeiros que se compre
de mercadorias, paga-se de Impostos
indiretos ao governo 3150,00 cruzeiros. E
este dinheiro 6 malbaratado numa cri-
minosa política de armamentos, de re-
pressão contra o povo e de negociatas
escandalosas. Através do «plano Ara-
nha» estamos pagando dc ágios ao go-
vêrno uma ou duas vezes mais o va-
lor das mercadorias importadas!

Diante de fatos como estes, é evl-
dente que não passa de surrada dema
gogla a promessa dn Vargas de conge-
lar os preços das mercadorias e de
simples farsa os «estudos» a respeito
rpie a COFAP anuncia ler entregue ao
presidente da República. O povo dc-
ve e pode. sem dúvida, lutar por este
congelamento c obtê-lo. Mas pnra oue
soja islo possível, tem de exi-
gir, em sua luta, que so mo-
dlfíquc esta política de fome
contra o povo e do franquias
para os monopólios ameri-
canos o os latifundiários.

que tem suas cabeceiras na
¦fronteira com a União Sovié-
rica, causaram sério prejuízo
à colheita. Os velhos rio» da
China, o Amarelo, o Yamjtsé,
o Htiai, se encresporam como
na txfspera das maiores mun-
dações que o pais tinha co-
nhcctdo no passado. O colu-
me dágua das chuvas de 1953
ultrapassava o de 1931, quan-
do, apenas o Rio Han, mata-
ra 120.000 chineses.

Bu, que amo este pouo tan-
to quanto o admiro, pensei
com tristeza nas conseqüen-
cias que os chwoas «rtrooral-
nàriamente pesados de ooô?-
Io iriam trazer para a nação
chinesa ainda cm luta com
dificuldades naturais herda-
¦das pela Nova Democroíia
do loniTo passado dc d«soo-
uéruo dos regimes readottó-
rios Mos os dtrifjentes vito-
riosos da BcDoittçôo, sob e
díreçáo <*e Mao Tse Tung, »•
nham já amestrado os aran-
des rios nas zonas onde eles
eram mais turbulentos, er-

guando diques e barragens e
construindo grandes canaM.
Era o primeiro grande teste

ÍíTceIííhístrõ
DO EXTERIOR

PARIS, 15 (AFP) - "
agência «Nova China», nu-
ma emissão radiotslegráfica
anuncia que Cliang Wcn Uen.
Embaixador cia llepítblicii
Popular du Chimi na UKSb,
foi nomeado vice-ministeq des
Negócios Estrangeiros.

0 sr. Chang Wen Tlen.
precisa a agencia, que foi
nomeado com a recomenda-
cão dc Clíou En Lai, Mini cato
dos Negócio.'! Estrangeiro*

seu

para o trabalho épico dos ires
anos em que se havia empe-
nhcuío o poder 7>ip!(íar da
Nova Democracia paro profs-
ger o powo chinês da calam'-
dade das inundações.

(Conclui na 2."- uáfíina)

Crise no
Gabinete
Francês

0 grupo paiiamen-
tar de URAS rea-
firma sua posição

contra a CED
i

pABIS,* «rrunos

1 L j conservará, todavia, o seu
- I I poeto, in Embaixador em Mo»' I

sBflsHRHMsW A AMp iwf

.„.._, 1« (AFP) -- 0»
grupos parlamentares d«

União Republicana de Ação
Social (ex-RPF) decidir,".m
reunir-se na próxima quinta-
feira, 22 dc abril, para esa-
minar a questão da contlnui-
dade de participação da
URAS no governo.

A União Republicana de
Ação Social tem "fi Jepu
tadnf na Assembléia Nácio-
nal :r.' iénadores n tlon-.e.
lio dn Rênúhílc.-» c ¦ n >o ,ii-

n stnia no seio do govórii.»
Num comunicado )u):--' ti-

i!o esta tarde, o grupo oav-
lamentar da URAS, da As-
sembléia Nacional, constata
que a França eslá amoaçnda
por uma falsa gat-antia ame
vicaiia. uni falso acordo -,V
bre o Sarro, e uma pregão
visando fazer Iralificar uni
projeto absolutamente iiiacei-
t%T«5t « ãs CKssMtlaát, üütt.

)
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, XEfr-PER
O KP.il

«0 Uiiilli-nl» piilillc-ii o ills-
(.-urso da Mr. Romper, emlial
xadur ilns Estnclos Unidos, no í
Dia l'iii..Anic'1'lruiHi, (lo .Mil
ile.lii.amos:

«O íinlc-n mui|ii pulo qiiul no-
di-nicm mcr-.-i-cr n llbordnun é
nus sriiiiriliir rnntrn a ímur-
pUÇMU dnqii.lON que » pude-
riam destruir, Nosso llomls-
féria Oc-lili-ntnl * umn linln
torrn i vnlo sor d. f. ndlrtii e
prose rviulu. So permitirmos

í ti»if a ciihni trnlcnnlrti nutro
j nf-stn lielo -Iiinllm dn Hden,
j (oronins qiin culpar il poa
( prrtorlf-í. SP portlfirmou coisas
\ quo (.linrdnmo- com fado o

nos.n rnrlnlio». c

Cumo se- v{, _ diplomata cio \
Blscnhowcr 6 tambòm sulill- )
terat". No 'mal da oi-açfioi >
f.ln, __m multa confiança, j
cm .onciinir o futuro con (
nbsòluta eonflnn-av. Pnr ora, jos patrões do Mr. Kemper <
estilo Interonsadlsslmos em i
«salvar» o homisf.rln no su- ;
leste da Asla, na Indochina. \

IMPRENSA POPÜLAfc 16-4-1954

0 PREFEITO E A ÁGUA DAS CHUVAS
«O Jornal» publica:
«Quando o l.io arrecada, sozinho, multo mais do que

É várias unidades da I .'dera.ào; quando tem n sua receita
:i orçada em mais de seis bilhões de cruzeiros, e quando, pnr
% (lltlmo, dispõe a Municipalidade de vasto corpo dc engenhei-
(l ros, técnicos em várias especialidades, uma Secretaria dc
__ Viacüo, mu Oepnrtanicnlo de Obras e milhares de braços
$j _i_|Miniv.i<i, não se juslifii-a que uma simples chuva, como
H a que começou a cair nu madrugada de ontem, transforme
íi a cidade mini vasto charco, como nos lempns coloniais, c
j| permaneça ela, horas a fio, intransitável e até luromuni-
tf iiavel, enlre seus diversos bairros, sem bondes, sem ônibus,
K sem lotações.,-
0 - Com Dulcidio, prefeito cie Getúlio, rolam as águas, mas
% as da chuva. E ao delegado do Ca teto pouco se lhe dá.
| O que êle quer é se de_»H_r nn Ilha de Broeoió.

etapas na escalada do gene-
ral ao Palácio Guanabara.
Nada como um bom almoço-- há de pensar o famoso es-
trategista do poquer. Por
eles se soma política e se
aumenta a fortuna nos ban-'__>.

í>;

i
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BAIRROS INTRA
EM CONSEQÜÊNCIA DAS CHUVAS

| E' INEGÁVEL,
| E» PATENTE
á Pedro Dantas, cronista
.^ parlamentar do «Diário Ca-
I rioca>, escreve;
| >Ê Inegável, fi patente, é
jjj visível que a simples presen-
| çn do sr. Getúlio Vargas no
1 Governo exerce uma In-
| .hiêncla deletéria sobre todo
P o pais, Ninguém mais, nnte
| a sua presença, consegue ver
| como República, a liepúbli-
« ca. Os aventureiros políticos
|í vêem o sinal aberto para as
Ü iisurpaçfíes o o golpe e cogi-
% tam de instalar-se longa-
|j mente, senão definitlvamen-
% te, nas posições e suas van-
ê tagens, nem Iodas diretas,
|j nem todas licitas, Ncgoolstas
I _ tubarões farejam o clima
§ ideal para as negociatas, que
% enriquecem uns poucos, em-
| pobrécendo a Nação».
* O clima deletério do regi-
| me de Vargas é Inegável, pa-
| tente, visível. Mas a sabia
| de Prtidentinho e dos seus
I patrões é ciuc? não é justa:
| os herdeiros chi fortuna do
I Cantinho não enxergam se-
6 náo o golpe. Prudentinho
I também fa/ anticomunismo
•| à moda da casa, o que é um
I deleile para o fundador J.E.

I MAIS UM ALMOÇO
.O Radical» Informa:
.Mendes de .Morais ofere-

cera, dentro de alguns dias,
novo almoço poli tico. ISsia-
rão presentes prâeeres de

j§ todos os partidos e milha-
| res. Objetivo: análise do mo-
I mento político nacional. Os
| convites já foram feitos».
I Os almoços constituem__

"RAPA" DE
ASSASSINOS

Num tópico:
«For várias veies o «Dlá-

rio Carioca» e outros jornais
desta cidade têm verherado
a conduta Insólita do «rapa»
da Prefeitura, na sua mis-
são fiscall.adora, Os bravos
rapazes quo formam a trlpu-
lucilo dos carros a que u pu-
vo deu àquela denominação,
usam e abusam da violência,
da pancada, da pornografia,
do insulto, quando nudii Jus-
li fica ou muito menos, auto-
riza semelhante prneedimen-
to.

O «rapa» é uma institui-
ção do criminosos, fr.migera-
da pela sua violência contra
crianças c doentes que tra-
balham. Assasslnins já fo-
ram cometidos em conse-
quéncla dn estupidez poli-
ciai. As autoridade- de Ge-
túlio não fazem senão fo-
mentar a violência no «ra-
pa;-. Agora, o secretário do
Interior, filho de Dulcidio,
acaba de baixar uma verda-
deira carta branca para no-
vas brutalidades.

CHATO E A C.E.D,

O Nauseabundo continua
escrevendo na Europa:

_i__^-4\__?m^-S.»'M:_;W MM______^^
MESMO QUEM GANHA POUCO PODE

OLTEK UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mastlgaçâu perfeitas, exee-tente aderência, mesmo (ias bocas mais desanlmadoras, Pon-te» móvele americanas (iioehes), ns ünlcns que permitemp.rfeita hlgienização u não provocam focos. Não arranqueious dentes para chupa sem primeiro pedir iir._in.ntii párao Boche, e_ceuta_n em três visitas apenas f__hii.r_A.tu l>ro-prlõ dotado dc maquinário o pessoal es|iM:i_li.;utii --rn pró-_5_c do precisão, lim cusos especiais, dentaduras em um dia.e___a_. Consertos em 30 minutos. Facilidade de paguruéiitaCLÍNICA DENTARIA 1)0 Mi. ISIDORO

*tr_a Elpldio «oa Morte, 285 - lv andar (Próximo no SAPS¦U PvnçA ila r.undciru). Oi_rinmento das . às 19 horas,

«A CFI.I). constitui uma
-brn-prlmn de transação,
aprovada, de resto, em suas
oricrens, por êste mesmo ma-
reebal .fuln o qual lança ho-
|e a FrunrB, a Fnropa e o
1'aclo do Atlântico nos nõs
dc uma crise intrincada, por
uma Incompreensão deplora
vel do sen papel, de grande
soldado coberto de «.lé.rla. na
defesa do ooldenlo ameaça-
do».

O cínico vende-pátria che-
gou atô mesma a falar em
pátria Chato se eveede nân
resta dúvidas. O «qulsllng»
exorbita r,:-': suas prátlc*s
da camelô de guerra.

DEFESA
Lemos na «Tribuna (ia Im-

prensat:
«O sr. Loureiro da Silva

escolheu para defendê-lo, no
processo conlra 'is ituplir-n-
dos uo escândalo dc «última
Hora», . advogado Anqr Bu-
fler Maciel. O sr. Maciel é
consultor luridico du Minis-
tério dn Justiça e deve estar
pelo menos moralmente, im-
pedido de aceitar a causa».

Ora, moralmente! Como s.
i.ilo influísse para os homens
da laia cio Carlos Lacerda,
SnrnueJ Wainer, Loureiro da
Silva, Anor Maciel, Tancrc-
do, Getúiio n outros.

Iú As chuvas que desabaram
p sobre Niterói vieram provai'
^ a incapacidade da Prefeltu-
á ra da Capital fluminense em
0 resolver o problema da va-
ú são de águas pluviais da ei-
% dade.

INUNDADAS AS RUAS
E AS PRAÇAS

De uma hora para outra,

as chuvas transformaram as
ruas em verdadeiros rios, fi-
canelo as praças como se fos-
sem lagos. Diante dessa si-
tuação, a fisionomia da cida-
de modificou-se totalmente,
trazendo prelubos e parati-
sando o trânsito.

PÂNICO
Nem um só bairro esua-

O Povo Reclama
NÂO CONSTRÓI NEM
DEIXA CONSTRUIR

MACAÊ, 15 — (Do corres-
pondenfe) — Há anos queo povo do distrito do Sana,
neste município, vera espo-
rando que a Prefeitura cons-¦â trua uma ponto na lo.alia',.-
de. As ele ções se sucedem
e os políticos sempre tudo
prometem para depois esque-

^ .... No caso da ponte,'¦A roador Francisco Josc
o ve-
Boh-

I rer, oioito pelo distrito ia-
^ mais moveu uma palha a fim

de que a mesma fosso con-
crotizacla, Desiludidos com os
profissionais da política os
habitantes à'e Sai;.i resolve-
ram confiar cm suas pró-
pri; • forças: iriam construir
corn suas próprias mãos a
ponto dc quo tanto necess.-

P tam, principalmente para o'¦'' -scoamonto dos produtos da
nvoura.

O PREFEITO NÂO ACi-l-
TOU A COLABORAÇÃO
Comunicaram o fato ao

prefe to, solicitando, apenas,
que lhes fossem fornecidos
íiO sacos de cimento neccsL-á-
rios a construção. Fura sor-
presa geral, o prefeito não
aceitou a colaboração o não

enviou o cimento requisitado,
fato que provocou a mais
justa revolta entre os habi-
tanles de Sana, na sua maio-
ria, camponeses.

BUEIROS ENTUPIDOS
PETRÓPOLIS — (Do cor-

respondente) — A Profeitu-
ra locai não cuida conve-
nientemente dos bueiros a'a
cidade. O resultado é que,
depois dc cada chuva, o es-
coamento não é feito e a
água se empoça formando
lagos artificia s que estão
longe de imitar o de Quitan-
dinha, pois são de águas su-
jas que se espalham à pas-
sagem cios carros, molhando
os transeuntes. Em plena
Praça 15 isto acontece, bem
como em ruas adjacentes.
CONTINUA A LIXEIRA
Malgrado os reiterados pro-testos dos seus moradores, a

Travessa do Fonseca conti-
nua a serv.r ri. depósito de
lixo. Isto se dá no terreno
baldio ali existente, sem quea Prefeitura se resolva a to-
mar alguma providência pa-ra evitar que semelhante
anormalidade persista. (Da
Sucursal),

12 fRUTFHÍia._ vs % v __-...... i\ \
Terrível a exploração

VOLTA REDONDA - (Docorrespondente) — A o'esu-
mana exploração da classe
operária por parte das em-
presas impcrialistiis e seus
agente; em nosso pais, assu-
mo nesie município um cara-
ter verdadeiramente revol-
tante. Tanto na "Barbará"

)S. O SALDO DA SEMANA
<los operários nas empresas de Barra Mansa —

Epopéias do nosso tempo
D o íh a n d o oi ios. o hm Olinês
Keneê Também o Flagelo ias Secas

(Conclusão da primeira página)

Algumas zonas onde este trabalho ainda
«*_ havia chegado foram inundada:, sofreu-
do .--rios prejuízos. Entretanto, apesar dn
volume das chuvas ter sido uni dos maiores
ii..ste scculo, ua China, não só iienliuma vida
chinesa se perdeu, mus ainda a colheita nau
soíreu catástrofe, embora tivesse grandes
perdas, e o povo chinês não comeu menos ar-.«- du que em !!)..:_ Até lüãO as chuvas for-
renciais do uno passado teriam, sem noilm
ín_ duvida, destruído a colheita. 1'ois bem.
i de 1953 foi igual ã colheita de l!)ii2, a maiur
de toda a história da China, .\penas não pòde ser cumprido o plano de produção agricoI» previsto para 1903.

O poder popular saia mais uma ve/. vi-
turloso, já agora contra as forças da natura-
«a, pois protegeu o pais da fome o da morte
i|iie certamente se vericarlam em escala es-
pantoss se as obras de conteiisiio dos rios
nâo tivessem sido levadas a cubo. Nenhum
dique ou barragem foi rompido pelas água-

9T9 nSTÜNl-AÇOES 1)0 1IUA)

O Rio Huai, um dos maiores da China,
Unha sofrido 979 Inundações desde o uno 216
•ntes d„ ern cristã, a última em 1918. Imagt-
»a-se o que êle fez sofrer ao povo chinos!
.ode-su dizei-, diante dos números citados,
.ue o Huai provocava inundações de dois em
lols anos.

,0 seu vale, que coutem uma populaçãornaior que a do Brasil, com GO milhões de
camponeses, representa um sétimo d, Um.. •_
«rea cultivada da China, uma arca igual a
nove décimos da área das Ilhas Britânicas,

Em novembro de 19f>ü começaram os tra-
-alhos para domar o Kio Huai, ã husc de um
projeto minuciosa e demoradamente estuda
do e elaborado com a generosa assislènciu
de técnicos soviéticos envia-los especialmen
te da URSS por ¦ ordem do grande Stáliu,
pira ajudar seus «irmãos mais moços». O
pro.icto, segundo se diz, uma obra perleila dcengenharia moderna, seria levado a cabo
um três fases. A primeira, para impedir ime-dlatamente a ameaça d-i uma grande iiuniilação (coino teria sido a de 1!)..;',), eslavoterminuda oito meses depois, e e segunda
em" fins de 1952. A terceira fase, e última
mais ai-daeiíisa, que envolve lambem a cons
truçãq de uma grande Central Hidrelétri-ea, ainda não terminou.

...Não visitei a Represa do Huai, mas os
dados que. hoje reproduzo extraido. da tr»
duçâo do; publicações oficiais nos dão uniu
idéia dtu;uilo que ehauiei, no priuc-ipU» desta
serie de reportagens, de uma das grande.,epopéias dos tempos modernos, e que, nas
circunstâncias um quo foi realizado, só o po..ria ter sido feito por uni governo popularapoiado pelas grandes massas.

; De 1901 q I9õ_ assistiu-se ao espetáculo
le 1.600.000 operários e camponeses empe-
nhailos dia e noite uo trabalho d. n-s.,-u.ir
dar sua própria economia e suas vidas das
iniindaç-ões no mesmo tempo que sabiam es
tar lutando para a construção socialista de
_tU pais. Não se. faz nada hoje na China sem
-ntes criar e elevar a consciência política das
iiiassos que participam de qualquer trabalho,
Fj''que nobre è alta tarefa, esta, de dar uma•onsclência esclarecida a homens que loniu
ram con tu do próprio destino! Ile todo o va
uC.dO Huai, como uo som de uma clarinada
lédçntojra, Iqvantnratn-se 2.200.000 campone-

.a,. K_l*_ homens, em poucos meses, sob o

estímulo das perspectivas do próprio fiiturn
em poucos meses, entregavam no poder po-

i fas • t-iinipletu
idos 1S7
— equi-
!n Pana-nal

iciiliiidos na

pular, orgulhosos, a prinioln.da no traliallio. Tinham sido
milhões dc metros cúbicos -I-
valente, à dragagem de dois ,
má e. um Canal de Suez.

Os 1,600.000 homens en
ohra gigantesco tiveram a assistência dc ..
40.000 empregados (lo governo não-tecniens e
18.(100 engenheiros e técnicos, Foi feita a
dragagem (Io ('anal do Huai e seus setenta
afluentes iire.iil-.ires, muna extensão de
2...(líi quilômetro:;, esei vação do Canal di-Irrigação dn norte do Klangsu de 170 quilo-metros, abrindo uavcgacõo a navios de !Mlfl
toneladas, construídos 7,'iO enndutorcs d'agtia
suliU-iruneos n uni dique móvel de 5(11 mu-
tros dc cúmpriinento.

Simullaneamunte foram reparados
2.193 quilômetros de diques velhos e quinzebaixos resei vntorli s pa.-a deicr innnilnções
foram constt iiidos,

A terceira fase do Projeto, além de unia
grand" Central Elétrica, compreende pri. cl.
palinent. a construção dc reservatórios.

VENCENDO. AS SfiCAS

..Ias se as inundações constituíram sem-
pre um pesadelo para a China, não menor...
catástrofes eram causadas pelas secas aíra
vês dos séculos, f.uem nã;i se recorda do ii|-
me «l'evra dos Ceuscs»?

Somente na Provim-;;, do Sbensi, nos
anos de seca lt»28-li)30, a população Ini rcilu-
zida de niais de l/ti, por morte ou emigra
ção forçada, e 300.000 mulheres foram força
dn., a vender-se cm escravidão paru nâo mor
rer de fome.

Dom. tido os grandes rios da China, o
poder popular puniiu fim também a esta <r_-
gedia milenar, com a construção dos Reser-
vaiórios disliiliuidoi-es d'agua. Mas isto não
bastava, "Iaro. Por toda » vasta região do
pais desde 194!», foram plauificailos o cons-
ti dldos canais, çonip o famoso Canal d-iVitória, com |_nse nus ricas experiências da
Cnião Soviética u a assistência Iralerna!
dos seus «cxp. ris», _!ém de .'!,.'< projetosmaio..-;, de líilí) a I9..3 (nãn forani ainda di-
vulgadas os cifras de 1053) mais dc um mi-
Ihão de menores empree.ndimi-nlos, de irriga-
ç_o dc terra, na vasta China, foram realiza-
dos.

Simultaneamente, quadros experientes e
técnicos do governo, depois de um curso rã-
pido com os seus irmãos soviéticos, pereor-riam o país ensinando aos camponeses medi-
das várias pura enfrentar u seca, como porexemplo a maneira de conservar a neve parauma melhor colheita, c- empreendia em vasiu
escala o reflorcstamcnto intensivo de vastas
regiões.

liste trabalho heróico do povo clitnOs
guiado pelo podei- popular e o Partido dc
.Mao Tse Tuug evidentemente, ê inseparável
du sua vitória na derrota dos seus inimigos
internos o externos, e da superioridade do
regime da Nova Democracia a caminho tio
socialismo. Prcvê-sc que, no fim (lo primeiroPlano Qüinqüenal, uma rede de (entrais
Hidrelétricas se estenderá do extremo nor-
te do Sinkiang até ao sul, r.» Província
de Kimníung, distribuindo energia a milha-
res e milhares de fábricas, aos grandes cen
tros da indústria pesada que hão de ser a
base da construção socialista da Nova Ohinti
e dos eaplendcntç futuro desta nação.

como na "Saudade", "Valo
do Paraíba", Consórcio" e"Duperial", os trabalhadores
percebem salários irrisórios,
absolutamente Incompatíveis
com a assustadora alta riu
custo de vicia.

Enquanto os capitalistas da"Barbará" enfeitam a facha-
da de sua fábrica para po-sar cie progressistas, deixam
as casas destinadas aos ope-
rários, cm completo abando-
no. Na "Saudacte" oj opera-
rios solteiros dormem em alo-
jamentos que são pouco mais
q:;o pocilgas, sem o mínimo
de conforto e higiene.

DOZE CRUZEIROS _,.
UMA SEMANA

Como inova evidente da
desenfreada exploração queatinge a. raias cio inacredi-
lávcl, checou ás nossas mãos
um envelope cie pagamento
destinado a um trabalhatíor
da "Consórcio", organização
empreiteira da Companhia
Siclerúrg ca Nacional.

Ê'se envelope é do tipo dos
envelopes de pagamento pa-dronizados, nos moldes cios

usarios pelas companhias
-americanas e onde se lê bem
claramente: "O quanto voeè
ganha é assunto seu que me-
rece o maior sigilo".

O operário, cujo uome
omitimos por motives fà.il-
mente compreensíveis rece-
beu por um período de sete
dias o saldo líquido dc doze
cruzeiros, Recebendo Cr$ 4,50
por hora trabalhou 24 horas
fazendo jus a 10.0 cruzeiros.
Foi descontacYo em 60 cruzei-
ros para o I.A.P.l. a em 3.
cruzeiros como imuosto sin-
àlcal. •

Para lutar contra e.se
achincalhe é que se estão or-
ganizando os operários das
várias empresas do muniei-
pio, a fim de conseguir sala-
rios que lhes permitam ao
menos viver como homens.

Para fazer face nos altlssi-
mos preços das utilidades
mobilizam-se os trabalhado-
res para exigir do governo a
fixação de um salário-míni-
mo que lhes venha a sat:sfa-
zer as necessidades mais
Imediatas.

fVT._m.T_ -.«A r- •..-•» -.,

Candidatos Populares
| de Magé, Barra Mansa

e Iguaçu
Indicados os nomes de prestigiados líderes

operários e provados patriotas
Patriotas r democratas de Magé, Barra Mansa eNova Iguaçu, acabam de indicar os nomes de candidatos

populares a Câmara de Vereadores desses municípios
fluminenses. São os seauintes, os candidatos :ki indicado/;

MAGÉ
São os seguintes os candidatos ei Câmara Municipal:l-.dua Nunes, operária da Fábrica Esthér; Juvenil Car-valho Rocha, operária . ; Fábrica Andorinha; Petroni-lho da Silva, operário da Fábrica Pau Gu.nde; AuguUoPaula, ex-operário d' Fábrica Andorinha.

BARRA MANSA
Osvaldo Carminut, motorista, membro da diretoriado sindicato da corporação; Joaquim Louicnço, comer-ciário; Euclides Mendes, operário du. Companhia Side-rurgiáa Nacional: Maur.cio Augusto, engenheiro agro-nomo; José Paulino Gonçalves, luler metálúroico daCompanhia Siderúrgica Nacional.

NOVA IGUAÇU
Pendo Coulinlio, funcionário, lilir dos barbanés- Ni-lo Barbosa, bombeiro hidráulico; Walter Freitas, èx-vé-rçador o ferroviário da Central do Brasil; João' Jorge' da Cunha, professor; Nelson Cunha, médico e membrodo Conselho lguaçuano c/os Pq.íicidrtos da Paz.

pou à ação do sistema defei-
tuoso de esgotos da Capital
fluminense. Do aristocrático
Bairro de Icaraí ao proletá-
rio Barreto, atingindo o São
Domingos, Ingá, Rlnque e
Fonseca, as águas domina-
ram, trazendo o pânico à
população.

PERIGO
Várias ruas estão ofere-

cendo sérios perigos, ao bai-
xar das águas. Enormes fos-
sas foram cavadas, o que féz
surgir sério problema para
os motoristas desavisados.
Os desabamentos também
estão contribuindo para
obstruir ruas.

s O.S.
Os pedidos de socorro di-

AGORA, AUMENTO
NOS "TROLLEY-BUS"

NOVO ASSALTO PLANEJA-
OO POH AMARAL PEIXOTO

Amaral Peixoto e sua ca-
maritha projetam aumentar
o preço dos .trolley-bus.. O
assalto está sendo planejado
na surdina. Segundo fontes
fidedignas, o sr. Humberto
Bicruth, superintendente do
SEP.VE, atuou junto ao pre-
feito Lcaldino Alcântara no
sentido deste conceder o au-
mento pleiteado pelos pro-
prietãrios de ônibus o lota-
ções. Com tarifas altas, co-
mo as quo foram aprova-
das, (alguma., em 100r;)
Amaral ficou com ns mãos
livres para realizar u crlmi-
noso aumento que planeja
contra a bolsa do povo.

rígidos ao corpo de bomboi-
ros foram tantos que não
puderam ser atendidos,
LAMA EM SAO GONÇALO

As chuvas atingiram,
igualmente, o município vl_i-
nho de São Gonçalo. Nos
Bairros de Covanca, Barro
Vermelho, Alcântara e Pôr-
to do Velho, cujas ruas náo
são calçadas, o trânsito está
praticamente impedido. —
(Da sucursal).
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Hcosifeceu no Estado
MORREU A CRIANÇA

POR FALTA DE POSTO
MÉDICO

BOM JARDIM, 15 — (Do
correspondente) — O meni-
no Manoel, de 17 meses, f-lho
do sr. Valdemar Paixão, ao
puxar o cabo de uma pane-
la que se achava no fogão te-
ve entornado sobre o seu
corpinho todo o conteúdo da

Pensão
do Papai

A mrlhoi
pac-bemu
peito.

pensão de Co-
Asseia • i__-

Rua Runali. de
Carvalho, 14

ASSISTÊNCIA SOCIAL DE VARGAS

Transformado em Mendigo
o Jovem Trabalhador

CAMPOS (Do correspon.
dente) — O jovem Salvador
Leonardo Comes, de ape-as
L'3 anos, eoriteaiu túborctílo-
se pulmonar. Ficando dpsem-
pregadoi procurou o San-itó-
rip .Ferreira Macliadpn ,ia-
ra se recuprw M.is nessa
casa de saúde não conseguiu
r.ira, não obstante os .:.us
reiterados pedidos. A rêsp-s-
ta era a mesm . de sempre:
«não lv. vaga!-.-. Tot:i'r>ii-nte
desamparado pelos podores
públicos, inclusive pelo IAPI
que nã0 lhe dá um tostão le
ajuda, o trabalhador resolveu

pedir esmolas. E assim o jo-
vem Salvador está nas mas
de Campns estendendo a
mão nos passantes para po.
der comer até que a mmte
nãn venha. Ao que nos 'n-
formaram, h_ vaea no sina-
tório, mas tão somente nara
aqueles quo levarem/ um car-
tão de apresentação de ai-
giim senador, deputado ou
crente Importante n.. nolíti-
ca. F. como Salvadc. não ,,\-\
amigos poeferosos vai delxnn-
do o pulmão apodrecer n\fi
um dia cnir numa esquina In
cidade en* crises de li_mop-
tise.

VINTE PESSOAS NA1 Concentração Monstro1'
Fracassou a anunciada con-

centrarão «monstro, orjjani-
üada pelo sr. Amaral Peico-
to. para .esclarecer, o -ig.
uífiçado da Lei 2.114 quecrl.-i as notas fiscais n.i E..-tado do Rio. Muito depois Ia
iKVa marcada, no :i' andar
ffn IAPETC, considerando
que à reunião _, onstro» não
tinham comparecido nem 20
pessoas, inclusive 0s peleirosamaralistas, a «concentvação»
foi iniciada';

Como resultado da reunião,
foi aprovada umu propostaeonif «-nota fiscal-, de proteg?to contra o deputado Adolfo
Oliveira. Vários lidr.es :n-
dlcais que ali foram buscar,
honestamente, os eselireei-
mentos anunciados, Hair_:r.
desapontados pois a -lessão
foi totalmente desvirtuada oa-
ra ataques pessoais a desá-
fetos do governador do Esta-
do.

fT)« SUCU1ÍSAT.)

mesma ou soja feijão coztdc.
Corno a localidade cm que se
efeu o acidente (Vargem Al-
ta, 4.° distrito) não dispõe de
socorros médicos urgentes. ;,
criança, entre dores lanei
nantes, morreu em meio ac
desespero dos seus pais.

A população culpa o _.
vèrno estadual que gasta mi-
Ihõe. de cruzeiros em coisai-
desnecessárias como carros
ollciais para a'sua propaga/--
da eleitoral, enquanto os o'i3-
trilos não dispõem de um
posto médico o mais rudi-
mentar, permitindo que cria-
ttíras humanas morram come.
animais selvagens.
AG1.Ü .SAO COVARDE
SAO GONÇALO, 15 — (Dc

correspondente) — Bruta!
cena teve lugar em Neve.
nesta cidade. O guarda mu-
ncipal n.° 50 Sebastião Mi-
randa Luís, por questões fú
teis, abordou o jovem Jovt-
lino Francisco Ferreira. Hou-
ve trocas a'e palavras ásperas
e o rapaz, amedrontado conr.
as ameaças do policial, saiu
a correr. O guarda, entío, 1_
vou a mão ao revolver, ati.
gindo Joveüno na coxa d;
reita. Aproveitando-se d?
confusão que se estabelecei,
no momento, o criminoso"agente da lei" fugiu dest
baladamente, ameaçando cor.'
a arma os que lhe procura-
ram embargar os passos.

ASSASSINADO TEIA)
DELEGADO

CAMPOS, 15 — (Do ter
respondente) — Praticandi
a "justiça sumária" basca-í
no regime de terror e prep_tència em que vive mergu
lhado o E.íado do R'o, o d'r
legado de polícia de Rio Be
nlto, sr. Harolcio Toronqu.ii
Romano, assassinou com ãc'.
tiros certeiros Senir Faria. C
criminoso não foi preso. O
fato se passou no distrito _¦
ttaíva, neste município.

ESFAQUEADO
PELO IRMÃO

PETRÓPOLIS, \.> ,,.
correspondente) — Na iqc;
lidacie de Sardoal, o lavrade
Valdir Lopes Raibod, po
questões de serviço, ciese.
tendeu-se com seu ínr.s^
Francisco Assis Rabod. D:-
contenda resultou o ferimen-
to do primeiro, que foi atir.-
gido por uma profunda cani-
vetada desfechada pelo .et
próprio irmão.

.1
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Não compre os artigos de Páscoa sem verificar oa
preços que lhe oferece o B AR IMP ARCI AL.
Grande sorlimento de Ovos de Páscoa, Bacalhau
a CrS 40,00 o quilo. Polvo português etc. etc.

Egydio SQUEFF !__

pm IMPARCIAL
Kua Aiquias Cordeiro, 812

ASSALTO AO POVO
NA SEMANA SANTA

Aumentaram escandalosamente os preços de
várias mercadorias

A chegada da .Semana
Santa, está dando motivos
para escandalosos aumento-;.
Ontem, em Niterói, o nulo
rio café cheirou a ser vendi-
do a 67 e 70 cruzeiros. Porseu turno, os ovos atincri. .m
o^ preço de .12 rvn ...IrOq a rttí-zia. O peixe de nrlmeír..
anunciado pela COAP a .5
cruzeiros, passou a ser V-n-
dido, sem a nu!I1 ,r cerimó-

Aumente S

nia, a 40. 50 e 60 cruzeiros.
Aos protestos d0 povo, os .'x-
pioradores respondem com
srvrisos ou. mesmo, não icw-
pnndem, confiados como cs-tão na passividade do eo-
vèrno Vargas-Amaral, cuios
interesses se ligam aos seu_;
extorquir o povo dc todas as
formas.

(Da SUCURSAL)
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BAILE DE ALELUIA
Amanhã, na sociedade do

«Mimoso Mànacâ», será ie
vad. a efeito grandioso bai
le carnavalesco, ocasião em
que a rainha do clube, se
nhorita Jurema Siqueira _
as princesas Adelina Morei-
ra e Esmeralda de Jesus w-
rão coroadas solenemente dt
acordo com a eleição procê-dida durante o carnaval _1
timo (Da Sucursal)."classificados

90 estado do ric
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Temas Para os Oradores
Sacros

164-1954 IMPRENSA POPIJLAB

Frenética propaganda jor-
nallstica anunciou para esta
Semana Santa o lançamen-
to, através dos púlpitos ria
cidade, de grandes oradores
sacros. O próprio D. Jaime
Câmara reforçará em pessoa
a mobilização, reservando
para sua predica, na Cite-
riral, a passagem cvatvgòli»
ca referente às palavras rie
Cristo: «Perdoai-os, Sòiíihor,
que eles não sabem o que
fazem*.

Será o tema duas vezes
milenar da crucificarão? Ou
leremos D. Jaime a verbe-
rar, enire frases candeirtes,
os que movidos pela sério
rios lucros-máximos, através
sam oceanos, em vôos rápi»
rios, como o herejp John
Foster Dulles, tramando ati-
rar os homens numa tercei-
ra guerra mundial? Afun-
gentará, o virtuoso orador
micro, de cru?, alçada, as mo-
dornas Imagens do demônio,
que atraídas pela cobiça, as-
saltam o petróleo, as fontes
de energia elétrica, o ferro
e o manganês, a borracha,
o algodão, o café, a carne e
o trigo, sob os nomes de
Standard Oil, Light, United
States Steel, Firestone, An»
derson Clayton, American
Coífe e Bungc & Bórn-7
Quem sabe se as palavras
de fogo do Cardeal não se
dirigirão contra os donos dos
latifúndios, cujos vastos rei»
nos estilo neste mundo e
que são responsáveis pelos
êxodos nos «paus-de-arara*
e por esse caso recente rias
famílias de camponeses ila-
lianrí, fugidas do Núcleo rie
Pedrlnhas, em São Paulo o
tao ma! recebidas quando
apelaram parn os sentlmen»
tos cristãos do vtgArio da
paróquia de N. S. da Paz?

Quem sabe, então, se D.
Jaime nSo escolherá para te-
ma a questflo do salârio-mí»

nimo, colocada pola impren-
sa em ordem do dia, numa
campanha dc matéria-paga
á serviço de grandes indus-
triais milionários? Escrevem
do a tanto por linha, os jor-
nais da grande indústria
afirmam que pedir o salário-
minimo de 2.-100 cruzeiros é
desintegrar a nacionalidade,
é trair a pátria, é jogar uns
contra outros, é infidelidade
k nação. A falta rie talento
desses escribas leva-os a
comparai* os que lutam pe-
los 2.400 cruzeiros de sala»
rio-minimo ao traidor Quis-
ling, quo entregou a Nome-
ga aos nazistas... Irá D.
Jaime responder a isso de-
nunciando a Light, que em
50 anos aumentou em 20 vc-
zes seu capital, tendo só em
1950 remetido cinco bilhões
para os Estados Unidos? Ou
serão expostos aos olhos dos
fiéis os fabulosos lucros da
Standard Oil, que em 1953
obteve uma renda liquida de
•J]5 milhões de dólares? Se»
rão desmascarados os donos
(te empresas metalúrgicas ti-
po HCA Victor, que obtêm,
com um capital de 72 mi-
Ihões de cruzeiros, um lucro
cio 37 milhões e 892 mil cru-
zeiros e que nega aumen-
to a seus trabalhadores? Ou
bancos, da força do Minas
Gerais S.A., que apresenta
um lucro de 75,65% e nega
aumento aos bancários?

Náo, D. Jaime! Não caia
nessa! Logo seria considera»
do agitador e subversivo. Po»
rieriam prendê-lo, açoitá-lo e
matá-lo. Chamariam a Poli-
cia Kspeeial e D. Jaime, ati-
rario em ealabouços piores
que os cia «Santa Inquisição,
perderia o conforto e a paz
rie espirito dos palácios de
São Joaquim c do Sumaré,
onde representa, vestido rie
perpuva, a humildade de
Cristo.

1-ailU. MOITA LIMA
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A» BB RÁDIO IfiSra
PELfl LEGALIDADE DO P.C.B.

"Condeno a violência para combater idéias", diz Max Nunes — "Numa

verdadeira democracia funcionam todos os partidos", afirma Edú da
Gaita — Manifestam-se no mesmo sentido Paulo Porto e Luis Mendes

S£ es TA GUERM ACABAStC.
MÍO PODeP/A FAZEP TfCO BONS

»'«TCQC/t5S t

Parlamenlares, jornalistas, lideres sindicais, trabalhado»
res de Iodas ns «alegorias já se manifestaram favoráveis
& volta d» Partido Comunista do Brasil ii legalidade.

Ontem ouvimos a respeito do assunto vários cartazes
do rádio carioca. Artistas das Rádios Tupi, Globo o Nacional.

«MEDIDA MAIS 1)0 (JUE JUSTA»

Paulo Pulo, conhecido ra-
dío-iitor e diretor do radio-
teatro da Tupi, declarou»1 tos:

— Considero que a volta
do Partido Comunista à -e-

galldnrie ó uma medida mais
do que justa. Assim poderá
haver um debate entre as
várias correntes políticas, b;«-
se dn própria democracia.

FALA LUIZ MENDES

O locutor esportivo Luiz
Mendes, da Rádio Globo, a;*-

sim se manifestou:
— Numa democracia todas

as ideologias devem ser icei-
tas. l'or isso sou a favor do
retomo do Partido Comunis-
t;i ii sua vida legal.

I A ÒPINIXO DE «MAX -
NUNES

Outro elemento da líádio
Tupi, o produtor lniiii'-''n-;'.l-
co Max Nunes, «Uulor nos
programas «Balança mas não
cai» e «Uma pulgn na c.'iiv.i-

sola», assim respondeu à
nossa enquete:

«Sou favorável ã exis-
tência legal de qualquer par-
tido. Mesmo porque condeno
a violência como arma pata
combater idéias-

PALAVRA DB EDU'

Finalmente anotamos o Je»
piiiiucnto do famoso Edú da
Gaita.

Disse-nos o conhecido ír.ú-
sico:

Seu inteiramente favo-
1'ávcl à volta do Partido Cot
munista |n legalidade. IV.v
uma simples razão: numa
verdadeira democracia devem
funcionar todos os partidos.

HmTBmWiXaàlmWmWmWmWtmmWmmmWmHIIIBBI^BÇIBBBBI^I^^
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(Charge de Gabriel, no "Daily Worker", de Londres)

O Projeto de Programa é Uma Bússola Leninista

Interdição da Bomba H
APÊL0 DA SRA. PAND1T ÀS MULHERES DE TODO 0 MUNDO

UOMBAIM, lõ (AFP) -
A senhora Pandit, presidente
da Assembléia Gerai da ONU,
falando perante uma organi-
zação feminina desta cidade,
fèv. um apelo às mulheres
do mundo inteiro para que
se |opusesscm ao emprego
da bomba (le hidrogênio, de-
clarando notadamente que i's

ameaças (U* guerra tomam
forma coii:*cla c.Onvossu bom-
l.a.

Afirmou a senhora Pandit
que cientistas atômicos quo
participaram ri.i fabricação
daquela bomba Hio huvjan:
dito que agora compreendiam
a aberração de semelhante
empreitada e experimenta-

Getulio, Jango e Irmoiir" Criam
0 monopólio do Gado no R. G. do n
0 FRIGORÍFICO IMPERIALISTA PAGA 30 CENTAVOS A MAIS PELO GADO FORNECIDO POR JANGO

E VARGAS -COMPRADORES A SERVIÇO DO EX-MINISTRO DO TRABALHO E DO PRESIDENTE

DA REPÚBLICA - PRIVILÉGIOS PARA OS TRANSPORTES

O* criadores de gado do
Kio Gmnde rio Sul estão r«-
voltados <vmi os privilégios di
que vem gozando o cx-minis-
tro do Trabalho, sr. .loão
Goulart, presidente iio PTB,
pupilo e amigo do sr. Getulio
Vargas e grande estancíei-
ro i in llú. Enquanto todos
os deinais criadores "ão con-
seguem vagões para o trans-
porte do gado gordo, «Tango
tem à sua deposição, a qual-
quer momento que queira, to-
dos os vagõc= da Viação Fer-
rea Gaúcha. Agora mesmo

conseguiu o transporte jw
cerca rie 18-000 novilhos que
vendeu, sob contrato, so Fri-
gorifico Armcur, dc Livra-
mento.

PREÇO ESPECIAL
liste escandaloso pm ilígio

rie que gor.a o pupilo de Var-
gas no Kio Cirande rio Sul.
c tanto, mais odioso |iuinio
outro o acompanha: este ó
dad,-, pelo Frigorífico, que
lhe paga, por quüo de carne
fria, preço superior en: .10
centavos ao oficialmente íi-
xa([o para os demais crindo-
res. Desse modo, fica o hT-

João Goulart, graças às -uias
ligações c as rie seu chefe
Getulio com os frigoríficos,
dono rie um vcvdarieiro mono-
pólio (Ia venda de gado no
Rio Grande do Sul- Assim,
envia compradores scus por
todo Estado para adquirir o
gado gordo, dando mais 10
centavos acima d° preço ofi-
ciai dos frigoríficos, pava
en'.' seguida revendê-los i:clo
•A-eço especial, .".0 centavos
acima do comum.

¦SÓCIO DK (IKTÜLIO
Como se vè, não seria sim-

plosmcnto um «loão Goulart,

moço ativo criado na fronte!-
ra, que conseguiria tamanhos
privilégios, não fosse a •¦«..a

qualidade de amign o sócio
d0 Presidente cia Republicai
em cujo nome age. Atravís
do sr. Maneco Vargas, fülio
de Getulio, seu sócio c s-Jcrç-
Lírio da Agrirulti.ca (lo Kio
Grande, «lango consegue o
monopólio à:i venda c tran.--
porte de gado na Viação Fir-
rea Gaúcha. B junto ao £*l-
gorifico Armour, ao qual èle
c Getúlió estão ostroitamen-

vam, por terem participado
da mesma, un- sentimento rie
culpabilidade.

IMEDIATA SIIRPICNSÃO
DAS EXPLOSÕES

11ERL1M, 15 (Al*'P) — O
st*. Otto Nuschke, presidente
do Partido Cristão Dfiinocra.
ta e vice-presidente do go-
vêrno da República Demociú-
tica Alemã, dirigiu um tele-
grama no Papa Pio XI! «* no
doutor Gcorgés Reli, pcasi-
dente d0 Conselho Mundial
rias Igrejas, pedindo-lhe-; que
usassem a sua autoricladg mo-
vai a fim rie conseguir a irre-
riiata suspensão rias expo-
riêncins com a bombn de hi-
(hogenio e a abertura de ne-
gociações entre ns grandes
potências a fim d-? que r
encrein atômica fosse única-
monte utilizada rm filialida-
de> pacificas.

SUB-COMTSSSO DF.
DESARMAMENTO

,VE\V YORK. Iii (IPi —*
O (Iclogado soviético, Andi-ol
Vychinski, propôs, ontem,
que além das quatro notèn-
rias e do Canadá, três; '«li-
tm-; países — a China '"o-
pular, :i Índia e a Tchecos-
lnvúquia — fossem inclui Fas
na suh-comissão dc desarma-
mento das Nações Unidas
qiic irá estudar, o problema
das armas atômicas.

"O projeto dc Programa
do Partido Comunista do
Brasil, não íoi uma inven-
çuo cie Prestes ou do Comi-
tò Central do P.C.B.. Ele
surgiu como uma necessida-
de inadiável nas condições
históricas que atravessa o
nosso pais cuja sociedade já
em decomposição é incapaz
rie resolver os problemas do
povo.

O projeto de Programa é
como que um facho lumino-
so cujos raios atingem to-
dos os rincões do Brasil,
abrindo novas perspectivas
ao nosso povo para a sua
libertação.

O projeto rie Programa, ao
mostrar a dura realidade
brasileira, aponta também
como necessidade inadiável
e urgente a írente-única rie
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todo o povo contra o impe»
rialismo ianque e o regime
semifeudal que impera rm
nossa terra. Todos os pa-
triotas, independente cio sua
côr politica, pontos rie vista
filosóficos, pequenos e mé»
dios comerciantes e indus»
triais até a burguesia nacio-
nal têm necessidade rie cer»
rar fileiras em torno ria cias-
se operária em aliança com
os camponeses para parti-
cipar ria luta libertadora,
contra o imperialismo norte-
americano e seus serviçais,
isto é, os grandes iatiíunriiá-
rios o grandes capitalistas
ligados ao imperialismo ian»
que, cuja expressão ó o go-
vêrno de traição nacional rio
Vargas.

O projeto rie Programa é
uma bússola leninista. pulo
significado lógico rio seu con-
toiido, merece o apoio inte-
gral de todos os verdadeiros
patriotas. Mas, para isto ó
necessário que tudos os eo-
munistas 1 rasileiros tomem
como uma tarefa sagrada o
estudo sistemático pela
compreensão e aplicação no
seio da massa, dc maneira

produtiva como nos ensina»
va Lênin, pois "marchando
cautelosamente, porém diri-
gindo mal, rebaixam a in-
tòrprètação materialista da
história cum seu desconhe-
cimento rio papel ativo,' di-
rlgente e organizador que
devem e podem desempenhar
na história os partidos que
tenham consciência das con-
(lições materiais da revolu-
ção o quo se ponham à
frente ila. classes avança-
das".

E' na prática quo apren-
demos a conquistar as gran-
des massas na mediria que
vamos conhecendo o que sig-
nifica a substituição dèsíe
regime de tubarões, pelo re-
Rime que nos ofereça terra,
paz o pão.

Só não participarão desra
luta libertadora, os atrasa-
dos rio nossa época quo não
sentem o novo quo se desen-
volve, os que acham ser pos-
sivel fazer girar para trás a
roda ria história, os que ven-
riem nossa soberania, roce-
bondo dólares em troca.

al ANTÔNIO SOBREI-
RA ¦— Dourados, 24,2-54.

EÜlMí^BS
SOBRE GS BENS DA IGREJA
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c cnifTO ees RODOIâRiS

te ligados,
ço superic
por quilo

Lançado o nome do líder motorista para concorrer à vereança no Dis-

trito Federal — Um programa popular de reivindicações — Fala
o candidato

Os rodoviários cariocas,
motoristas, trocadores o rios-
páchàntcs rie ônibus, lotações
c taxis, acabam rie lançar
seu candidato á vereador
nas próximas eleições. E'
êle o jovem motorista Othon
Cordeiro rie Santana, lider
ria memorável greve rio óni-
bus em que os motoristas
obtiveram um aumento rie
1.800 cruzeiros. Consultas
íeitas nos locais de trabalho
apontaram unanimemente o
nome do Othon Santana co-
mo o que melhor pode ro-
presentai* os rodoviários na
Câmara do Distrito Federal.
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o programa que pretende de»
fonrior caso seja eleito ve»
reador:

— Lutarei «sempre em de»
fesa cias liberdades sindicais
e democráticas, contra o.s
aumentos rie tarifas, em prol
cie relações diplomáticas e
comerciais cor., todos os pai»
ses do mundo, pelo baratea»

mento rios acessórios auto-
mobilisticos e das taxas es-
colarcs para que os filhos
dos trabalhadores possam
estudar. Lutarei enfim, para
defender tudo aquilo que vc-

nha ao encontro dos interês-
ses do povo c fundamental-
mente rios trabalhadores.

consegue mn pre-
¦ em HO centavos
sôbrc os demais

vendedores.
Sabe-se lambem que ;>r'r

osso preço privilegiado -- ven-
dido o nado riu sr. Getulio
Vargas, por intermédio rio sr.
Jango Goulart- E' por é^sc
motivo que o frigorífica cs-
tranp« 'ro concede um preço
tão vantajoso.

CARNE MAIS CARA
Eis pnr que a cariii- não

baixa rie um centavo r,o.-uer
no seu preço, e, polo contra-
rio, aumenta diariamente,
tomando proibitivo o seu coii-
sumo no Brasil. Vargas e
Jango do mãos ciadas cO.m os
frigoríficos americanos, ele-
vam o preço (1:> carne fria e
auferem lucros cada vez maio-
res, enquanto o povo a-rai"
ga na misérin e na f.'n.c.
maldizendo o latifundiário e
demagogo que. qiiandn candi-
dato, prometeu carne a ?eis
cruzeiros.

Coleção Completa
de "Problemas"
Vcnde»se uma coleção

completa da Revista «Pro»
blemas», tendo 25 exem»
plares encadernados. Ba»
.se: 2 mil cruzeiros. Tra-
tar cnm os Srs. Hélio ou |
Raimundo u Una I.eôneio |
de Albuquerque, 34, Sart» I
de, ou com Leo, nesta rc» ]
(lação.

ESPIONAGEM IANQUE
NOS SINDICATOS

"Correio da Noite" denuncia uma funcionária
do próprio jornal

O «Correio ria Noite > vem
de denunciar as atividades ca
falsa jornalista, Celina Mai-
Uns, apontando-a como espiã
nos meio.s .sindicais, por cen-
ta d°s serviço.? de espiona-
gem mantidos em nosso nais,
c°m a completa conivén-
eia do govcviio de Vargas,
pela Embaixada norte-ameri-
cana.

A falsa jornalista que tra-
halhava para aquele jornal
nãu é, sem dúvida, a U.iica
pessoa, munida do Carteira
rle Jornalista ou outra qual-

quer — de Fiscal do Minis-
tério do Trabalho, por exem-
pio — a exercer a indigna
atividade.

A lin.biHxada Amcrl -anú
é sabidamente um foco le cr.-
pionagem. Além clissn, nau-
tem como chefe de um ser-
viço especializado no gene-
ro, o espião para assuntos
trabalhistas, lrvin Salen,
cem banca montada e fui;-
ciõnando no Ministério rio
Trabalho, e entrada livre cm
todas a.s dependências, inclu-
slvc no pi.oprlo gabinete do
ministro.

O órgão ria imprensa popu-
lar "O Democrata", rio Cea-
rá, cm sua edição cie 2T> cie
março último, publicou uma
resposta na seção dedicaria
ao debate do Programa o'o
P.C.B. ciue, por não estar cor-
reta, exige um melhor escla-
recimento.

Trata-se da resposta dada
a um leitor da cidade rie
Crato que, dirlginrio-rse um
carta ao jornal rio povo cea/í
rensc, afirmou quo "a exm*^
priação ue todos os bens cia |
Igreja" c a "abolição do celi-
bato clerieal" são, entre ou-
trás "medidas que 

'surgirão

como uma decorrência natu-
ral da aplicação do Progra-
ma". Formalmente, "O De-
mocrata" discorria dessa afir-
mação, que na realidade na-
da tem a ver com o Progra-
ma cVo P.C.B. Mas, ao fazê-lo,
o jornal não esclarece sufi-
cientemente a questão e. dc
certo modo, o que fa;*. em sua
rc?posta é repetir por out'i*a?
palavras o que dissera o lei
tor de Crato. Assim é que
escreve "O Democrata", re-
ferinrio-se àquelas mediria.-
mencionadas pelo seu leitor:

"O que tiíio c possível è
incluir na estrutura dc um
programa como o Progra-
rixa do P.C.B. — que hvtin-
ta as questões dc base.
econôinicns c sociais - tu-
da uma serie dc medidas
que deverão jazer varte,
logicamente, dr in/iii pio-
ni/icnçno posterior pnra a
próprio e.reciiçúe do Pro-
grama."
Em face destas palavras, a

que conclusão poderão che-

Por Que Cicenfrar o íoi fl AI íifsisi niiicii
i-à PROJETO DE PROGRAMA apresentado pelo ComiÜ
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OWion Cordeiro de Santana

FALA O CANDIDATO
Tão logo soubemos da es-

colha de Othon Santana,
procuramos ouvi-lo sobre
sua candidatura, quando nos
afirmou:

— Foi com um sentlmen-
to de alegria o responsabi-
lidade que soube de minha
escolha para representar os
rodoviários na Câmara Mu-
nicipal. Outra coisa não pos-
so fazei' senão cumprir mais
essa miss<1o que me dão
meus companheiros do tra-
balho. Como trabalhador que
sou, parte integrante do po-
vo que tanto :.jfre com es-
sa miséria que aí está, ale-
gro-me também por vc:- que
os trabalhadores já compre
endem a necessidade dc ver
nas casas k-gislat ivas seus
legítimos represei1 tan les c
não os defensores dos inte-
resses antioyeráriós e anti-
nacionais.

PROGRAMA DE LUTA
Othon Cordeiro de Santa-

ia falou-nos a seguir sobre

Central está baseado na analiso cientifica

leninista, da realidade brasileira. ,
O Projeto de Programa não resulta dc uma simples apli-

caçüo ^-fórmulas à realidade brasileira »°"^S
mos vosso Programa cm simples análogas 

^'^"^|^
ses. Mas procuramos examinar o que *« .«*«
nacional, à luz dos ensinamentos do iwwg » «J"»°j

sobre a revolução nos paises coloniais e sem,co/"'«»•;"
Programa è um grande o decisivo -passo que faia avançai

cnonnementc nossu Partido.
apenas um aspecto, isto é, a lese

Artigo de

MÁRIO ALVES

quebrar a espinha dorsal do domínio i>'>P^'n,^} &*{
e, portanto, de todo o sistema de exploração e opesuio [euaai

o imperialista que è nm sistema único.

funda-
queVeiamos aqui

mental que serviu para a ^,oomfuyZni'"cnrio^-aíi-ifi>r-
afirma que o Brasil, de pais depmdente,mt *gM cm^M

mado cm colônia dus W£^Jg$ú SS
dominante na situação
Iodas us outras questões. •,•„,„

min -ir vode comparar o predomínio do imperialismo

norllZeríeanonoZllil com a influência-do M»»

SÍffiSffb vida econômica. Antes da

£&£ mmZldial, us gleses il^navam no Uineno

,ia* inuersões de capital. Ja no comércio exteuui.os Lsiaaos

UniS"Siwwnfta tinham aa principais posições. Quanto
à nflulncio política, havia grande choque de interesses

intreTvMosZperialismos, de tal maneira que.o gover o

braúleiro lodia oscilar entre a Alemanha, os Estados Umdos

J a lnalaterra. Hoje, entretanto, o imperialismo norte-

americaTfemo predomínio em todos os setores decisivos

reconomia nacional. O mesmo se dana esfera da política
bmúleira Esta diferença entre o predomínio americano e

dos outros países ó importante para compreendermos por

„ue é necessário concentrar o fogo nu imperialismo americano

o seus agentes no país.
Tanto no terreno econômico como no PoUlico.ojmporm

li
dom
no Uiit.m, «..„.."..«¦.... - _-.-¦, :i,, tmt() (Uretas como

O caso brasileiro lem esla !'am';lcrfiU,'.^'''u^0',
remamente favorável: o inimigo fundiimciIal do no

tirasileiro - eomo de todos os povos da América Latina -

ot* fundamental de lôda a humanidade Com mu, i

facilidade, cm nossa lula, encontraremos a solidai ledudc nos

louos de todo o mundo. A ação agressiva, guerreira du
cenlro da reação

Tanto no terreno econômico como no puinicu, o impciiu-
lismo norte-americano representa hoje o que e decisivo a
• o ia 

°7o 
imperialista em nossa pátria. Assim, por exemplo,

Tlèrreno econômico, o imperici/isiuo norte-amencano tem

imiúòr wrle das inversões de capital, tanto diretas como

àlraZ de 
'empréstimos. Cerca do SO porcento do comercio

extei-Ur do nosso país eslão em mãos dos ianques, o que
lhes dá, nesse setor uma posição monopolista. O impeiialsmo

ZrlZmcrkano possui lambem as posiçocs-cliave nos setores

càféeirc iil odoliro, cacaüeiro, de frigoríficos, borracha,

aril^emiòos ele. No terreno político o imperialismo
norte-americano, aproveitando ^cmuMcias fwàráveu
du. guerra e ia

^EsZ^ã m^ã ^oa^emo^E^ braseiro
da guerra e também depois da guerra, desalojou- em grande' '' rivais. 

Os ianques têm agentes no aparelho

7soé mais ^ que um instrumento de WaU-ftreet. Por

conseguinte, o golpe concentrado no imperialismo norte-

americano é o golpe no que é decisivo no sistema de opressão

iroperiaJMrtfl, W esmaga nossa pátria. Assim poderemos

povos 
imperia/ismo iiortc-amcnorito, gue 6 o
mundial, facilita o seu desmascaramento e isolamento.

A concentração rio fogo contra o imperwlism, iam ue

é da maior importância, a fim de aproveitarmos umaicseiva
ind 'é a 1 revolução, isto é, ar, contradições mtenmpena-
listas Estas contradições podem tornar-se da maior impor-
l!m 

podem ser um fator altamente f^ráv^jara a

vitória, como aconteceu, por exemplo, com a'«'«"»¦*»
Revolução de Outubro. Nu momento em q (aos^^^"f*
íoíiiaránt/o poder, as potôncias imperialistas nao pudeiam
Shg%° um largo -período, para interv ir contra,og
rios soúiéís, o yiic permitiu a. esles consolidar-se e se tomai

mvenH 
Contradições inlerimperialislas se aguçam rápida-

mente no Brasil. A Alemanha Ocidental, por exemplo, fes
um acordo comercial, com o Brasil, segundo o qual poderá
aproveitar os scus saldos comerciais para investimentos no

Brasil. Isto dá uma grande vantagem para, a Alevuinha,
que está aumentando grandemente seus investimentos no

Brasii Um grupo alemão, Kloechncr, -pretende montar no

Espirito Santo uma grande usina siderúrgica. A grande
fábrica dc automóveis alemã, Volkswagem, pretende montai
uma filial em São Paulo. Um grupo da jornalistas brasileiros
esteve cm visili- àquela grande empresa nn Alcmtinliti.
Também tem-se pronunciado em favor de relações estreitas
com a Alemanha o capitalista de São Paulo, Olavo hgidp
dó Sousa Aranha, cujas ligações políticas cum o nazismo
são bem conhecidas, llú pouco esteve na Alemanha Ocidental
o Sr. Maciel Pilho, íntimo dc Vurgas. Os ingleses, por sim
vez, em face do empréstimo nartc-ivwricann ri:; SOO milhões
de dólares, já denim a entender que levw m laraa um em-

prâslimo. Quanto aos franceses, basta atai a vinda paru
o Brasil de capituis ile Rolhschild, qun ne ligou tw Banco do
Comórcio, cm que domina o grupo Mário d'Almeida.

O "Correio da Manhã", referindo-se a um pronunciamento
de Churchill, dizia abertamente que os paises europeus esta-
vam fugindo a certas impo.iições dos Estailos Unidos, o o
Brasil devia também fugir, fazendo uma política exteno; e
comei-cial apenas de acordo com os interesses nacionais.

Isso mostra o quanto as contradições interimperialistas lem
influência na política brasileira.

Daí a tese do camarada Prestes, que o Programa ex-
pressa, de que é possivel ter como aliados, embora tempo-
rários e instáveis, ou, -le que é possivel neutralizar, mesmo
a eerlos setores das classes dominantes ligados a grupos
imperialistas rivais do imperialismo norlc-umcricano. O
Projeto dc Programa fala em "parte considerável dos gran-
des industriais c comerciantes", cujos interesses eslão afã-
lados pela, opressão do imperialismo norte-americano. Pode-
mos ter esses grandes industriais e comerciantes como uliuilos,
neste nu naquele momento, podemos ao menos levá-los a
vacilar. Isto, porém, absolutamente não significa que perde-
mos de vista os nossos inimigos. As classes reacionárias
como classes, os latifundiários e os grandes capitalistas, mio
inimigos da '-evolução. E' o que afirma muito justamente
o Projeto de Programa. Muitos dos setores de fazendeiros
(café, algodão, cacau, etc.) e grandes comerciantes, que se
manifestam contra a politica de Vargas ou, contra aspectos

I dessa política, não desejam senão chegar a acordos com o
imperialismo americano, a fim de vencer certas dificuldades
da atual situação. Como diz o Programa, seus interesses
fundamentais, de classe, os impelem a submeter-se ao im-
perialisnw americano, porque é do seu interesse ganhar lu-
cros fabulosos numa terceira guerra mundial e miiníer o
atual regime de exploração e opressão. O golpe no impenn-
lismo americano representa, portanto, ao mesmo tempo, o
golpe nos seus agentes internos, no seu apoio moral e político.
Só se pode golpear o imperialismo ianque se se derruba este
apoio, expresso no governo dos latifundiários e grandes
capitalistas, o governo de Vargas.

Não devemos ter receio de que continuem a operar no
Brasil, ajiós a revolução, outros grupos imperialistas que
não o imperialismo americano. A vitória da revoluçãn sig-
nificará uma decisiva garantia para nós, uma vez que, tere-
mos conquistado um governo democrático dc, libertação na-
cional, dirigido pelo proletariado. As posições-chave da eco-
¦nomia nacional — o Banco do Brasil, grande parte da energia
elétrica, as ferrovias, as atuais empresas americanas, etc,
estarão cm mãos desse governo. Isso lhe dará uma grande
[orça. E' o caso da China. O confisco não será somenle dns
empresas, mas também dos capitais. Lugo, nas empresas
mistas, a parte dos americanos passará para u Estado de-
macrático-popular. Também os empréstimos americanos a
empresas particulares são capitais que passarão para o Es-
tado. /¦" o caso, pnr exemplo, dos empréstimos americanos
à Light O Programa portanto é sábio, quando concentra o
fogo 110 imperialismo ianque.

Nosso Projeto de Programa mostra que o Partido avança,
não está parado, corrige seus erros e procura colocar-se ü
altura da situação. O Programa dá ao nosso Partido clareza
de objetivos, claresa sobre os objetivos da revolução, o que
è de importância fundamental para traçarmos uma tático
juste para vermos com claresa tambéit- as oawtin.-ios da
revolução.

gar o.s leitores dc "O De.Tio
crala"? A conclusão, eviden-
temente falsa, cie que a ''ex-

propriação de todos os bens
da Igreja" c a "abolição rio
celibato ciei leal" não cons-
tam nu Programa do P.C.B.
por não serem questões de
base; no entanto, serão ob.is-
to cie uma planiflcação no tu-
tnro, quando for instaurado
o governo democrático de 1
beitação nacional. iNT.o há.
portanto, como se \é. nenivu-
ma di.forciiça essencial entre
o que di:'. "O Democrata" c o
oue fora dito pelo leitor de •
Crato.

Qual, então, a maneira cor-
rota de encarar êsse problo-
ma. á luz do Programa cio
P.C.B.? Na realidade, as que5-
lões suscitadas pelo leitor cie
"O Democrata" nem const--
tuem "medidas de ba^c'', nem
serão objeto o'c qualquer"planificnção posterior" para
a execução do Programa oo
Partido Comunista do Brasil,

Confraria radicalmente o
Programa do P.C.B. af.r-'mnr-su ou admitir-se que
serão "expropriados t«>dcs
oi bens da Igreja". Na- •
da existe no Programa que
pos:.;a levar a e-y:a falsa
conclusão. Ao contrário! nos
pontos 2, '25 c 37 do Progra-
ma estão estabelecidos com
a maior clareza possivel or,
únicos casos cm que ::e vc-
rificará a confiscação. Assim
é que serão confiscados ape-
nas os capitais c as cmpvès-
sa-: pertencentes aos mono-
pólios norte-;.mericano:; qut*
operem no Brasil; os capitais
c as empresas dos grandes
capitalistas que traírem os
interesses nacionais e se alia-
rem aos imperialistas ameri-
canoa; e as terras dos lati-
fundiários, que serão entre-
gties aos camponeses e a to-
dos que nelas queiram traba-
lhar. Apenas nessas circuns-
tnncias, e em nenhuma outra,
se verificará a confiscação de
bens peln governo democrá-
tico rie libertação nacional.

Em relação aos bens oa
Igreja, eles serão respeitados
e plenamente garantidos pele
futuro poder.

Quanto ao celibato, prática
adotada por uma das Igrejas
— a Igreja Católica — tra-
ta-se rie um problema que.
rio mesmo modo, n.icia tem a
ver com o Programa cio P.
C. B. É uma questão que in-
teressn fundamentalmente ¦
própria Igreja Católica, «
que somente a ela cabe rc-
solver.

Fica esciarecin'0, portanto,
que as medidas mencionadas
pelo leitor de "O Democrata"
nâo constam no Programa do
P.C.B. não porque deixem cie
ser medidas de base. Elas
não estão inscritas no Pro-
grama do Partido porque são
merVicias que so chocam fron-
tnlmente com o caráter amplo
e unitário desse documento,
são medidas que nSo serio
levadas à prática pelo futuro
poder — o poder democráti-
co popular.

(Transcrito de "Voz 0»«-
rária").

1 r—'Cf.ii i ii ni ''¦**'-f'^ffWff|MI||



Página 4 »MPRENSA POPOLAB Í6-4-1964

4tmmmamtmmxnm»iÊÊmmÊmmÊm»m'JMmMsa^mÊÊmamsmmÊmÊtÊmmÊÊH^ÊmÊmm

fWWWPWHHW

fysdoskiíorm
•*mm

VIAJAR NOS TRENS DA
ÉO MESMO QUE TENTAR 0 SUICÍDIO

titção PedroII. Em face de
tudo isso, onde- eslá o minlc-
tro da Viaçüo? O que faz
o homem que sabe onde está
o dinheiro? Não seria mais
vantajoso para o povo que o
sr. José Américo, em vez de
prosseguir com seus vafcí-
nios financeiros olhasse um
pouco mais paru os trens da
Central, e com um i intima
parcela das fabulosas somas
consumidas pela sua Pasta
comprasse novas e mais nu-
morosas composições, inclu- •

para os trens do tnte-sive,
rior?

Essa é uma indagação que
um simples ministro do sr.
Getúlio Vargas, Interessado
como está em só cuidar das
vias de transportes que de-
mandam em direção a jazi-
das minerais, jamais poderá
respondei sem o risco àe se
desmoralizar irremediável-
mente perante a opinião pú-
blica.

IV. Fontes

Ninguém pode atinar até
quando os moradores do su-

búrblo do RicárcVo de Abul-
querque terão ânimo para
tolerar os "serviços" da Cen-
trai do Brasil. O patrão mi
lionario instalado cm seu seu
carro de luxo passa célere
pelas vidas suburbanas e
horas depois, quando o ope-
rárlo chega em sua fábrica

êle sentencia: ônibus enormes
e grande número de trens
existo; se chegou atrasado a
culpa não é minha. — E
com uma desculpa desse
;lpo lá sc vai o repouso se-
manai remunerado.

Apesar de não ser Ricar-
do de Abulquerquc um dos
mais distantes subúrbios da
Central ccérca de 35 minutos
de ti cm), o operário que de-
seja tomar um trem ali tem
qua faze-lo ames das cinco
noras o'a manhã, porque de-
pois é tarefa humanamente

impossível. Quando a compo
sição estaciona junto a pia-
taforma, até os engates estão
apinhados de passageiros.
Nas portas e nas janelas vc-
mos a desesperada luta dos
passageiros para não cair.
Parte o trem, e com uma ire-
quêhcla que já não surpre
ende mais ninguém um, dois,
três, e ás vezes até mais pas-
sagelros, como há pouco
aconteceu, são arrancados
de uma só vez da composi-
ção, perdendo brutalmente a
vida, No outro dia a direção
da Central manda divulgar
como maléria paga nos jor-

nais: "Cuidado! Não Viaje
Como Pingente!"

Como os ônibus Praça
Mauá - Cascadura, Engenho
de Dentro, trafegam lotadis-
simos e em grancíe veloci-
dade, um bom número dc co-
merciários e industriados se
transportam nora Deodoro

em tnxls que se convertem
de improviso em lotações e
cobram três cruzeiros por
cada passagem, Mas, uma
vez em Deodoro. uma outra
tragédia tem início. Come
çam os possaficiros a correr
de uma plataforma para ou-
tra num esforço desesperado
para embarcar cVe qualquer
maneira num "direto". Os
homens quando atingem o
interior do trem já não têm
mais nem um botão no pa-
lei-ó,

Depois de tudo isso na pro-
porção que os subúrbios
crescem, os trens da Central
diminuem. Os trabalhadores
perdem dias à'e seu salário.
Os estudantes continuam a
chegar cada vez mais atrasa-
dos nos colégios e há evi-
denie redução em seu apro-
vamento, Após às 16 horas
não exisle unia hora boa
para se tomar o trem na Es-

O Endereço dc «The Worker»
Ein carta dirigida à nossa

redação a leitora Zenaide de
Souza afhma que gostaria
de saber os nomes dos res-
ponsáveis pelo íinunc amen-

to da campanha anticomu-
nista. A seguir pergunta pc-
lo endereço tío diário popu-
lar americano "Dailly Wor-
ker" e do semanário "The
Worker",

Respondo à sua primeira
pergunta afirmamos quo não
é necessário muito trabalho
para se conhecer os autore-,

da propaganda anticomu-
nista. Está financiada pela
1'Jmbuixada Americana, atra-

vés de seu serviço de subôr-
no "Usis" (United States In-
formation Service) e feita
por diversas entidades de

achaque e plearetagem e en-
trp estas a revista "Lei e
Polic-a", a "Frente da Ju-
ventude Democrática", enti-
dade quo abriga os elemen-
tos policiais infiltrados no
movimento universitário ou
a própria Divisão de Ordem
Poiit'ca e Social orientada
diretamente pelo F.B.I. e
dirigida oficialmente pelo co-
nhecido "tira" Brandão Fi-
lho. Quanto à segunda per-
gunta da leitora Zenaide de
Souza informamos: o ende-
reco do 'Daily Worker" é o
mesmo do semanário "The
Worker", ou seja Street New
York 3, N. Y. O endereço^
telegráfico é Dalwork, NevT
York, N Y.

CNM
Spartaco |

._ , ,,, .,..„-. i ¦¦ ¦ .in ir-- ->E. A.
1N° ANO ta A. O., (inundo o Império Bonmno

sob si direção de Cr»i»ui, cjue, poittcrlnr-
g; mente, vlrln n, formar o primeiro trlunvlmto com
¦& Júlio Cosnr o 1'ompeu, oprimi» com u forca do»
i seus centurlile» os poise» vlilnho», um jjru-
1 po do Rladludore» e escravo» »n rebolou
Í5 »ob » chefia do Spartaeus contra u ordem
4 (sle) da» eolsns.

E sftbre e»lo episódio dramático, e«n
i quo o lendário soldudo truclano llbort» o»
jp povo» «mcrarlíado» pelo» lejrlOes romunas
|§ que. transcorre esta reallsoooo «denillleuna»
g do Moardu Freila. O espirito do fato em
g si o belo o nobre, focalizando a leadade-.de
® Spártoco para com os seui, a luta do no-
% mem consciente eontra a escraTldilo, a nlpo-
i crlsiii e a falsidade dos «nobres», entãu «en».
Í dores do Império. Ma» eom tflda reolIiacRo «de-
§ mllleana» falta-lho • espirito revolucionário, a
1 nlmodferu de autenticidade que » transformo em
!g uma obra punitiva, pelo menos.

A»»lm, pecam o» dlaloms por uma ImprerWflo

P floreuda, une n»o atingem o peato crucial ío

problema I'ccu o contendo quiindo «o restrinja ft
emiiicniatl/iiçfio liiiblluul do» filme» amonumen-
tola», onde «e Ifincum pltiulu» do gliorrn, urenn.t,
limnr e kcxo, nem qualquer proveito ou rr.zfm ou-

tr» que u simples naciHttçno vlnual il» plu-
túlu K o lllnie também ó fraco il.. ponto
do vista forniiilistlro, Já que pouco sc podo
«iperur do »eu clenrn 110 qtml »o *r dimtii.
enm dois nome», MAssImo lllrottl n Cario
Mnchl, o M> a mímica de Eiizo JIukicIiih
por momentos nlcancii nliflima vlvncldnde
A ceiiii flmil, com u derrota o a morlo <lo
Spartnon em 1\ A, O., é pntAllcii, mim oMá
lonicn de alcançar qualquer lirismo, como o
oíitiiio maslstrnlmnnle imilt., anics pelo «|.u-
doso Elsonateln com o filme «Alexandre

Ne.vskl», Temo» n«slm um espotAciiilo comum no
seu gênero, prelèncloso em mui. irriindlloqucnclii cí-
«lm, e nue não transmito o esperndii frèmllii pupu-
lar nnlo u figura magnífica do Spárlnco mus •«• li.
mlta a relato» dc problema» de alcúvil. K apesar de
»er um filme laticínio pela Tclcfllmes, portanto lm-
próprio, InaereilItAvclmnrito nilo posaul nós cslililn.s
•n dliiAmleo.s, talvfu, em respeito a Semana Sutitii,,,
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I ;;:|^^í Parada é Lucas Nao lera i

de 'asa elos operários cm Parada ele Lncas. £•*
de taipa coberto dc palha é apenas um da& w* \
'.entes

Fragmentos
De Celulóide

| jv, Mais uma vitória inter-
u **< nacional conquista o Ci-
I nema Polonês, com o filme
I de Aleksander Ford «Os
I Cinco da Rua Barska*. que
| obteve a Menção Honrosa
I neste último Festival de Ci-
| nema de Cannes. Focaliza
p a película a reabilitaçüo de
é jovens desajustados, segun-

do uma adaptação do ro-
mance premiado de K. Koz-
niewskl.
-JL- Mario Soldatl pretendem filmar mais um conto
do escritor Robert Steven-
sen, «O Diabo ri» Garrafa*,

| cuja ação se passa nos Ma-
res do Sul.
Jy «Romeu e Julieta», mais

| 
w um filme baseado na

1 imortal tragédia de Shakes-
i peare, dirigido por Renato
| Castellani, -oi entusiástica-

Não há transporte para a popwíaçao nem abrigo nos pontos dc parada | 
men^e 

^J^ 
™^

— Nenhuma escola pública para uma população de 15 mil crianças em | as quais sir. John GiéiBud e-
idade escolar — Verdadeiro castigo viver nos subúrbios da Lcopoldina

I

Nocl Coward

Cena do filme "Francisco, Arauto de Deus", em eaibicíio, |
que iiâo se define, oscilanelo entre obra dramática, come- é
dia e até sátira. Não passa ile outra realização à là Rosselini %

Tipo comum
,5ssí casebi e
centenas exis na favela entre

Vigário Gemi
Lucas

—•»

í Ixjmm, êMWm

ARADA UE LUCAS, situado logo depois de Ura/, do
'ina, nenhum progresso tem apresentado nestes últi-

mos anos. Tudo 6 dificuldades pnra os seus moradores.
N5o só é intolerável o transporte, como cm miase todos os
subúrbios cariocas, há a carência de y,ônern\ cujos preços
suo intoleráveis.
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Viver cru facada de Lucas
signfica sacrifício. Ü subur-
bi0 entregue ao mais coniple-
to abandono, a grande maio-
ria das casas não possui luz
tíle-trica, aparelhos sanitários
nem ruas pavimentadas, O
subúrbio ó servido por ape-
nas uma ünhu dc üirbus da
Viiioão Estrela do Nocte e
nma companhia particular »'e
lotações. Os ônibus ji'^ não
suportam a agressividade
das ruas esburacadas e -ira-
mente ronsojnicm completar
sen? incidentes uma viacpm

As mas são de barro iati-
do e estão desprovidas cie
passeios. Nem ci meio fio foi
consti-uido, ficando os pa-
destres ameaçados constan-

temente de serem atropelados
pelo= coietlvos. Qualquer des-
c„i,|o dos motoristas pode
ocasionar sérios acidentes
nos quais tem perdido a «1-
da Krunrie número dc es-
soas, nestes último-. . nos.
Em Parada de Lucas r.ão há
ponto indicado paru n para-
dn dc ônibus, assim como ns
ponto? finais sã0 desprovidos
do qúiilquc».' proteção contr.i
a chuva e o sol.

FAI.TA OK ESCOr,AS

Desprovidos de posses, os
pais de n-ilharcs cie criança1,
não podem educar seus fi-
lhoS( pois matriculá-los em
escolas distantes implicaria
em gastos excessivos cem
transportes, etc..

CASTIGO
A vida em Parada de Í.M-

«a/ Pnra uma popu laeã ipro-

cie M. i. KALIN.N
coiítAnea dos mais notáveis
trabalhos do ex-presidente

O A U.R.S S.

'350 Paginai CrS 55,00

Editorial VITORIA Lida,
Rua do Carmo. 6 - S/ ,ti

RIO DE 3ANEIRO

xinuula de 15 mil crianças em
idade escolar existe mem Pa-
rada dc Lucas apenas três
escolns particulares. \ Pre-
feitura ainda não conRlUm,
aenuf»-. do construir naquele
subúrbio um «rapo escolar,
há anos reivindicado pr-la po.
pulação nobre da localidade."TiílIDADE 

dÃTaBI
GOM DESCONTO

Encerra-se no dia L'7 do
corrente, imPreterivelmente,

o último r».'ar.i concedido Pa-
Ia Diretoria d;, A.B.I-, para
que os associados que ainda
não tenham pajço
dc M o façam
conto.

a unidade
razoável dc-».-

I
i

w1 -,iH!iWtàH'»iM' #1 
I

interesse ru- j
vai'ied".de.

PLANTÃO JUDICIAL
A fim de conhecer dos pe-

didos urgentes de «hàbeas-
corpus», em que aparecem co-
mo coatoras as autoridades
policiai:), estará de plantar,,
hoje, sexta-feira, o un-anhS
sábado de Aleluia, estarão cie

rriajristnidos em
21.* e 22.» Va-

nais, respectiva-

«OTICIAS DA F J B

SEHMÇO ELEITORAL

Devido ao fato do haver
milhares de jovens que .ie-
verão. participar, pala pri-
meira vez, nas eleições de
3 do outubro próximo, a Fe-
deraçãò da Juventude Bra-
slleira coloca a disposição de
seus associados, clubes, e
amidos, o seu serviço eleito-
ral.

Êstc alistamento e feito
independente de qualquer
candidato, ou partido politi-
co, visando unicamente a
qualificação dos jovens elei-
toros, a fim de que possam jcumprir seu dever civlco
nas eleições de 3 de outubro, j

Informações sobre quallfi-
ficação, alistamento, etc, po-
dem .ser feitas, diariamente,
das 18 às 20 horas, na sede;
da F.J.B., á Rua da Cario-
ca, 30, sobrado.

CURSOS GRATUITOS
DF, PINTURA
E DESENHO

Estão abertas as Inseri-
ções para os cursos gratuí-
tos de pintura e desenho,
mantidos pela Federação da
Juventude Brasileira.

Informações na sede oa
F.J.B, (Rua da Carioca, 30
— sobrado), diariamente,
das lo ás 2u horas.

cas pode ser classificada co-
m» um vc«.'dadeiro castigo.
Não dispõe o subúrbio r.e
uma só barraca do SAPS,

ficando seus moradores sub-
jugados íi exploração de co-
merclnntes muitas vezes ines-
crupulosos. Feiras livres
vres tambcin não existem o
que torna ainda mais acçu-
da a carestia. Os moradores
têm que ic até Baz de Pina
que 6 a feira mais pró.ihr.a.

Mas, o estado das ruas /¦
o mais deplorável, Vaias ia-
fcct.is circundam as ruas e.v
burHcadas, fa^ertío vezes de
Oi-gclos. O mau cheiro é in-
suportável e a ájjua estapia-
da p pútrida ameaça a nopu-
lação (if uma epidemia. Os
casos de febre se sucedem s
apesar dns reclamações. ,%
Saúde Pública nem a Pre-
feitwi toiruni nrovidencí.ts
para afastar o perigo.

Agulhas e

*-WtílÍi-
Mdl»

A eipeclaUia?
Cio é Imlluneii-
savel oo rltdlo.
C'om ela mull')»
trros « o r 1« m
corrigidos, «la-

bud» desaparece-
rliini. multim In-
illvlduoi- fica-
rlum sem má»-
carn» o upatíce-
riam r.ir.in real-
"""« 

bem da verdade diremo» -in») ja
alcumu colmi especlalltad» *m nosso

* 
Vm exemplo: » rAdlo-jornalIsmo. Hoje, nlRU

ma. SuSSS»* como a Nacional,; possuem Jo-
cutores exclusivos (lo jornaU falados. K 

JteMe
nu, B uma «-scol* do leitura, mais ou menos
íèíulnd™ «maneira de dlr.er dos «spealcers» eu-
V°V'l-Mú. 

mí, hora das oiiM-ns estações fnterem
» mosmn coisa. A ospeelalliaccio f» "mo.
sldiul''. rrcelsn tumbím ner estendida a
HPtorf"; rlf> BPm-flO, .

Assim, animador deve ser unicamente mu-
madnr lorutor eomerelal ficaria com a função
(in'"a de ler texlns. narrador faria npena» nur-
rnçao, enlIV nfto faria napels cômicos .', por con-
seçcilnle. cômicos tambím nSo trabalhariam sm

ESPECIALIZAÇÃO

neces-
outros

novelos choro-
nas.

A e*neota1f?,fl«
•¦íío serft a saldn
pura tudo. O ra-
dio nSo poderá
f uitlr 4. esla ver-
dadn,

Acontece, po-srcin. que, na as-
sim so procedes
sr, multa gente
lrln perder ver-

áadelrnp marmitas. K.vlslem flffurõos «ino tm.em
tudo nas emissoras. Nfio se Importam de farê-
Io mnl. Querem í tomar conta dc todos os se-
tores. Querem snnhiir dinheiro de (|iial(|iier nia-
íielra.

Outros, por foroii contratual, silo obrlendos
a ser novelistas, rndloatorcs, locutores, tudo ao
mesmo tempo, (inundo, «e ficassem sftmcnto em
uma dessas funções, apresentariam um rendi-
mento multo melhor.

A especlallr.ncno em todo o radio marcnrln
uma fase nova no sem-flo. Lucrariam os art-.-
tn«, os diretores, os patrorlnudores, os .ouvintes.

Mus, 09 íiilfos astro., culrlnm. E JA cairiam
tardo

U.iUIO - ESCUTA

FEIRAS DF HOJE
CIDADE

SAÚDE - Praça dos Es-
tivadores: SANTA TERESA

Rua Fcliclo dos Santos

ZONA NORTE
CASCADURA - Rua Si-

donio Pais; TIJUCA - Pra-
ça Comandar te Xavier de
Brito e Rua Marquês de Va-
iença; BENTO RIBEIRO -
Rua Pacheco da Rocha;
LINS DE VASCONCELOS

Rua Aquldaban; GRAJAU
Avenida Júlio Furtado;

OLARIA - R. João Rego;
CORDOVIL - Rua Major
Conrado; SAMPAIO - Rua
Bela Vista; ESTAÇÃO CO-

! RONEL MAGALHÃES BAS-
I TOS - Rua Ihatinga.

ZONA SUL
i BOTAFOGO - Rua Ar-
| naldo Quintela; IPANEMA

Praça N.S. da Paz; LA-
I RANJEIRAS - Rua Ipiran-
| ga; LEBLON - Avenida
í Rodrigues Otávio.

~—, CAXIAS — A carnogj

MIO
Jor-

0 CO-

CHURRASCO DA

1PKENSA POPULAR

PROBLEMA K.» 486
(P '.ra vçieranos)

4
í

J—1
¦L t-

graves u
blico.
Espécie,
Erguer.
Mamífero americano,
fair.ilih dos roedor1

S ü L U C Ã O D ')
PROBLEMA N.« 405

HORIZONTAIS - 2 A.la;
õ Pó; 7 AC; 8 Ura; !) Pá; lü
As; 11 Afo.

VERTICAIS — l Apupój
li La; 4 Aceso; li Ora; 10 Av.

DF. RENDA
SOS MAUSTAS
.¦•ti o dia 20 do corrente

está funcionando no sétimo
andar da A.U.T., sob a dire
ção do nosso confrade -í.ikó
da Silva GiiirhQriíçs, um por.-
to |iii».'n recebimento dc Jc-
clarações <i^ renda dos
nalistas cpie tenham outras
fontes dc receita, já mio "S
profissionais du imprensa,
nos termos da Constituição,
c^stão isentos d» pagamento
desse imposto.

/ wjo h.
sTV^ / '9

/ li m UM

í ^ f
GRANJA DAS GARÇAS

R V E R T I C A ! & [^ .„. <|n i

!  Adorno que o supvn»io rtM^_- ,..„..,,. .. ,„„„,,.,,,....-„«,..,,..¦».....> —i |
sacerdote dos Jud.v.if, ! <rVv<-»- ''?¦
punha nr) peito, quando j ^"3í- ¦•»»-,-^?v fi.
cinha de consultar "^^-v^ I £'^j=£t*"'^ jâ- %Deus, nos casos mais K»»»_ /C—Si l 
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CINEMAS
CinelAndi»

CAPITÓLIO —
nais, detenhoi,
mídias.

IMFKKin — Dom Ca-
mllo.

METKO - PASSEIO —
Italnha virgem.

ODKON — Museu de •
cera (3-D).

PALÁCIO -• Fechado.
PATHÊ — Spartaco.
PLAZA — O maior es-

petáculo da Terra.
REX — Fechado para

reforma.
RIVOL1 — Francisco,

arauto de Deus.
V1TOUIA — MlnhE es-

pada, minha lcl.
Centro

CENTENÁRIO — Bi,'-.
perdida.

CINEAC-TRIANON -
Passatempo,

COLONIAL — O maior
espetáculo da Terra.

FLORI ANO — Vida de
Cristo.

GUARANI — Fechado
pura reforma.

IDEAL — Vida de
Cristo,

ÍRIS — Bando oe re-
negado!;.

LAPA — Vida da
Cristo.

MARROCOS — Dona
Dlabla.

MEM UE HA —¦ Vida
I de Cristo.

OLÍMPIA — O mun-
du nos contempla.

I PRESIDENTE —
| Spurtaco.
i PRIMOR — O maior
i espetáculo da Terra.
i RIO BRANCO — VI-
i da de Cristo.
; S, JOSÉ — Mártir ck-

Calvário.
Zona Sul

í ALASKA — Martírio
do silêncio.

I ALVORADA - t O
mundo náo soube.

ART-PALACIO — Do
pecadora a Santa.

ASTÓRIA — O maior
I espetáculo da Terra.

AZTECA •— Spartaco.
í BOTAFOGO — Vida
! de J.ilsto.
I COPACABANA — Mi-'¦¦ n'.m espada, minha
i Íoi,
; DANÚBIO (Bar Alpi-
I no) -— K torre de
• Londres e Trís 4
I demais.

FLORESTA — lio-
mem do planeta X.
IPANEMA - Vida de

Cristo.
I LEBLON -- Minha es-

pada, minha lcl.
MKTRO-COPACABANA

— Rainha virgem.
MIRAMAR --' Bando1 de renegados.
NACIONAL — Vida

de Cristo.
; PIRAJA — Vida de
j Cristo.
i POLITEAMA ¦— Vida
¦ de Cristo.

RIAN — Volta ftO
paraíso.i RITZ - Joana D'Are.

UOXY -- Bando de
renefiados.

ROYAL - Desenhos, Jor-
n.ils, comédias, etc.

S. LUÍS — Minha us-
pada. minha lei.

Ti.luca
AMÉRICA •- Bundo

de renegados.
OAUIOCA — MlnhK

espada, mlnlia lei
M E T R O-TIJUCA ¦•

Rainha virgem.
OLINDA — O maior

espetáculo da Terra.
TIJUCA - Vida <Se

Cristo.
Outros Bairros

ABOLIÇÃO - Minha
espada, minha 1*1.

AVENIDA - Vida de
Cristo.

BANHEIRA — Vida
de Cristo,

CATUMU1 - Vida de
Cristo.

ESTACIO DE SA —
Feitiço de amor.

FLUMINENSE •- !>V

Aconselhamos para hoje;

Musica ílna em í.ídas a3 emissoras

guele cubano.
GR A JAÚ — Vida de

Cristo.
HADDOCK LOBO —

O maior espetáculo
da Terra.

MARACANÃ — Vida
de Cristo.

MARAJÁ — CapltáO
BlOOd.

MARIANA — Voldpla
de assassino.

SANTA ALICE — Ml-
nha espada, minha
lei.

O Cr

S. CRISTÓVÃO •-
da de Cristo.

VELO — Vids
Cristo.

VILA ISABEL —
do Cristo.

Subúrbios
d» Centra)

vi-

de

V10II

BARONESA - Spor-
taco.

BELMAR — Um grito
de sangue,

BENTO RIBEIRO ¦
Nóivus do mal.

CACHAMBI — A Cl-
gana me enganou,

CAMPO GRANDE —
Ao som do mamoo.

COLISEU — Spartaco.
EDISON — Vida de

Cristo.
GUARACf (Rocha Ml-

randa) — Falao de-
tetlve.

.JOVIAL -- Vida íl„
Cristo.

IRAJA •• CálK do
vicio.

MÀDUREIHA -- Vida
de Cristo.

MOCA BONITA — VI-
da de Cristo.

MODELO ¦- Vida <st-
Cristo.

MODERNO (BNG-S42)— Sentlnelas do de-
serio.

MONTE CASTELO -
Vida ue Cristo.

NATAL — Vida de
Cristu.

PARA TODOS - Spar-
taco.

PIEDADE
que.

PILAR — Capitão Ne-
«ru.

PRIMAVERA — Per-
dida pela paixão.

QUINTINO — Vida du
Cristo.

REALENGO — llua du
Delfim Verde.

RIDAN - Vida de
Crlslo.

ROULIEN - Ciúme,
sinal de amor.

S. GERALDO - Jôgu
sem trunfo.

TOUOS OS SANTOS
— Luta pela «lurlii.

VAZ LOBO  Heroina
do Texas.

Subúrbios,
dft l.copoldinn

BM-BAM-BUM — Fl-
lhos dos mojquetel-
ros.

BONSUCESSO — Vol-
ta ao paraíso,

BRAZ DE PUNA -
Vldu de Cristo.

CENTRAI,
tornei.'!.

MAUA —
OUU-INTE

Cristo.
PARAÍSO

Crlslo.
PENHA

Crlslo.
RAMOS -

Crlslo.

Zona
spurtaco.

Vlua

Vldu

Vida

Vldu

ROSAR IO
Uo nâo

E o ir
soube.

SANTA CECÍLIA
Vida de Cristo.

SANTA HELENA
O soldado
nha.

S. PEDRO —
ilha do Ciov
GUARÀBU —

maldito.
JARDIM —

Cristo.
Duque de

BRASIL — M
:¦:•.• James.

uu Rui-

Spartaco.
irmidor
Coravilo

Vida de

Caxias

CAXIAS
manda.

PAZ — Vida de Cristo |
POPULAR — Vida de-í

Cristo.
Xilópulls

IMPERIAL — Vida d.
Cristu.

NILÓPOLIS — Atire •:
primeira pedra.

Nova Iguaçi
IGUAÇU — -Minha es-á

pada, mlnlia lei. ^
Niterói

BÒAVENTURA — Ca-g
pltão cauteloso,

BRASIL — Revolta^
dos peles vermelhas.^

CASSINO — Spartaco. SÍ
CENTRAL - Bando |

de renegados.
ÉDEN — Atalhos doií

Destino.
ICARAt — Jullo Cesar.g
IMPERIAL — Vida df|

Cristo.
MANDARO — Húrdei-

ro de Monte Cristo.ç
NANCI — O garoto a'.}

a rainha o Baionetap
calada.

NEVES — üs três, Oi-f
detes em apuros. ;á

ODEON — Vida de%
Cristo.

PALACE — Dunm poi'0
uma noite.

PARA TODOS -- Mal-tó
dlcüo das selvas f-'í
Mucau.

PARAÍSO — Tinia, né
bela selvagem.

RIO BRANCO — In-í;
íerno do vicio.

RINQUE — Estréia;;;
em desfile.

SANTA ROSA — -Ucü;t
do carrasco.

S. JOSí — ultimo b.i-;:.
luuite.

VITORIA — Segrêdog
de Estado. V-

Petropoli»
uoGAlti — Vingança»

Ja floresta.
CAPITÓLIO —¦ Vidaí

de Cristu.
D. PEDRO — Chicote g

du vingança.
ESPERANTO -• Spar-á

Ia co,
IMPERADOR -- Tra-p

palhadas do liuroido. ¦$
PKTRÔPOUS -- Vldag

de Cristu.
.SANTA TERESA

Flor de sangue.
S. Joiío do .Meriti %.'U.óRIA — Esperloi

contra esperto.

w.iwV^".'

TEATRO

e uma lese soviética

A. LITERATURA FRANCESA, í- estuda com todo carinho na
União Soviética. Seus grandes autores merecem toda a aten-

çâo do público leitor. E' comum encontrar-se nas estantes sovlé-
tlca« as obras de Raclne, MoÜère, I.ulznc. Zola, Romaln Rolland
e outros.

Pelo «L'Hümanlté» ficamos sabendo que Nina xVnossova de-
tendeu tese de doutorado, no Instituto Ue Literatura «Gorklt, lia
Academia de Clònclas da U.R.S.S., sobre a obra de Raclne.

«O Contendo Soem! da Tragédia de Raclne», íol o titulo que «
tese recebeu. Nela. Nina Anossova, estuda detalhadamente a
época cm que viveu o autor de cEsthcr.», assim comu a critica írim
cosa e russa sobre sua otjrn.

Refuta <u untlga concepção segundo u qual ia, tragCilús ru-
cinlanas seriam desprovidas de sentido histórico e de lundo na
cional.

Exumina a obra de Raciiie em relação estreita com seu tom-
po e se esforça por mnstrnr o caráter nacional e histórico i>róp"-i!»o grande clássico,

Cita Hertzen, escritor russo do século XIX.
Anossova ressalta o lugar reservado ao povo, no teatro it ¦».»-

cln*.
«Ela sê refere, sobre esta questão, ao Julgamento do grande

poeta russo Pouchklne. Conforme Pouchklne, Raclne representar.-
do o destino do homem sob o absolutlsmo mostrou. Indiretamente,
como era a sorte do povo. Qual é o alvo da tragédia? perguntaPouchklne.

E responde: o homem e o povo>.«O destino do homem, este é o do povo, Eis o que faz a gran-deza de Raclne, mau grado a formH de sua tragédia.
; Nina Anossova aborda ainda a evolução das Idéias de Raclnee assinala que de 16S0 a 1690 ele se tornou «mais conseqüente nasUa critica á sociedade».
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Sabotagem Americana à |
Conferência de Genebra I
Condenam os jornais de Nova Delhi a posição

:- rio governo inglês ante as imposições de Dul-
l ies — Criticas dos trabalhistas britânicos —

NOVA DELHI, 15 (AFP) ~ Todos os jornais desta
* Capital dedicam editoriais ao comunicado publicado em' Londres após as conversações Dulles-Eden e s5o nnaríi-
,; mos cm condenar o projeto do secretário de Estado nor*

te-amerlcano.
í O jornal independente «Hindustun Times* declara no-
( tadamente: «O comunicado publicado em Londres manl-

festa a esperança de que a Conferência de Genebra per-. mita restabelecer ?. paz na Indochina. Se íór isso ver-
dadeiramente o que se deseja, o método empregado pelo

l sr. Dulles é pouco apropriado a obte-lo». Acrescenta o
í jornal: «E' surpreendente que, a despeito da opinião pú-blica, o sr. Éden tenha aceitado praticamente uma poli-
l tica que ameaça sabotar a reunião de Genebra. A amea- ;-.' ça à paz na Ásia resultante da pretensa defesa coletiva
í e a nova manobra tendo em vista dividir os países asiá-
j> ticos sao tão graves que a ONU nâo pode permanecer
5 como um espectador indiferente».

ar

plllli iii

Segundo o "Times of
\ índia", a aceitação britâni-
l ca das propostas do sr.
} Dulles assemelha-se peri-
5 gosamente a um apazigua-
\ mento sem energia com re-') íerôncia a um aliado im-
\ portuno.
\ Expressando igualmente
i o seu descontentamento
? com relação ao acordo Dul*
\ les-Eden, o "Hindustan
l Standard" assinala notada-
? mente: "Combater até a
j última gota de sangue
5 Asiático consütui hoje uma
¦', posição Inadmissível... Os
\ salvadores militares do
5 mundo livre fazem todos

; os esforços para reduzir a"> nada os esforços das na-
l ç«3os sul-asiàtica8 que ten-
5 tam manter-se afastadas
í das complicações millta-
l res. O novo plano tendo

1 em vista uma aliança mili-¦! tar do sudeste asiático de-
; verá ser combatido por tô-
' das as nações nesta parte
1 do mundo."

Destruição e isolamento dos pontos de apoio colonialistas — Os ianques '*
tentam estabelecer uma ponte aérea entre o Japão e a Indochina

HANOI, 15 (AFP) — Ocorreram hoje combates ros contra o dispositivo cen-
im extremidade noroeste do aeródromo de Dien Dien
Phu.

Aumentando ontem à noite a sua pressão ao no-
roeate de Dien Bien Phu, as forças populares prós-
seguiram a destruição e isolamento dos pontos de
apoio franceses desse setor, estendendo as suas trin-
cheiras até junto aos fios metálicos franceses.

Por outro lado, atacaram as posições francesas
com tiros de morteiros e de artilharia e colocou no-
vãmente cargas explosivas na extremidade noroeste
do aeródromo.

REFORÇAM O «CERCO»
•HANOI, 15 (AFP) — Os . tra isolado a cinco quilóme-
morteiros das forças popula- tros do campo entrincheira-
res atacaram o ponto de I do de Dien Bien Phu. A sua
apoio do Sul, que se encon- I artilharia prosseguiu nos ti-

i
NOTA DOS

TRABALHISTAS
'! LONDRES, 16 (AFP) -

J O grupo parlamentar tra-
i balhista nota em seu eo-
', mtmlcado, que "as propôs-

j tas quixotescas de açSo
| contra a China, discutidas

j nos Estados Unidos", po-
¦ derão fazer fracassar a
i Conferência de Genebra.

Finalmente reafirma que
, o Partido Trabalhista de*

seja que a China Popular
seja representada na ONU.

CRITICAS A ÉDEN
LONDRES, 15 (AFP) —

O sr. Aneurin Bevan, depu-
tado trabalhista, em decla-
rações publicadas ontem à
noite a respeito dos moti-
vos da sua decisão de dei-
xar o "gabinete de substi-
tuição" do Partido Traba-!
lhista, recorda notada- 5
mente o seu desacordo com l
a comissão parlamentar í
que se pronunciara "a fa-)
vor do imediato rearma-«
mento da Alemanha". )

Aneurin Bevan declara- ¦
«e por outro lado profun- 2
damente chocado" pelo ia* j
to de não ter a direção do <
partido "imediatamente de- 5
sautorizado a aceitação, s
pelo sr. Anthony Éden, da \
inciativa norte-americana )
que eqüivale ¦— acentua — <
ao cerco diplomático e ml-1
litar da China republica- !
na." ü

Prossegue Bevan: "Isso,
na minha opinião, coloca
em perigo e arrisca supri-
mir definitivamente as
possibilidades de negocia*
çSo em Genebra de uma
solução à guerra da Indo-
china. Se o governo con-
servador está decidido a
seguir a linha de conduta
norte-americana nessa ma-
teria, o Partido Trabalhis-
ta deverá se opor energt- \
camente a essa atitude". >

-si

0 Fracasso ido
Europeu" na

"Exercito

França
Jan Marek

Us advogados do «exército europeu» na França em-
preenderam recentemente unia operação pouco comum, de-
nominadá em certas esferas de «operação de cortina de íu-
nia<;a>. Em face da irritação de Washington e de Bonn e
da hostilidade claramente expressa pelo povo francos, os
advogados franceses du «exercito europeu-* toncionam ago-
ra acrescentar aos tratador, de Bonn e ile Paris t«3da espécie
de arranjos técnicos, jurídicos ou pseudo-juridicos e de con*
fusas garantias; pensando que conseguirão, assim, arior*
mecer a vigilância e desalentar us cidadãos honestos, obri*
gando-lhes a cessar a resistência ã ratificação do tratado
sobre a «comunidade européia de defesas-. Em outras pa-
lavras, querem dourar a pi lula para que lhes seja mais
fácil fazê-ia tragar.

Surge involuntariamente es- j ilo rcarmainento da Aleira-
ta pergunta-, Pawi que tinham I nha Ocidental se esforçara
necessidade de recorrer a j a0 máximo para conseguir
todas a essas argücias? Var •- ratificação dos trataJos de
lo que su aíirinu em certos j Bonn e Paris.
docuinentos oficiais. |a »e- 0 «.caso.-- do Marechal «luta
cessidade de pôr as armas | demonstra que a inquietação

trai de defesa.

PONTE AÉREA IANQUE
TÓQUIO, 16 (AFP) -

«Seva utilizada uma e3qua-
driliia de transporte «C-119
Flyng Boxcar» para reforçar
a ponto aérea entre o Ja-
pão e a Indochina» anuncia
um comunicado oficial do
comando da aviação norte-
americana do Extremo Oricn-
te.

COMANDANTR
AMERICANO

SAIGON, IB (AFP) —
Chegou a esta cidade àa 16
hevas, por via aérea, coro
procedência das Filipinas, o
tenente-gonoral John Wilson
0'Daniel, novo chefe da ml»-
são militar norte-americana
na Indochina.

«Assumirei ns mesmas fun-
ções do general Trapennll,
ou seja a direção da missão
norte-americana de confie-
lheiros militares e para êsso
fim rr.e instalo na Inrlochl-
na», decliu-ou ao chegar a
esta cidade o general 0'Da-
niel, novo chefe dn referida
missão, respondendo n um
jornalista que indagava se o
general se ocuparia com o
preparo e o treinamento dos
exércitos dos Estados Asso-
ciados. „
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DELEGAÇÕES DE NUMEROSOS PAISES têm, ultimamente., visitado a, União Soviética,
inclusive representantes do nações latino-americanos. O governo argentino enviou, tam'
bém delegados com a finalidade de desenvolver o comércio entre os dois paises, tendo
sido assinados acordos que prevêem um aumento substanciai das trocas comerciais.'Na
foto, um grupo do argentinos quando tiisiíaw. uma fábrica ãe tratores da U.K.J.S.

mém mnin i imprensa tgipsia

PETROV FOI RAPTADO
CANBERRA, 15 (AFP)

Gefieralòv, embaixador da
URSS, declarou aos jornalis*
tas que as informações aus-
tralianas segundo ns quais
Petrov tinha pedido asilo ao
governo não tinham «qual*
quer sentido». A sra. Pivrov,
entrevistada na Embaixada
soviética, disse acreditar que
seu marido ÍÔra raptado.

PRISÕES NA
GUIANA INGLESA
LONDRES, 15 (A.F.P.) —

O sr. Hopklnson, ministro de
Estado para as Colônias, res-
pondendo a perguntas sobre
a Guiana Britânica, declarou
nos Comuns que 65 pessoas
tinham sido presas por terem
tomado parte em desfiles e
manifestações, a 12 do cor-
rente, e que um "magistrado
especial" tinha sido nomea-
do para tomar conhecimento
de todo3 êsses casos.

em mãos doa revauchistns
germano-ocidentais já ohte-
ve o «consentimento unâni-
me» «los franceses. A expiei-
3ão .'reconhecimento unfini-
me*, que pertence ao üovêr-
no francês, íoi toir.ada de
sua resposta às perguntas
da Comissão de Negócios Es-
trangeirOB da Assembléia
Nacional. Entretanto, todo o
mundo sabe quo existe a «mâ-
nlraidade dos franceses, po-

Doutra parte, confirmou s«u
desejo de voltar para a
URSS.

O embaixador Generaiov
arascentou que «um povo
razoável «compreenderia rà*
pldamente que as informa-
çftes segundo as quais Petrov
desertou, nfto tinham funda-
mento.>

«Acredito — disse o diplo*
mata. — que as autoridades
auitralianas raptaram Pe-
trov em seus desígnios poli-
ticos. Doutro modo, íeriani
concordado em que membros
da Embaixada soviética ti*
vessem com êle imediata*
mente uma entrevista*.

Quanto à sra. Petrov,""üe*
clarou: — «Estou certa de
que meu marido nâo abando*
nará nem a mim nem a seu
pais. Éramos com efeito
multo felizes. Acredito que de defesa».

rém, dirigida precisamente
contra o exército europeu e
contra o rearmamento da Ale-
manha Ocidental-

E' sabido tambóir. que ».
maioria dos trabalhistas in-
glcses, grande parte dos so~
cialistas alemães o uma in-
finidade (le pessoas de todos
os países du Europa protes*
tam com crescente eneriíia
contra a «comunidade em-o-
peia de defesa». Tudo isto,
porém, Os governantes da
França nã° tomam era con-
slderação.

Em seu cuidado pur amor--
daçar os adversários, «^s ad-
vogados da «comunidade l-u-
ropeia de defesa» são cada
vez mais insolentes. Neste
sentido, é muito instrutivo o
seguinte fato: a elaboração
pela embaixada norte-amed-
cana do --calendário» do ,-ati-
flcação em etapas pelo par-
lamento francês do tratndo
sobre a «comurjidade européia

êle foi raptado quando de
isua visita a Sydney. Penso
que tentará entrar em con*
tacto comigo».

^f^hiíúÉoes -^ Conclua

Valerto Konder... \
jionârios' públicos, e acres- ] demonstra que sei* no Mon* j

O «calendário por etapa»
ianque já havia sido «lenan-
Hado pnr Rdouard Herriot.
í^-esidente de honra da As-
sembleia Nacional, no recen-
te' Conirresso do Partido Ra-
dical. Segundo este «crilendá-
tío», a Assembléia Nacional
da França deve ratificar o
tratado sobre a «comunidade
européia de defesa», no mais
tardar a 10 de abril, data cfft-
siderada corno último Prazo.
Eis aí por que os campeões

e a indignação alcançam
setores cada vez niais amplos
da sociedade, incluídos aqüe-
les que até agora obscçva-
vam urra atitude de expec-
tnliva. Como é sabido, num
discurso pronunciado na ci-
dade de Auxerre (departa-
mento de Yonne), o Maré-
chul Jnin aduziu argumentos
de peso contra a criação da
cconiunidaõe europein de de.
fesft». Negou-se a se apresen-
tar ante o presidente do Con-
selho de Ministros para «lar
explicações, e foi destituído
dos cargos de vice-presidon-
te do Conselho Supremo das
Forças Armadas e de conse-
lheiro militar permanente do
Governo.

Aléir. da« numerosas ma-
nifestações populares que s«!
sucedem em toda a França,
outro testemunho do auge do
poderoso movimento patvióti-
co de protesto d0 Povo fran-
cês contra os tratados de Bonn
c de Paris é o importante
fato de que 59 deputados so-
cialistas (dos 105 que constl-
tuem a minoria parlambn-
tar), hajam publicado Tecen-
temente um folheto -.ontra a
•ícomunidade européia de de-
fesa». Privados da liberdade
de palavra pela vontade de
Guy Mollet, estes deputados
aproveitaram a liberdade de
escrever Para desmascarar o
«exército europeu» e oxigir
de seu partido, liberdade pa-
ra votar com independência
nos debates sobre & r.itlfi-
cação dos tratados.

As promessas, as rriaiip-
bras. as ordens e as ameaças
não podem obrigar o P°vo
francês a esquecer o perigo
que trai para a França e pa-
ra toda a causa da Pai o
ressurgimento do rcilitarls-

! mo alemão. Os Orancescs não
j querem ver-se embarcados
I em uma galera que os con-
I <iuza à morte-

Na U.R.S.S. e
Democracias

Populares
KSte ano serão inauguradas

mais 40 novas usinas aldre-
létricas na URSS.

?
A produção têxtil da UHSS

aumentou neste primeiro tri-
mestre 14 vezes mais que o
mesmo período no ano pas-
sado.

?
Cerca «le 13 milhões de

trabalhadores soviéticos já
gozaram férias este ano uas
diversas estações de repouso
»> balneários.

?
Ern conseqüência do último

plano qüinqüenal da Albânia
o nível de vida do povo au-
nientou em 15 vezes.

Este ano, serão entregues
aos operários da República
Popular da Tchecoeslováqula.
cerca ó'e 131.000 apartamen-
tos,

Em solenidade ontem rea-
lizada em Moscou, à qual
compareceram cientistas, ar-
tistas .operários e estudantes,
foi entregue o prêmio inter-
nacional Stálin da Paz a ora.
Andreia Andersén, da Suécia.

A dra. Andreia Andersén
integrou a Comissão Interna-
cionnl o'e Cientistas que com-
provou na Coréia e na China
o emprego da guerra bacte-
rlológica pelos agressores ian-
quês.

CAIRO, 15 (AFP) — Ter*
minada a reunião comum
realizada ontem à noite en-

o cerne à imprensa eglpda.
Os detalhes das sanções não
serão conhecidos senão no

( Administração durante
j mesmo período.

2) Medidas de depuração
tre os membros do Conselho | serão tomadas no que con- decorrer do dia do hoje"
da Revolução e os do Go-
vêrno, o major Salah Salem,
Ministro da Orientação Na-
cional, anunciou que várias
decisões tinham sido toma-
das concernentes aos ex-
Ministros egípcios e, à im-
prensa.

eentou que aquele sanitaris
ta sempre demonstrou «>•
nhecer os problemas aflltí-
vos do3 servidores.

O lider dos marítimos,
Bonfante Demaria, acentuou
que o papel desempenhado
pelo candidato popular nos
diversos movimentos patrió-
ticos e pelas reivindicações
populares faz com que Va*
lõrio Konder mereça o voto
tíe todos os cariocas.

O operário Ramlro Luelie*
si, ijue também íaz parte da
comissão promotora da can-
didatura de Valério Konder,
observa que Valério Konder

roe um porta-voz da verda-
deira democracia.

Falaram ainda a nossa re-
portagem o jornalista Rena-
to de Alencar, representan-
t« dos jornalistas que apoiam
a candidatura popular e a
Bra. Mary Emílie Tuminelli,
que representa as mulliercü
cariocas na comissão pró-cnn-
didatura de Valério Konder.
Ambos disseram que Valério
Konder apresenta todas as
condições para defender in-
translgentemente os interês-
ses populares, inclusive dos
jornalistas h das mulheres.

Pelo Salário..*
gaijâo do salário-nilnlmo nas
bases aprovados pela» co*
missões regtonuls, ou seja,'2.300 criizeü-os pur» S. Pnu-
lo e 'ÍAim cruzeiros para o
Distrito Federal. A carestia.
sobe assustadoramente e nüo
podemos assistir de braços
•inrtaüos ao depauperamen-
to creseente do proletariado.
No próximo sábado, os sin*
dlcatos e federações partici-
(«antes da Comissão Intersín*
dical se reunirão para tomar
outros providências no sen*
tido de intensificar mais aln-
du, nossa Importante campa-
«ha,

(I 1'lttMBIKO DE MAIO
A seguir, Nelson Itustlocl

íez-nos outras revelações so-
bre o movimento operário
«•ni S5o Paulo:

— Alftn d» campanha pe*
lo salárto-nünlnio, estamos
procedendo à preporaçao de
grandiosos festejos para o
Primeiro de Mulo. Também
aqui em Sao Paulo o prole-
tariado comemorara d« for*
ma independente sna grande
data. <U estamos promoveu-
do festas campestres, bailes,
torneios futebolísticos e, no
Dia do Trabalho faremos
uma gigantesca concentra-
ção no campo do Sindicato
dos Têxteis. Será nossa eo*
memoraç&o ao mesmo tem-
po uma homenagem aos
mártires do proletariado n
um grande passo no sentido
de organizar os trabalhado-
res para responder com vi*
gor a qualquer tentativa de
rebaixar o salárin-minimo
qne pleiteamos.

Relações Com,
alstw representam, na minha
opinião, o pensamento dos
comerciantes. Nossa classe
precisa d* congraçamento
para resolver seus problemas
- d'sse o sr. Modestin? Mar-
¦ns Neto.

E acrescentou:
— A ampliação do comer-

ilo brasileiro com os paises
io leste europeu é medida

ir; beneficia o comércio •
•ItiiiUi o Brasil

aefsriiíh-s*, tísâa àxtetai»
a palestra, à resolução às Di-
retoria de Rendas Internas,
exigindo a cobrança de Im-
posto de consumo sobre os
ágios de divisas licitadas em
leilão E afirmou categórica-
mente que, se cobrada essa
nova tributação, o custo da
vida aumentará cm mais ci'e
50 por cento e depois o co-
mércio s«r* dttlaraàa K«spon<-
«aval.

As Livrarias Soviéticas
iKesurno da crônica do jornalista brasileiro Ramos

de Oliveira, lida na Kádio de Moscou)
Exteriormente, as livrarias da URSS não têm quasi

diferença das úa França ou da Inglaterra. Mas no seu
fuiicionamento e sobretudo na sua finalidade é quo ha enor-
me diferença. E' que as livraria da UKSS não suo objeto
de lucros, mas um patrimônio do povo, destinado o, elevar

seu nível cultural.
Na Unido Soviética ninguém fica ollianao os livros sem

poder comprá-los. A venda da livros soviéticos é sem prece-
dentes. A sedo da cultura do povo soviético è fantástica.

As livrarias soviéticas tem um sistema de atender aos
leitores bem original:-as assinaturas ãe livros ainda no prelo.
lJor etxémpló, qualquer pessoa fax sua assinatura para uma
ubra ainda náo publicada e Miais tVirde recebe-a em sua
própria casa.

Nos países capitalistus 'os livros têm seu* preços au-
mentudós assustadoramente.. Justamente o inverso acontece
na URSS', for exemplo, tenho em maus a noticia de que a
coleção da última obra do escritor brasileiro Gnwiiiuno
Ramos, "Memóruis de Cárcere", custa um preço tal que é
mcii-s1 de quatro dias e meio de salário (sulámmmimo) de
um operário brasileiro. No entanto, uma coleção de auto-
loguxs da frança desde o século XVI até Hulzac e Piau-
hort custam na URSS somente 4 rubloa e 70 copeques. isto
é, um quarto do salário diário de um operário soviético.

1 SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS jj
I INDÚSTRIAS Dfi CALÇADOS, BOLSAS, LUVAS I
1 E PELES DE RESGUARDO DO RIO DE JANEIRO |

| Programa de Comemora* |
I ções do V de Maio I

I
0IA 22 — Número extra tio jornal do Seíor, «8 do |
Setembro», dedicado ao 1.' de Aíaio. |

Ú DIA 23 — Torneio do Damas entre os associados, g
| DIA 26 — Iíastcameuto da Bandeira do Sindicato |e colocação de uma faixa alusiva, a data. |

DIA 27 — Torneio de ping-ponjr entre os asso- |
ciados. |;

DIA 28 — Uma sessào de cinema. |
DIA 29 — Palestras sobre o 1.» de Maio, tendo do!s |companheiros como oradores. |
DIA L* -- Encerramento com a participação de |

todos os sócios ou não sócios na grande g
concentração Io todos os trabalhadores g
do Detrito Federal, no Campo de São |Cristóvão. %

1) Todos os ministros que
participaram de govôrnos en*
tre 6 de fevereiro de 1942
e 23 de julho de 19")2, e ppr-
téncentes aos partidos VVal*
dista, Liberal Constitucional
e Saadista, serão privados;,
durante 10 anos, de seus di*
reitos civis. SerSo igualmèn*
te excluídos de todos os Sin-
Ülcatos e dos Conselhos de

Condenado
Gtiareschi ;

MILÃO, 15 (AFP) — Gio*
vanni Guareschi íoi conde-
nado, pela justiça desta ci*
dade, a um ano de prisão
e multa de 100.000 liras no ¦
processo de crime de diía-
mação contra ele movido pe- ,
lo ex-Presidênte do Conse- jlho de Ministros, sr. Alcido \
de Gasperi. I

VIENA, 15 (AFP) — Se*
gundo a agôncia austríaca
«Apa», aviões, notadamanto
caças a jato, sobrevoaram
nestes últimos tempos diver-
sas regiões da Áustria. As-
sinala a agência que foram
observados acima da zona
soviética aviões com as ini-
ciais cU.S.> e uma estréia.
Perto da fronteira tchecoslo-

vaca outros aviões sobrevoa-
ram diversas aldeias. Final*
menlo, durante a noite de 13
para 14 do corrente, íoram
lançados abundantemen*
te, nas proximidade;! do cam*
po de aviação de Wener-
Neuestadt, panfletos em lln-
gua russa convidando r.s tro.
pas soviéticas a so revolta-
rem.

JO

aus
lut.i

de

! rase
articipação do

Toda a imprensa soviética
dedica importantes artigos
sobre a construção de usinas
hidrelétricas e sistemas de
irrigação na URSS. O "Izves- ,., . ,,
ti/fnunciou que nada me- | ™>*™™^^Z
nos de 10.000 hectares de ter

VIENA, 15 (AFP) — As
duas capitais do futebol eu*
ropeu — como gostam do
proclamar os desportistas
austriacos e húngaros —
Viena » Budapeste, or-fanlziv

ras serão irrigados este ano
na Criméia.

Em toda a URSS — aáian-
ia o jornal — serão irrigados
nada menos de 13 milhões de
hectares de terras, o que da-
rá ao povo soviético 20 mi-
ihões de toneladas a mais de
cereais por ano. A conclusão
desse importante plano o
atualmente empenho do Pur-
t.ÍQ'o Comunista e do governo
soviético.

Com o plano qüinqüenal de
1040-53, a República Popular
da Tchocoeslovaquia duplicou
sua produção industrial e,
hoje, a produção de aço "per
capita" é maior do que na
França, Inglaterra e Alemã-
nha ocidental juntas.

A renda nacional tchecoes-
lovaca aumentou em 76%.

'%m$®

I

coa, um certo número de jo-
gos internacionais, que pro-
metem ser interessantes,
mesmo que não so trata de
verdadeiro torneio.

Esses Jogos de Páscoa são
sobretudo realçados peia vln-
da a- Viena e à Budapeste
do clube brasileiro Flamen-
go, precedido de brilhante jreputação. Finalmente, pela |
primeira ves, desde a giier- •"
m, um clubo tcheco vem ,io* j
gar na Áustria: a equipe do
Kxército tchecoslòvaco, que
tem o nome do «Casa Ceu-
trai do Exército» (iniciais,
em tcheco: «TJDA»).

O calendário pascal, em
Viena e em Budapeste, está
assim organizado:

Dia 10, em Budapeste:
Flamengo e Kinlzsi; dia 17,
en» Budapeste: Áustria e Vo*

Possível Greve De
Sapateiros

Assembléia decisiva no dia 28 tio corrente -—
Os sapateiros, em reunião sapateiro:- denunciou na rou-

«te Ontom, dos conselheiros nião de ontem a Intrani
sindicais de fábrica, decidi- gêncla patronal, apelando
ram que o mês de abril go- trábalhadCTes para a
rá decisivo pela conquista dos enérgica pela conquista
Í0 por cento de aumento uue. sua reivindicação,
reivindicam. Foi marcada i»i- Ficou acertado que o3 ra-
ra o dia 2S do corrente uma presentahtes dos emPreçiutos
assembléia-monstro. voltarão lúi quinta-feira pr5-

DIA 23 NOVA REUNIÃO xim;i' d*a '-• :l f °^:a&r
A Comissão de SalárioB dos com os,- empregadwes

te dôsso Calo c- tendo em vis-
tu a assembléia dó dia 2K.
nova reunião dos conselVins
sindicais foi convocada pars
O dia 23.

IRÃO A GREVE

A reunião do dia 2í!. tí;r&
como objetivo debater os en-
tendimentos quo so prnees-
sarão no dia anterior com
us empregadores. Nessa oca-
sião se não tiver havido so-
lução para 0 aumento bteão
tomadas medidas no sontido
de levar toda a corporação
à assembléia do dia 28.

O espirito demonstrado on-
tem, na reunião, pelos trn-
bàlhadores, foi de inie «intni-
rão em greve no dia 28, ?..i
iitt- lá os patrões continua"
rem intransigentes.

,-oí» Txihogo, atual campeão
da 15 ..gria, enquanto quo
em viena o lider do campeo*
imio da Áustria, o Kanii!,
enfrentará o anterior cam*
peão húngaro, Ilonved, o o
Luda, da Tchecoslováquia, a
equipe do Llnz, Laslc.

Dia li), em Viena, jogo de
rcvnnche Austria-XIonvcd e 1
grande encontro entro o Ra* i
pid e o Flamengo, enquanto i
que em XAnz é Jogada a re- I
vancho do jugo Lnsk-Uda. j

GQOPERATIVA DE C(DHSÜ«!0 DOS EMPRE-
GADOS M COMPANHIA D£ CARRIS, m i
FORÇA 00 RiO DE JANE9R0, UmUH

l ASSOCIADAS

lítaí de CisiTOei

íolento incêndio
a a Zona Portuária

Pânico nas imediações do sisistro — Densas
iiuvens de fumo prejudicaram a ação «los bom-
beiros — Mais de usa milhão os prejuízos — Vi-

sível de ioda a cidade o incêndio

I pelo presente, fleam convidados os senhores Delegados |
Ia se reunirem em Assembléia Geral Ordinária cru Ia. g'é 

CONVOCAÇÃO nos termos do Item 0- do artigo '^i)' do ^j
I Estatuto, no dia 2C de abril de 1054, iis 17 horas, na sedo |
I social do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de |'
I Eneriria Elétrica e da Produção do Gas do Rio de «Tnnelro, |
| sllii a BUA GENERAIi CANABABRO, 538, neula Cidivle. |
% «. fim de delUierarem sobre a scgnlnta

Ordem do Dia

A DIRETORIA

»lll»niiiiii|V|f|««|WMl>l|||»liiiilM»iMI>aw»

f) Eleição do Conselho Mscal e respeerlvou supleníeu; |
3») Expediente; |
S») Apreciar «9 julgar • parecer do Conselho 1-lscal á

e Iwm assim, deliberar sobre o Keintflrio e Bit- g
lnn«70 do exercício do ano de 1053, apresentados é
peío Conselho de Administração; f.

i»> Assuntos Gerais; |

S») Apurado d«w Eleiçteü* Posse. k

Ai5 eleições proceder-se-So das li ãs 10,00 horas, rpwiV |
K, ..„ .será wicerrada a votação; devendo os srs. Delegados g
4 comparecerem com as sua» Credenciais. s
É De acordo com o item 9' do Artigo 20' do Estatuto, |
I não estando presentes dois terços (%) do numero de |
I Delesados, ficam convidados os Srs. Delegados » se reu* |
% nlrem em SEGUNDA CONVOCAÇÃO, no mesmo local, |
% no dia 30 de abril de 1954, às 18 horas o so ainda não |
% houver numero legal, Isto é, metade mais um ('/• r 1) |
^ do toial de DelegiMlos, ficam os mesmos convidados » se |
| reunirem em TKBCEIBA E OLTUUA CONVOCAÇÃO, no |
I mesmo local, as 17 horas; podendo então, ». Assembléia |
f: deíihcrar com qualquer número. %

Bio de Janeiro, 15 de abril do 1054

Misael Cavalcante Wanãerlc*
Presidente

i»i8afliBMaaM8^^

Como resultado do deácui-
do da firma Proba! Indústria
e Comércio S.A. um grande e
devastador incêndio transfor-
mou a zona portuária do Rio
ae Janeiro mun verdadeiro
pandemônio na madrugada
de ontem. Há meses atrás
houve um inicio de combus-
tão no depósito da referida
firma, íituado à Kua Coronel
Pedro Alves, 115, sendo na-
quela época ieit-a uma severa
advertência aos diretores res-
ponsáveis do estabelecimento.
Como nenhuma medida de
precaução foi tomada acon-
U'ceu o inevitável: um gran-
di- incêndio.

PÂNICO NAS
IMEDIAÇÕES

No interior do atepcisito si-
nislrado encontravam-se nu-
morosos tambores de gasoli-
na (200 litros cada um), tm-
tas, solventes a outras mate-
rias facilmente inflamáveis.
De instante a instante, uma
violentíssima explosão abala-
va os alicerces dos prédios
circunvizlnhos. Os toneis, ao
rebentar, cuspiam chamas a
grande distância. No reboliço,
os populares se atropelavam,
tumultuando ainda mais o
ambiente.

INTERVENÇÃO DOS
BOMBEIROS

O sr. Antônio Martins Cor-
rcia, proprietário de um "fer-
ro velho" contíguo ao prétfio
sinistrado, percebendo-as pri-
melras chamas, avisou a An-
tpnio Uno de Oliveira e &se.
por sua vez, comunicou-se
com as autoridades. Imedia-
tamente, os bombeiros do
Cais do Porto entraram em
ação, sendo logo depois a.ju-
dados pelos seus companhei-
ros do Posto Central. Apesar
de não ter faltado á[;ua, o In-
suportável calor reinante nas
imediações do incêndio pre-
judicou em grande parte o
trabalho dos soldados do fo-
go. Enfrentando labaretías
vlòíentissimas, coin risco da
própria vida. os bombeiros

tudo fizeram para que a»
chamas não atlngessem a Cai-
xotaria Comercial. No entan-
to, todos os estorvos envi-
dados íoram em vão. A ma-
cleira armazenada, impregna-
da pelo petróleo das expio-
sces, contribuiu para que o
incêndio aumentasse, Entre
os bombeiros e o entro ao
Incêndio, uma densa nuvem
«ie gás se Interpôs, agravando
a ação dos comandados cio
coronel Sadork cio Sá. Depois
de uma hora e meia de com-
bustão, as chamas sa exíiri-
güiraro. Ao longo (Vas ruas
próximas, viam-se pessoas
conduzindo trouxas de rou-
pa, móveis e alé animais fio-
mestiços.

OS PREJUÍZOS S AS
CAUSAS

Os prejuízos lotai» sâií
avaliados em aproximada-
mente um mUhSo o duzentos
mil cruzeiros. A "Caixolarioi
Comercial", dn propriedada
do sr. Alberto Martins; so-
freu um prejuízo ó.'o üOO mil
cruzeiros, estniuio. porém, no
seguro por 600 mil. A perícia
da polícia interditou o local
para exumes, mas até o mo-
menlo não íoram estabeleci-
das as causas da combustão.

VISÍVEL EM TODA A
CIDADE

Populares de todos os balr--
ros e até di; subúrbios do Rio
viram o incêndio. De São
Cristóvão, Santo Cristo, San-
ta Teresa, Ipanema, Catete e
outros lugares foram feitas
ligações para o Posto Cen-
trai do Corpo de Bombeiros,,
pcdina'o esclarecimentos aé-
bre o sinistro.

A^w?i'rfry?»PTPf«wí^
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Em lá Modifica a Situação Dos Horis
"MESMO APROVADO PELOS VEREADORES, NÃO SERIA SANCIONADO POR CONTRARIAR A LEI
ORGÂNICA", DECLARA O SR. GERALDO DAMASCENO TEIXEIRA, LÍDER DOS HORISTAS DA PDF

enviar mensagem à Câmara pedindo as leis necessárias. No
caso não pertence aos vereadores a iniciativa, pnr uma ra-
cão; O Prefeito vetaria qualquer lei nesse sentido, provindo
da Câmara. F, mesmo, cm hipótese, se o Prefeito sancionas-
se tal lei, mesmo assim poderia so arrogar ao direito ou
nâo executá-la. Caberia então aos fíoristas impetrar man-
dado de segurança, que o Prefeito derrotaria fúcilmente,

Na presente campanha pela passagem para os qua-
dros dc extranumerários mensalistas da P. D. F., os Ho-
ristas cm assembléia, realizada recentemente, aprovaram o
envio de memorial aos vereadores, pedindo apoio ao pro-
¦jeto 1.3S5, dos srs. Frederico Trolta e Manoel Blasquez,
qne tciwiona satisfazer esta reivindicação dos Iloristas.
Entretanto, o memorial foi modificado no sen item oitavo,
v.ic passou a pedir aos vereadores, se dirijam em moção ao apoiado na lei orgânica Ia Prefeitura,
executivo municipal, no sentido de que o Prefeito envie men- .
-,igcm à Câmara, solicitando lei para satisfazer a reivindi- "&0 ESTÃO CONTRA O í.íS.í

•'<t;<?o dos Iíoristas. - - ,.
. . ., , Continua o sr. Geraldo Teixeira Damasceno:Com o intuito de esclarecer o assunto, procuramos ouvir _ A ,|om -ça-0 

é d e b ie/Maát Continuava-o sr. Geraldo Teixeira Damasceno, líder dos fíonstas, que mos lut(lndo vam consc[/uir dM vereado;ea a úlioUaeBo dcectarou, inicialmente: ..•,„_. ,, mensagem do Prefeito, para atender a nossa reivindicaçãoReconhecemos no projeto 1.HS5 dos vereadores Fre- ™~- -¦— ..'..-'.. . "'•""¦
üèrico Trolta c Manoel Blasquez, uma tentativa de resol-
ver os nossos problemas. Porém a lei orgânica da Prefei-
tura, na parte das atribuições do executivo e legislativo, diz
que 6 atribuição do Prefeito todas as questões relativas às
alterações nos quadros.

Prossegue o nosso entrevistado:
Isto quer dizer que, no caso da nossa passagem para

o quadro do extranumerários mensalistas, cabe ao Prefeito madas em lei

Uma vez conseguido isso, lutaremos ainda para. que a Câ-
mara aprove nm projeto, atendendo a nossa reivindicação,
que no caso poderá ser uma segunda edição do projeto 1..1S5.

Encerrando ns suas declarações, o sr. Geraldo Teixeira
Damasceno concita todos os Uorislas a assinarem o me-
morial que está correndo os Departamentos, Distritos, Re-
partições, Turmas, etc, acentuando:

— Só assim poderemos ter as nossas reivindicações fir-

ias o Projeto 1.1)
¦w*^

juy—¦wii«rii»r-nrr--" '¦ 
-*—--——¦-¦ -^

ELEIÇÃO DE REPRESENTANTES
PARA FEDERAÇÃO

O Sindicato dos Confcrcntcs c Concertadores dc

Cama e Discirna no Porto do Rio de Janeiro convoca

seus associados para a eleição dc dois delegado, a res-

pectivos suplentes junto ü Federação Nacional dos Por-

Mrios -L eleição processar-se-á amanha, sábado, das

10 ás Vo horas; -na sede do sindicato, à Una Visconde de

Inhaúma, m h andar, sala aso.

AUMENTO PARA OS GRÁFICOS
Sindicato doa Círáfícos

1 realizará amanhã, às H ho-

$ ras, uma assembléia na. qual
ú rikí-iitirão a miestao do au-

w^:- 
'.:¦'.'.¦:- '¦;/

Geraldo Teixeira. Damasceno, lider dos horislas, falando
à IMPRENS/ POPULAR

in desligando a entidade,
por sua própria conta da
Campanha pulo Salário-
Mínimo o Congelamento dos
1'rcços-g discutirão a cji

jg mento cie salário e a atltu-
| de do psealdente cio sindica-

ENFERMEIROS MARÍTIMOS
edital publicado na par.-i inscrição do chapas con-

o Sindicato Nacio- correntes às eleiçõe:; que se
Por

g; imprensa,
nal dos Birformewos da Mu- realizarão no dia ÜO de junho
i-inha Mercante abre prazo

AUMENTO DOS COMERCIÁMOS
O Sindicato r!

.,....M-wÈm> .: .•'¦'< ':¦¦¦ 
:'

Expu
DVei

(sos da ler ra e
Emprega-

1 dos n0 Comércio dará entra-
•|f da no Tribunal Regional Co

o, no din 22 próximo,

no dissídio coletivo, suscita-
do pela corporação contva os
Sindicatos patronais, piei-
teando aumento de salário».

abandonados ^ Traba

| EM PAUTA PARA JULGAMENTO
Aguarda entrada em pau-
ta, n() T.S.-T., o processo
patrocinado pelo Sindicato

dos Trabalhadores na Iridús-

io Camponês e Oito Filhos
iria de Vidros, Cristais e Es-
polhos em favor de quase du-
zentos operários lesados em

.seus salários Pela Fabrica C
Vidros José Scarrone. A dl-
vida da fábrica a seus traba-
lhadores eleva-se à soma '¦»

mais dc três milhões de ct>'-
zeiros.

ÉBBrmm M r ||| 
'- |

í lll m '¦

ínnnHn^lH MeS NUM "PAU DE ARARA" SUPERLOTADO, DE PERNAMBUCO AO RIO %- ROUBADO NO DISTRITO POLICIAL AO PEDIR AMPARO - GANHAVA 10 CRUZEIROS PORDIA E NA CAPITAL VEIO ENCONTRAR MISÉRIA QUASE TÃO GRANDE

AUMENTO PARA PORTEIROS E
EMPREGADOS DE APARTAMENTOS

edifícios do apartamentos. O
sindicato reitera o compare-
cimento de todos os associa-
dos interessados ao Tribunal
Regional do Trabalho n0 dia
19, onde será julgado o dia-
sídio.

Patrocinado pelo Sindica-
1 to dos Empregados em Co'

f mercio Hoteleiro será julga-I
|í
í
¦y.

O camponês pernambucano, Zacarias Rodrigues Santana
e sua numerosa família

O velho camponês Zacarias Rodrigues Santana
chefiou de Pernambuco, com a mulher e oilo filhos
pequenos, há uns 10 dias. Veio à procura de «vi-
ver», de trabalho que lhe garanta a subsistência.La, no nordeste, é que não era mais possível ficar.

Viajou quase um mês num
«Pau rie arara», superlotado
fazendo parte de um comboio

de uns setenta e dois our-.-os,
por estradas esburacadas e
perigosas. Um dos ca mi-

Os previclenciários
e o projeto 1.082 ^
Pedem-nos a publicação do

íeguinte:
"Conforme ficou delibera

do na reunião cio dia 8, será
realizada no dia li) deste
mês, na sede do Clube lua-
piários, nn Avenida Almi-
rante Barroso, 78, 18.° an-
dar, às 18 horas, urna os-
sembléia monstro dos provi-
denciários interessados no
pio.ieí-o 1.082, cujo número
no Senado, onde se eneon-
tra em discussão, é 3DG/5S.

Será marcada, na reunião,
a data em que o memorial,
que deverá ser assinado noi
milhares de previclenciários
de Iode o Brasil, será entre-
gue ao Senado Federal, pe-
cündo a aprovação do referi-
do projeto ainda este mês,
t-àl como foi aprovado pp.'a
Câmara Feoieral.

São convidados todos os
médicos, dentistas, enge-
nheiros, contadores, estatisli-
cos e todos os funcionários
que se encontram enquadra-
rios pelo projeto.

putrossim, pedimos a to-
des os colegas que não rlei-
sera o'e assinar o memorial e
que enviem telegramas a to-
a'os os senadores pedirdo
sua aprovação, na certeza de
quo se assim fizerem pode-
remos conquistar a Lei ate o
dia 1.° de maio próximo.

-"cõfSOTA"'rir
i CAMPONESES
I E GAÚCHOS

Temível
I Candidata da

«corrente
«Oitzala do Vestuário»

Decidida à conquista do título de RAINHA DA IMPRENSA SINDICAL ajovem Claudia Cristina - Lançada a sua candidatura, em menos deduas horas recebeu cerca de mil votos - Apelo da candidata aosseus companheiros de
Gcmcou entre os iralKillinõYros al''-:-*-rciras a batalhareiras a batalha \a, conquista (5o título, para jovem1c sua corporação, à BAINHA DA ÍMPRErm SIN-

corporação
estarei

ja eslâoD/CAL. E começou bem: duas candidatas
inscritas para, a disputa do concurso, que se realizarádentro do MES DA IMPRENSA SINDICAL

Mas^i;i-.iT»níH

PORTO ALEGKE, 15 (IP)
— Está marcada para o pró-
ximo dia 21 a realização Ja
Conferência Regional los
Camponeses de Taquari, O
trabalho dc difusão e propa-
ganda c-stá sendo feito por
meio de cartas enviadas a
todas as organizações cam-
ponesas deste Estado, bem
como distribuição de mani-
festos nas diversas fazendas.

A conferência, que aborda-
rá todos os problemas dos
camponeses gaúchos o apro-
vara medidas para resolve-
los_ representa mais um Im-
portanto passo na luta pela
organização dos trabalhado-
res do campo brasileiros.

Uma das candidatas foi
apresentada por seus compa-
nheiros de trabalho, nas oíi-
cinas da «José Silva». Outra
é a jovem Claudia Cristina,
candidata da «Gazeta do Ves-
tuário*. Esteve em visita à
nossa redação, acompanha-
da de alguns de seus cabos
eleitorais.

PERIGOSA
CONCORRENTE

Claudia Cristina é uma jo-
vem de 22 anos, costureira
nas oficinas da «Confecções
Laufer», Boa militante sindi-
cal, leitora assídua do jor-
nal de sua corporação, a
«Gazeta do Vestuário*, que a
apresenta candidata ao hon-
roso titulo de RAINHA DA
IMPRENSA S.I.NDH Al.
Claudia Cristina tem tudo
pnra vencer: juventude, lie-
leza, graça e simpatia. K'
alegre e expontânea. Na rá-
pida palestra que manteve
em nossa redação, falou sô-
bre suas esperanças e seus
pianos.

Lançada a sua candidatu-
ra, contaram os cabos elei-
torais que a acompanhavam,
em menos de duas horas fo-
ram arrecadados cerca de
1.000 votos. Estão certos de
que enfrentará, com todas
as possibilidades de vitória,
não somente a candidata dos
companheiros da <-,Iosé da
Silva--, como também às con-
coiyentes dos outros setores

cie trabalhadores e jornais
sindicais, que com ela, dis-
pularão o cobiçado e honro-
h-o titulo. Dizem que todos
querem ser cabos eleitorais
(ie Claudia Cristina. Há fila...
a candidata, antes de ser ral-
nha, já possui um verdade!-
ro séquito. Pela sua vitória
todos querem trabalhar.

A FALA DA FUTURA
RAINHA

Claudia Cristina, entre
sorridente e compenetrada,
afirmou que está decidida
a conquistar o título.

— Não ó só pelo titulo,
não, — diz a moça — E'
porque compreendo a impor
tancia da imprensa sindi :al,
para nós trabalhadores e sei
que todas as lestas, soleni-
(lades e este concurso, pio-
gramados para o MÊS DA
IMPRENSA SI N DICAL,
toem como objetivo prepa-
rar o nosso grande 1," cie
Maio. Trabalhando com en-
tusiasmo e disposição para
conquistar o título de Rabina
da IMPRENSA SINDICAL

contribuindo para
que a grande joncciração
do Campo rie São Cristóvão,
no dia mais importante do
ano para nós, seja, de [ato.
uma demoii? (ração da nossa
unidade e da nossa decisão
de conquistarmos liberdade
para as nossas entidades
sindicais, os 2.400,00 cruzei-
ros de salários mínimo e o
congelamento dos preços.

API5LO
A jovem candidata tem

um apôlo a fazer:
— Quero apelar para os

meus companheiros de setor
a que compareçam em mas-
sa à inauguração da Exposi-
ção da Imprensa Sindical,
no dia 19, às 19.30 horas, na
ABI e à solenidade que ha-
verá depois, de abertura rio
MÊS DA IMPRENSA SIN-
DICAL. E' claro que nesse
apelo vai também, o meu p?
diclo para que os eompanhei-
ros me reservem seus vo-
tos, Não peço todos para
mim, naturalmente, mas pe-
ço a maioria...

Ao restirar a pequena co-
mitiva quo acompanhava a
candidata, informaram já
estarem garantidos para
Claudia Cristina os votos
do pessoal da C.B.R. (fábri-
ca da -.A Exposição»).

¦AlbevtoCamo

os
póiáftí a

DA EFCB
Tabela do Barnabé

A tabela de aumento do ven-
cimentos para todo o funciona-
llsmo, apresentada pela UNSP,
está despeitando grande Inte-
res.se entre ns diversas ciimn-
das de servidores públicos. Kn-
lldadcs filiadas e autônomas de
funcionários ostfto realizando
assembléias para discutir a la-
bela, ctue tem sido aprovada e
«fundida.

RESOLUÇÕES

A Assoclucuo de.3 Ferrovia-
rios da Central do Brasil; em
assembléia realizada recente-
mente, resolveu:

1) — Dar todo o acu apoio n
tabela apresentada, eonslderan-
do que o abono concedido Jíi
foi superado pela constante ele-
vaç&o do custo do vida e quo
em conseqüência disto, ü grun-
de maioria dos ferroviários con-

tlilliam percebendo salários que
nüo dão para pu tis fazer as suas
necessidades Imediatas,'21 — Conclamar a todas as
entidades que congregam fer-
rovlárlos e aos ferroviários em
geral, a se unirem em torno
dn Tabela do Barnabé, ao lado
dos demais servidores públicos,
a fim de que possamos con-
qulstar o aumento pleiteado.

3) — Promover :io próximodia 21, na sua sede h Itua Piauí'JãO, um debate ontre os fer-
rovlfirtoa sflbre o aumento go-
ral de vencimentos, para o qual,
desde lá, ficam convidados to-
dos os companheiros da £.K.

E- H
barniibc:

TABELA

-¦iilnte, a tabela do

Fndríín ou
Kefcrfinclft

1 f(>
8

» r. 10
11
12
13
II
15
III

A| II
R IS
C lll
ü 30
E il
F 23
G «, ií
a o. ¦:>
I 25
J 28
K 27
t V*
M 29
N 30
O SI

\ ene Atunl iniliisiv,
o Abono

Vencimento
Tropoftto

Clt.S
CHS
CHS
CKS

CHS
CKS
CHS
(It*
CHS
ClíS
im
eus
rjit$
CHS
CHS
CHS
CKS,
CKS
CltS
CKS
CKS
CKS
GUS
CHS
CRS
CKS

11011,00-«0,11(1
SIIO.OO
1100.00

I .(100,00
1.200,00
1.300.00
I .10(1,00
I ..V„'.0(l
1.1(1(1,00
1 «50,00

2 000,00
2.150.00
2.300,00
2.180,00
2.020.00
2.1100 00
3.170,00
3.580,00
3.090,00
4.020,00
5.310,00
0.100,00
7.000,00
8.000,00
9.009,00

CKS
CKS
CKS
Clt.S
CHS
CKS
CHS
CKS
CK$
en*
IHS
í;ks
cik»
CKS
CRS
CRS
CHS
CK$
CKS
CRS
CRS
CRS
CRS
CRS
CBS
CRf

2.400,00
2.400,00
2.100,00
2.400,00
2.400,00
2.100,00
2..-,00,00
2.000,00
2.800,00
3.000,00
3.200,00
3.-100,00
3.000,00
3.800,00
4.000,00
4.200,00
4.600,00
5.000,00
5.500,00
8.000,00
0.500,00
7.000,00
8.000,00
0.000,00

10.000,00
11.000,00

ELM1RO DE ASSUMPÇAO BARROS - Fortaleza.
Lei que dispõe sobre a majoração das contribuições aos
Institutos de Aposentadoria o Pensões ó a de número
1.13(5, de li) de junho de 1950; e publicada no Diáro Ofi-
ciai de lv de julho do mesmo ano.

Além da majoração feita nas mensalidades de apo-
sentadorin, auxilio pecuniário e pensões, a referida Lei
autorizava os Institutos a aceitarem a extensão dn limite
de salários sujeitos á contribuição para doze mil cruzei-
ros mensais. Apenas dependia e depende de requerimen-
to do interessado.

No entanto o.s Institutos continuam a recusar-se a
aceitar a Lei, preferindo não a cumprir. Mesmo no Pri-
meiro Congresso BrasMeiro de Previdência Social foi vo-
tarja uma resolução no sentido de ser extinto o limite
máximo dos salários sujeitos ao desconto das contribui-
ções.

O artigo é o teraceiro e o texto é o seguinte: «O limite
máximo de contribuição para os Institutos de Aposentado-
ria e Pensões, se assim o requererem os beneficiários,
será o correspondente a dez (10) vezes o salário-mínlmo
de maior valor vigente no pais e ficará elevado, nessa
proporção, o limite máximo dos benefícios a conceder,
observados os coeficientes em vigor».

O artigo quarto r'iz: <rA presente Lei entrará em vi-
gor na data da sua publicação, revogadas as disposições
em contrário*;

Portanto você podo verificar que náo há nada lega)
que impeça o cumprimento da Lei. O seu caminho 6 o
de muitos outros. Requeira ao Instituto e se lhe fôr
negado esse direito, recorra ao Conselho Superior rie Pre-
vidência Social e em caso de confirmação da negativa,
recorra á justiça comum. Há muitos mandados de se-
gurança cujas sentenças foram contrárias aos Institutos.
o que ja é alguma coisa nesla lerra onde as leis são só
para oprimir o povo e os trabalhadores.

Quanto ao valor de sua mensalidade em caso de apo-sentadorld, depende cia contribuição que você estiver re-colhendo durante doze meses. Não se pode dizer qualserá a mensalidade daqui a um ano. Muitos fatores poderão altera-la. O tato é que a menoi mensalidade tem
que sei igual a setenta poi cento do saláno-minimo emvigor na localidade em que trabalha o segurado A maior
paga pelos Institutos, é igual a 70% do salário-médio dos
t,' lm}3 quatro e ^ vezes trinta e sei£ últimos mesesde trabalho, respeitado o limite ..láximo de dois mil cru-<:eiros dos salários sujeitos ao desconto da contribuição

nhôes, ao tentar fazer .una
curva, derrapou e virou, .Mor.
recani alguns, mulher.;s e
crianças. Na beira da ostra-
da foram enterrados.

Mas, o velho Zacarias en-
controu aqui o que ciiconpa-i
os trabalhadores num regime
de latifúndio e n-.esócia, o.
mo este que ai está: ao cen-
tar conseguir amparo no 13."
Distrito Policial foi encerra-
do num cubículo o os «tirai*
lhe roubaram todo o clintiei-
ro, que havia conseguido jun-
tar Para a viagem-

Terça-feira última, ?,nca-
• ias e toda sua família esta-
vam «acomodados* sob
marquise de bondes, c.-r. fren-
te à Central do Brasil A mu-
Iher e as crianças dormiam
sob um cobertor su|"p e ias-
gado, trazido do nordeste.

E XPULS.Ü

Zacarias, cm Pernambuco,
trabalhava, nas terras do
João Pereira, ganhando lf
cruzeiros por dia. Sua vida.
miserável que sempre foi,
tornou-se n-ais miserável
ainda quando chegou a sé-
ca. As plantações morreram,
o um dia o latifundiário ó
avisou que estava j-descmpre-
gado*, que tinha de abando-
ha'.- as terras. Zacarias ainda
tentou explicar que tinha
benfeitorias, que tinha direi-
to a indenizações Mas o ivi-
so do latifundiário era irre-

do no dia 19 o dissídio coleti-
vo por HO por couro dc nu-
mento de salários para os

porteiros e empregados em

DESAPARECE ASSOCIAÇÃO
PROFISSIONAL

En-, edital publicado na im- Peles dc Resguardo do Rio
dutivel e o velho camponês pi-ensa o presidente da As- dp Janeiro comunica a extin-
teve mesmo de procurar ou- f, r,oçlação Profissional da In- ção da referida entidade por
I i*o lugar para não moiver de |j QY1Suria de Luvas, Bolsas não haver vida associativa.

L A T I F ÍNDIO , . ,

Por um L° de Maio independente
Dia 19, na ABI, Exposição de Imprensa Sindical

fome.

O caso de Zacarias não í
o único. Milhares de outros
so repetem diariamente. Os
camponeses vítimas rio lati-
fimdio, têm, apenas, um dl-
roito: o de passar fome o mi-
séria.

qu

Tara mi,- tal
acaba lem-s
meiro , cOm
no indica
P.C.B.. Levar o Programa
prática, portanto, 6 salvor ds
morto e d;, miséria niilliõoi
o milhões de camponeses.

SliUílÇíÍQ fiC
acabar pvt-

.ifundio. c,-..
rogrania do

FOTO PRIMO
Casamentos — fíepor-
Ingcnr. — Fihuafjens
— Retratos em ç;iral

A tiprpspnfuçfln d es Io nnmi-
cio íliirA ilirritn ii nm (Iüs-

conto ilo !0'."c

Avenida Marechal
Floriano, n." 229

Telefone: 43-1410

«•»•*; WBi

Será Inaugurado no din 10 do corrente, às 10,30 ho-
ras, no auditório dn ABI. o «Mês dn Tmprensn Sindi-
cnb, inicialivn do Sinriicnfo dos Jornalistas Profissionais
á qual aderiram numerosos Sindicatos e jornais sindicais
(Icsdi capital. Nessa solenidade inicial deverão falar dl-
versos dirigentes sindicais focalizando n história, o desen-
volviinenlo e a importância dn imprensa sindical no mo-
viincnto dos trabalhadores em prol de sim unidade e de
suas reivindicações, lendo n arlisln patrícia Vanja Orfco
sido especialmente convidada para participar do ato.

Kin seguida a estu solenidade será inaugurada a Ex-
posição de Jornais Sindicais, nn 0' andar dn A.B.I., onde

I serão exibidos coleções e exemplares dos diversos Jor-
nais, alguns já históricos como marco do progresso no mo-
vimento operário do país, exposição essa que ficará aber-
In no público durante oito dias.

Dn programa de comemorações do «ílês da Imprensa
Sindical) constam ainda diversos oulros ponlos de Inte-
resse, como as edições especiais dos jornais sindicais qué
serão feitas em l" de Maio em homenagem á data inter-
nacional dos trabalhadores, o lançamento do Concurso da
Rainha da Imprensa Sindical, devendo algumas cândida-
Ias serem apresentadas na A. 15.'. no din 10, e a inau-
irunição de uni Curso Prático de Jornalismo Sindical,
destinado ao aperfeiçoamento técnico dos militantes sin-
dicals responsáveis pelos jornais.

O «ílês dn Imprensa Sindicai» está encontrando ge-
| ral apoio dos trabalhadores e do seus órgãos de classe,

prometendo vir ii ser um dos ponlos altos das comemora-
ções com que os trabalhadores festejarão a histórica data
dos Iraballmdores intcrnncionnis, o P do Maio.

O ÊmM '¦"-¦' ""' —"-*-' *->.— E3. —?' v*. r,"'-"Z ~~'H-'-7;=Fr?C.,-rA °V i^>»3~"í^ ÍjflÉ ^B

Punições na Fábrica Carioca
(Do correspondente)

Uma série de fatos ocorridos nos últimos dias
está indignando todo o operariado da Carioca, prin-
cipalmenle as mulheres. O contraniestre Nicolau
Campanha, verdadeiro lambe-pés dos direi ores da
Companhia, deu agora para perseguir a operária
Odctte, antiga zeladora das privadas e do vestiário
de mulheres, só porque esta companheira havia nju-
dado a campanha eleitoral da chapa Progressista,
que ê a atual diretoria do Sindicato dos.Têxteis. Aí-
colau disse que Odette permitia bagunça no vestiário
na hora do almoço c proibiu que as operárias sv di-
rijam a este compartimento, com excessão das ho-
ras de mudar roupa, pela manhã e à tarde. E to-
mou a chave do vestiário que ficava com Odette, o
que vem trazer dificuldades às operárias que neces-
tam alguma coisa que esteja no vestiário. Têm de
procurar a chave com o contraniestre sabujo, anis-
cadas a ouvir desaforos desse indivíduo.

Outra cousa que revolta
a todos é o médico da fábri-

Aproveito esta correspon-
ciência para denunciar outro
aaente patronal, bajulador
como o Nicolau Campanha.
E' o mestre Elias Gales. Há
alguns dias, só porque houve
um pequeno incidente, uma
troca áspera de palavras en-
Ire dois operários, o rncs!,-e
lilias se aproveitou para exi-
bir stia '•autoridade". 

Amea-
çou um dos operários de sus-

Supressão de í

pendê-lo por 15 dias, dizen-
do que "na 

próxima vez se-
ria sumariamente demitido,
com abertura de inquérito,
sem um centavo de indeni-
zacão", O mestre Elias é o
mesmo que vive servindo
dc veslemünha para a fábrica
cm Iodos os inquéritos fei-
los para demitir os operários
que não se conformam com a
exploração ali reinante.

ca. Aina'a há poucos dias,
nada menos dc 12 operárias
doentes deixaram dc ser
atendidas. O dr. Massena de
Mello, c-sle é o seu nome,
trabalha de acordo coin a
vontade o'a Fábrica Carioca.
Conseguir licença com ele é
um verdadeiro milagre. Das
12 operárias a que me rc-

POIU
SEU COLARINHO?
Oficina de consertos
Ed. Oarke, sala 332.

Camisa sob medida

Gabriel
Mataraca

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento
^GADOS: 30 2574

feri, só duas é que mais tnr-
de conseguiram ser atendi-
das, mesmo porque uma dc-
Ias tinha atestado médico,
passado no Hospital Miguel

Couto e ameaçou voltar ao
hospital para dizer que a
fábrica não o reconhecia.

)agageiros na Light
'Do correspondente da Seção dc Vagões)

Inspetor 103, policial a serviço da Light, de nome Pas-
çoai 

mandou reduzir, p0r urdem da empresa, o número dc«belas dc bagage.ros da Companhia Ferro Carril do Jar-. 11 lMilaiiico. L fez isso apesar de saber que o número de• ..(.ros já era insuficiente. No dia 8 do corrente, o
do"«&*?¦ nü! ?' 

"'í'.'1"'" ,l0 I,olicial Pascoa'. e"> companhia
- o :. ? l'0-', 

IK('al 830' «sraHwni <odo o percurso do
od,' • ,- ,',U 

m ° "fl(,e Vürificn'' 1«" '»» só carro não
bom Inc. in ir" P"rci,rso ,,!1 ™»« sul. No entanto, como

les , W 
L'?hU n,1° ,,,,si,,m cm cortar as «»"«•">« res->-»< s e deixar só um bagageiro para servir .1 zona sul.ara nós, trabalhadores da r.ight, os prejuízos diretosnap sao dos maiores. \„ entanto, o público é prejudicado,ii a falta de transportes para as mercadorias. Sim usariiawcro, usando transportes mais caros, os comerciantesifiiicnllores que servem às feiras o mercados se vêm for-

çailos a aumentar o preço do suas mercadorias. Tudo isso
por um mero capricho da Iviglit.

MILHARES DE TRABALHADORES COMEMORARAM DE FORMA
0 1.'DE MAIO BE 1945ISNÜÜHENDENTE

nJ^&i^J^%S!^^'amõcs du ditaã>™ do Estado Novo, mi
do

de Maio dc Var-
Vasco, transformando pela primara vézlesfe Stfotor™ 

"° Camp° "°

SBI&^tírSfe m sagrada do
tovão, convocados por ^è^X(tófflS^^*W^ M° °-ampo de São C™"
respeito aos seus direitos e liberdades si ndica s 7 

' 
iSf'18' 

Bfm&0 *> °ovirno
mínimo de B.W cruzeiros a consumei o dos preços ** 

h0m0l°W«o *» salário-
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aKfll-Qfl e Palmeira laíiaaBlíã a Torneio Qaadrangular de Futebol
¦ mu i 

L 0 ORE SSO A CAáuftpu
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_ Ontem, às 6 horas da manhã, deixaram Caxambu os compo-" 
nentes da deIegr*ríio nacirnuvl a fim de oproieitar o folga con-

cedida por Z& Moreira, nos dias santificado, Ficaram na ctdade^unetra :J^J^^£

moV, Coelho, Luiz Vinhais, Definha, PinMro, Gerson, Alfredo e Baltazar, 
J"^^""^

Amanhã, todos estarão de regresso à estâtvh hidromineral, atada com tempo para o almoço. Esta mar-

caão para domingo, à tarde, novo ensaio de conjunto, na cancha do IKAl
Li-h.-i.-m 

muirrilMTT****--"-"-—— ""^x1-'*-^'"»"'-

,, M1IW—ITT-n 1 ij  .1i1»WM!")H« . I'- -¦¦——¦——— l KINISZ
Pela primeira vez, um clube brasileiro se exibe em Budapeste, concentrando as atrações gerais

TrSL marfar - OoorUmida.. notável P»r. «m «Mi .»'«.. Jo» «. - Bem

preparado o Flamengo - 0 time húngaro e categormdo - Notas

BUDAPEST, 15 (IP) — Pela primeira vez na
história do futebol húngaro, uma equipe brasO^ra
visitará terras magiures, ^ind^eanteommlocal. Trata-se da representação do Ç. H. tlamengo,
campeão do Rio de Janeiro e uma das maiores ex-
nrcssões do «socct-r» brasileiro, que se tem, ultima-
mente projetado de maneira intensa, graças as cam-
ganhas feitas por seus clubes em canchas do Exterior.

Seria desnecssário salien-
tar o interesse com que esta
peleja, única que o quadro
rutvP-nogro i-eallzará na Hun-

gria vem despertando no
seio' da torcida, prevendo-so

com o máximo respeito, carro 1 bem dispostos, tendo chegado
praticando um futebol de ;jri- «m ótimas condições de Vie-
meira e constituída por ele, "¦'- - <"••-

mentos malabariBtas e oxi

mesmo uma arrecadação das
mais compensadoras. Emoo-
ra não muito feliz em Juaa
anteriores apresentações, na

atual temporada pela Euro-
pa, a equipe carioca é olhaca

Quadros Para Amanhã
botafogo i palmeiras

nmúte* a Joel ladeiam Dequinha, grande 
"pivoi" rubro-negrp. Os dois atacan

Wnlol, dl pisar gramado da Hungria, enfrentando um difícil
w.o, noje, ae p y 

^^ ^^ rfa mmpnnha do Flamengo

'-.?:v'

s terão en-
adversário no compro-

pela Europa

Gilson
Orlando Mais-
Floriano

Arati
Bob
Ruarinho

Garrincha
Dino
Jaime
Moacir Vinhas
Vinícius-—- il Amanha, no Maracanã: L.... ~~~~—~—~—m<FJmUe W^Mf^W^Ü OHIlIlQfiifiil

Nàte Jo-fiie fora !i isÇtt **
pata velho. Consertos s»
rantldos à Rua Sito Um
rehço. HU. — Sota inteira
ju meias solas, comi. ro
oiitnz e garantia. — fole j
fone; 8Q3'i - NITBBÔI

- .. ¦¦ i "i- 'firtrJT^ttf^*f'- tiwTiMw iimwtr:*-*! WWjt

CLASSIFICADOS
ADVOGAMOS

Letelbs ttodrigu»
de Billo

,,,1.2, dos Ailviiimloi loot. «- T8S
Mraro ilvtm. 2* - *¦' *-n'{s1 ""

íirlipo 103
TELKfüNISl - 6Í-42BÍ

ÍBOtWxTa^^
i MO OUE TEM A CARACTERÍSTICA DE RtVAi CHE PARA:»A^"^r__niiTRns DETALHESrsss^ sss=^7s^
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Cavani

Rubens
Juvenal

Fiume (Gersio)
Sarno
Dema

Nei
Liminhs
Berto
Jair
Moacir

mios praticantes do difícil
esporte bretão.

EM BUSCA DO TRIUNFO

A partida de amanhã, mar-
cará a terceira do Flamengo
na Euvopa. Exíbirum-se os
brasileiros na Itália, onde
empataram com o Combina-
do Internazionale-Milan, por
2 a 2. Depois, na Alemanha,
frente ao vice-campeão teuto,
o Eintracht, também empata-
ram após manter o domínio
da cancha « do marcador ató
quase o final do combate. E
agova tocará a vez de pisar
gramado da Hungria, onae
os cariocas talvez efetuem
o mais duro compromisso •'es-
ta excursão, enfrentando o
Kiniszi. Estão os jogadores

Dr stuí, Palmeira
i .«Ida Iti» ttraoiio. 108 - •*.»

,,.at! _ Sala 1.51Z —
--..<,! «-U38

ur, U. (sm.trus Bonriro
CAUSAS lIlAIIAI.IllSi-JS

llaj!;Sío J...4. W - <:ruP° um

Dr. CustM Junior
Kio llrancu, 10» -- -**»>a l-HN

fBLKFONlt! 43-010)

Dr. t*od;u Maia Filho
i, Bio Br»nco, tua SaU1 l-m¦ TBLÈFONE: 42-U101

Dr. Demétrlo Uanian
a»» sàu José. in - '•• »''a"

Fon«i 23.036.1 - ('••ptar.Ri'»
€»Hel"

ds

Dr luis Weiiieeh de Castro
isi-ídii Hlo ll!»nco, 811 - »•'

W-1M2Í e t3-r,8S4:

Ur. flltltoA de Moraes Emery
Ht. Erasmo Braga, 20» —Sala
»3 — Espltinntlu du Custeio —-
M&rlamónte il»» 18,30 ft» r'.3«

Telefone: 4"!-"l8'J

MKÜICOS
Br. Alee»li) Coutinho

•fiíOJis. ijulnUi o aãbiiilu» dai
i«i« li IS nora» - U«» 41»»™

AMm, 11 - Wal» *M ~
«ostii (H-SS15

Terá inicio na tarde de
amanhã, no gramado do Ma-
racanã, a disputa do Torneio
Quadrangular cie Futebol,
reunindo as representações
principais do Botafogo, Flu-
minense, Palmeiras e inter-
nacional, de Porto A egre.
Foi este certame idealizado
em muito boa hora, já mie
reúne atrativos para atrair
o público até o loca! de seus

prélios, que serão levados a
efeito no Maracanã, com ex-
ceção apenas do último, Pai-
meiras vs. Internacional, que
será levado para o Pac?em-
bu, num desejo muito natu-
ral dos bandeirantes. Assim,
na tarde de amanhã, :um
Botafogo e Palmeiras lutai*
do entre si, far-se-á a abertu-
ra do torneio.

BOA PELEJA

São dois quadros vice-oam-

peões. O do Rio, vindo de
uma fase não muito fuvora-
vel, já se vai recuperando,
tudo dentro dos planos esta-

belecidos pelo técnico Gentil
Cardoso. Nos últimos amis-
tosos, os alvinegros revela-
ram grandes melhoras, sen
do de se realçar a tperfor-
mance» ante o Fluraineuse,
quando Impuseram uma du-
ra goleada aos atuais ptipi*
los de Gradim. Também o
Palmeiras está com uma for-
inação de destaque, embora
desfalcado, ua linha le Cren-
te, de dois dos seus n-.ai1- dus-
tacados elementos, quais se-

jam: Rodrigues e Kuniber-
to, emprestados ao «scratch»
nacional. Mesmo assim, pos-
sui bons reservas, perfeita-
mente à altura dos limiares
ausentes.

Com estas características,
aguarda-se que liaja uma
grande: peleja, no Miuacuia,
ainda mais renhida quando
se sabe que, em cotejo ro-
centemente disputado, o
«glorioso» foi batido pelo
clube çperiquüo», na Patili-
ceia, adquirindo o logo de
amanhã o caráter do «revan-
che».

OUTRAS NOTAS
Todos os jogos do qua-

drangular serão dirigidos
por apitadores cariocas Na

parte financeira, prevalece-
rá o critério da caixa un.
ca, estando a tabela assim
confeccionada:

Abertura (sábado): Bota-

togo vs. Palmeiras: domitv

go, Fluminense vs. interna-

cional; dia 21, Botafogo vs.

Internacional; dia 25, Flu-
minense vs. Botafogo; 28,
Fluminense vs. Palmeiras; e
1» de maio, em São Paulo
tfinal), Palmeiras vs. Inter-
nacional.

COMEÇA AMANHÃ
0 SUL-AMERICANO
S. PAULO, 15 (IP) —

Na tarde do próximo sába-
do, na pista e campo do Pa-
caembu, será inaugurado o
Campeonato Sul-Americano
Extra de Atletismo, competi-
ção que irá abrilhantar os
festejos comemorativos à
passagem do IV Centenário
de Sâo Paulo. Depois do
desfile, com todas as dele-
gações participantes, terão
lugar as primeiras provas
do programa."árbitros 

para
amanhã e domingo

Já foram designados
os juizes que dirigirão
os encontros de amanhã e
depois, em disputa do
Torneio Quadrangular de
Futebol. Assim sendo,
Alberto da Gama Mal-
cher, auxiliado por Aris-
tocilio Rocha e Frederico
Lopes, será o dirigente
de Botafogo x Palmei-
ras. enquanto que Carlos
de Oliveira Monteiro (Ti-
joloi arbitrará, com Eu-
rtàpio de Queiroz e Ru-
bens Gomes, nas "bandei-

rinhas", o prelio de do-
mingo, entre Fluminense
e Internacional.

na, onde treinaram um e<m-
junto. Por isso, espera-se
uma grande exibição para »
dia de amanhã, nesta Capital.

ADVERSÁRIO PODEROSO

Scvá- otlmamente represen-
tado o futebol magiar, pela
equipe do Kiniszi (antigo l'"e-
reiiczvaros, que já esteve no
Brasil), lü' terceira colocada
no certaivo húiijíiiro, reuniu-
do elementos dc esc.cl em -ou
conjunto. Está o Kiniszi c«-
paeitado a exigir o máximo
doa rubro-negros, que terão
de se ilesdotvar, a fim de
evitar a concretização do pri-
meiro resultado adverso, no

atual «giro» que estão em*
preendendo.

PARA A COPA ÜO MUNDO

Como náo poderia delxat
de ocorrer, Brasil e Hungcln
sã» dois dos países mata co-
tados para o titulo de cam-
peão mundial, constituindo
com o Uniffuai, o trio de ffr-
ro dos candidatos ao cetro
máximo. E na oras'ãn eni mtft
duas forcas tanto do ftite.
bo| brasileiro, como do hón-
paro. so defrontam. a curto-
sidwle é aguçada, sendo
arruardado com um certo ai
dfi ansiedade, o resultado da
pnrfia, mm. não temos •**
vida, deverá Pmtmljrar.

A EO.UIPE
Deverá o Flamfinjro, secr.n*

do declaracõos do seu trei-
nador, fermar com: Gat-cln
ou Chamorro; Marinho e Va-
vão; Rervilio, Jnd'r o Jordan;
.Toel, Evnristo, Zezinho, Be-
nitez e Zagalo,

Há uma -specie de gente quo só fica satisfeita quando ;,
tem sarna para se cocar. Que se diverte em ser do contra ;
pois assim se coloca em evidência, Braças ao ridículo. .
Ainda iiotico, houve uma lurminha que fêz cios para-

EOM.01"APRONTO" DOS ALVINEGROS
Preparados os hotafoguenses para a estréia no

para os titulares - Gilson reapareceu -

ao Espírito Santo

Quadrangular — 3 a 1
Um quadro misto irá

íit. Antônio Justino
^reates de Meneses

üliINICá UKItAL
».j*aJdí Nilo l'c«»nhi 155 — *.»
,,»ia» - S»u« 9fl2-A - Terças.
>-i!ai** a «aliado», da» 12 »»

li homs

Lesluelro lOuelldos
i.iiloílro 1'úlillro - ITtdlol,
'.irln » «iAtni dp Vendo» na Rn»
t« <íult»nd*, 19 *'i'>M il-^.iW.
rt-5'i*U Urr -ii» ntn. - fcacrl-

"on*! tí-»«l

"MECÂNICO 
DE MÁQUINA DE COSTURA

(Jonserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
torma em Gerai. —
Vende-se nuupiinas
uovas a prestação.

Tel.: 49-8310 j

Apesar do tempo chuvoso,
na manhã de ontem, o Bota-
foiío realizou seu "apronto"

para o jogo do amanha,
abrindo o torneio Quadran-
guiar, contra o Palmeiras.

- Gentil Cardoso achou ex-
celento a produção de seus

pupilos, no coletivo, e espera
uma boa "performance" dos
mesmos frente aos esmerai-
^GILSON 

RETORNOU
Uma nota auspiciosa para

os alvinecrros foi o retorno
de Qilson no arco. O golei-
ro que se manteve afastado

BOTAFOGO — Treinaram os alvinegros,

•JTliSm»!* tendo os titulares ven-

àáè os suplentes, pela con agem do 3 ai-

BANGU - Os bangucnt.es estão queren
fo formar uma grande equipe para a pró-

xima temporada. Ipojuca e babaidw dois
"raaues que estfio nas cogitações dos aivi

nZrl Sabe-se, entretanto, que o VJsco njo
•eíérâ seus elementos, nem os trocara por
2Ó?ÍIa 

SOVAO - Ainda repercute

ooAoí m a «ensacionai vitória dos a^

vrt« «tl.re o Koma. Os cronistas esportivos
tóia&oS em seus artigos o po« erIo

t„ futebol brasileiro, que n**!S^nr3ne0nu
tado por um «clube pequeno» impressionou

^A^CA^^lnou, ontem, à tarde,

, time de Campos Sales. P^Z^UotíS
o encontro de domingo, em Belo Horizonte,
¦ontra o Cruzeiro. ..

VASCO - Os vascainos atuarão, no dia

a ilfHte em Siío Januário, contra a Ponte

S£ta C»mi>in.,s. No »/*«* 0S
-rurmaltinos porfiarão em Curitiba,"¦^TXiGUESA - V5m Um dw chuva*.

ficou transferido para segunda-feira próxima
o treino de conjunto dos «lusos».

¦ 
BONSUCESSO - Depois de amanha, os

rubroanis jogarão em Tupa, conira o 1'or-

m08OI%CIA,0-Os 
bariris, depois de atua-

rem no Líbano, deverão jogar em Frankfurt,

onde atuou há dias atrás o Flamengo, em-

Datando com o vice-campeao local.
P 

FLAMENGO - Depois de aluar, hoje,

em Budapest, o Flamengo seguira, para a

Alemanha, onde joga/á novamente.
FLUMINENSE - Deverá ser mantida,

nor Gradim, a mesma equipe do tricolor que
abateu o Vila Nova, no último domingo, pa-

ra o jogo de lepois e amanhã, contra o

Int%?AmS;iRA - O clube suburbano Jo-

garaTmlngo.em Santa Catarina, dando

nrnssoculmcnto it sua excursão.
1 

CANTO DO RIO - Tudo indica que o

Canto do Rio perderá a questão sôbre Valdo,

oue Irá assinar contrato com o Fluminense.

Sabe-se que o craque fluminense estava com

prSidV'com o grômio niterolense, mas

não assinou nenhum papel.
DINO, artilheiro do ensaio

ío ontem

por vários CVias voltou bem
disposto e treinou bem, es-
tando escalado para o ]ogo
còntTa os paulistas.

DETALHES
O "apronto" foi realizado

no gramado de General Seve
riano. Durante noventa ml-
nutos os profissionais bota-
fogüenses se movimentaram,
cabendo o triunfo aos titula-
res que uateram os suplentes
pela contagem de três a um.
Dino (2) e Garrincha marca-
ram para os efetivos; para os
rc-ervas assinalou Netvaldo.

Os quadros treinaram as-
sim consvituides;

Titulares - Gilson; Or-
lando Maia e Floriano; Ara-
ti, Bob e Ruarinho; Ciarrin-
cha, Moacir, Vinhas, Dino,
Jaime c Vinícius.

Suplentes - Amauri; io-
mé e Calico :Ataic*e, Richard
e Juvenal; Neivando, Gent-
nho, Carlyle, Paulinho e Jair-
2ÍNO 

ESPIRITO SANTO A
EQUIPE MISTA

Seguiu hoje para a cidade
capichaba de Castelo um

quadro misto do Botafogo,
que jogará contra o Castelo
F. Clube, na tarde de co-
mingo. .

Os alvinegros deverão fa-
zer ainda pelo inter or capi-
chaba ma's quatro partidas.
A delegação que seguiu es-
tava assim constituida: ^

EMÃÇÃÒ
LUSOS E BARIRIS
ESTAMBUL, 15 (AFP)

A equipe brasileira de fute-
boi do Olaria deixou Estam-
bul com destino a Franck-
furt, por via aérea.

Hoje, a segunda formação
brasileira, que jogou na
Turquia, a Portuguesa de
Desportos, de São Paulo, se-
gulrá por via aérea para
Dnsseldorf, onde deverá
disputar um "match" no dia
19 do corrente. Esta forma-
ção disputará igualmente
um outro "match" «w Her-

' Uni, no dia 25,

Chefe •-- Altair Fonseca;
técnico —• Paulo Amaral; juiz

José Montero; roupeiro
José Augusto (Toucinho);

jogadores: Joselias, Arizio,
Calico, Brandãosinhp, Ota-
v.o, Dulau, Rubinho, Alcides,
Mahgaratiba, Ariosto, Ari,
Ataiue, Paulo 11, Macedo,
Jair, Orlando, Vinhas e Ca-
muti. . .

O Botafogo exibir-se-a am-
da, nas seguintes c-dades:
Alegre, Manhumirim e Ma-
nhuassu.

gttaios uns" «márti-es», uns sacrificados uo Maracanã, em
) holocausto à nossa classificação para os jogos no pais

dos Alpes sempre gelados. Mas, essa espécie foi des-
> mascarada, na devida e precisa ocasião. Agora, entretanto,
) volta à tona a pareilragem, em mais uma das suas atitu
{ des, como a maioria das demais, totalmente fora ds pro
) pósito. , \1 Dü-su quo na última reunião do Conselho técnico oe ¦.

Futebol da C.B.D. foi bastante criticada a atitude de Zeze ,
Moreira, permitindo que os jogadores passassem os dias ;
sarítificados ua companhia dos seus familiares, no recesso j
do lar, a fim de que fossem matadas as saudades já acumu- ,
ladas pela curta permanência erri Caxambú. Gesto humano '
do treinador e — vamos revelar -- bastante hábil, desde ,

que a lembrança, provocada pela separação muito demo- ;
rada. poderia ser futuramente prejudicial ao preparo dos j
craques. Todavia, asslni não entenderam o?, «cartolas», qu: ç
deram de criticar o técnico tricolor pur este sou ato. Outra \
coisa que também combateram foi o fato de Zezé ser <
contrários aos jogos-exibicão fronte a equipes brasileiras, v
dentro do seu ponto de vista. í

Cada um tem o seu modo particular do ver as coisas. <
Se o treinador íque tem carta branca para trabalhar) I
considera não muito interessante efetuar jogos contra ;
quadros nacionais, isso é lá com èle. Talvez soja uma deci- i
são tomada, a fim de evitar c|tu* haja òxtravasão dt recai- ,
quês... O que è certo é que Zezé não pensa desta ma- ;
neira por simples capricho. Deve tor suas: razões, daí
não se justificarem essas queixas.

Ao invés disso, poderiam os mentores cebedenses bus-
car as causas cia não vinda dos peruanos e outros selecio-_
nados estran puros convidados. Os incas alegaram falta
dc tempo para o preparo de equipo, mas contra o Uruguai
deverão atuar; parece oue para êlcs haverá o tempo que
para nós não existiu.. ,

Em vez de se preocuparem com estas críticas tolas, po-
deriam também buscar as causas de termos perdido o ti-
tttlo de bi-camneões .sul-americanos juvenis, no certame
recém-findo en, Caracas. Negou-se a F.M.F. a ceder os
seus jogadores, campeões do aiaigo «Torneio Paulo Gou-
lart» p que formariam a base do selecionado nacional. Com
isto fomos enfraquecidos para a capital venezuelana C
mesmo ssim manteve o Brasil a invencibilidade, tornando-
se vice-campeão e perdendo apenas o titulo para o Uruguai,
nue olha o esporte sob outro prisma, Casos como este,
4„ para serem discutidos. O resto, é desejo de talar, de

quem não faz outra coisa pelo esporte, senão viajar..

XJZS*tSSfl
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Noticiário do Estado do Rio
A rodada de profissionais

do próximo domingo, dia 18,
será a seguinte: Resende vs.
Volta Redonda, em Resende;
Siderantim vs. Comercial,
em Barra Mansa; Barra
Mansa vs. Guarani, ainda
em Barra Mansa; 1" de Maio
vs. Central, em Santanésia;
Adrianino vs. Frigorífico em
Paulo de Frontin e Poial vs.
Tupi, em Barra do Pirai.

A C.B.D. transferiu João
Martins Duarte Neto, do
América, do Rio, para o Vo-
lante, da Liga de Iguaçu: So*
licitou transferência de Vai-
do Machado Silva, do Fluml-
nense, de Niterói, pnra o
Fluminense, do Rio, transfe-
renda esta que vem dando
causa a noticiário da impren-
sa nacional. Péricles Melo
Rocha, idem, Néllo Achao,
do Clube Central (vollboll,
para ainda o Fluminense fio
Rio, Elisabeth Lang, do Clu-
be de Regatas Icarai, Idem,
Djaima Dias, do Cruzeiro do

Sul, de Petrópolis, para o

Oposição, do Rio e Tazzo Mu-

niz Ferreira e José Leiroz Fi-

lho, do Icarai Praia Clube e

Canto *» Rio, »«f* • B0**"

fogo, do Rio, volibol, respec-
tivamente.

O Barra Mansa F.C. co:nu-
nlcou-se com a Federação,
informando que não é mais
seu representante o despor-
tista Sebastião Maxlmiano
Alves, que também foi demi-
tido do cargo de diretor de
esportes daquela agremiação
proflssionalista.

A fim de hipotecai inteira
solidariedade à Federação
Fluminense de Desportos,
compareceu ao gabinete do

presidente Osvaldo Cunha,
na tarde de anteontem, o
desportista Otávio de Albu-
querque, presidente do Clu-
be de Regatas Icarai. Ss. ce-
sistiti de preliar em i_;dU'bu-

quira, conforme pedira an-
tes, para que coopere com o
máximo dos seus esforços

no Campeonato Fluminenit.
de Volibol, programado pa-
ra o dia 24, em Macaé, quan
do fornecerá elementos para
a seleção niteroiense que ali
preliará.

Horonte Tinoco renovow
contrato com o Futurista F
C. de Campos.

No amistoso de sábado a
noite, em Neves, o Fonseca
campeão niteroiense de pro-
fissionais, derrotou o ca»
peão local, Metalúrgico, por
1 gol a zero, tento de magni-
fica feitura pelo atacante
carijó Orlando, que varias
vezes já integrou seleçCes
fluminenses. Na equipe gon
çalense sobressaiu-se, na de-
fesa, o atleta conhecido por
«Bringela», que evitou maior
escore, dada a atuação de

gala do clube niteroiense.

CAMIS\RIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro D — loja 19
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F»m,anta o Povo Sofre Nas Filas

NO CMS DO PORTO
HÃ BANHA ARMAZENADA

CIDADE MARAVILHOSA.
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COFAP e tubarões sonegam o produto para forçar

a alta do preço das gorduras - Dez mil toneladas
nos armazéns 10 e 11

Enquanto nas filas a maior parte da população
carioca luta dramaticamente para obter um quilo de
banha, a COFAP e as casas atacadistas da Rua Acre
e adjacências estocam nos diversos armaxens do Cais
do Porto consideráveis partidas tanto do produto
nacional, como do holandês recentemente chegado
ao Distrito Federal.

A rede de esgotos da Capital da República é praticamente
inexistente Isso c provado sempre que há uma chuva maior.
Lm nas primeiras horas as ruas transformam-se em noa
à 11 Corno de Bombeiros entra em cena jazendo salvamentos
oom barcos de borracha. Na joio uma senhora quando ten-
tava travessar a Rua Machado Coelho, na esquina com

Presidente Vargas, em pleno centro da cidade.

A estocagem de banha efe*
tiiada com o objetivo de man*
tec o câmbio-negro vem dan*
do ótimos resultados para os
atacadistas uma vez que ca-
da dia as cotações da banha
sobem no mercado. Assim,
segundo o úlHmo boletim do
Sindicato dos Comissários e
Consigiiatários de Gêneros
Alimentícios, a cotaçiío da
banha já não pode ser cal*
culada oficialmente, pois seus
preços reais superiores a
1.800 cruzeiros por caixa es*
tão cm contraste com o ta*
bclamcnto aprovado que fi*
xa o preço da caixa de 60
quilos em 1.550 cruzeiros

OEZ MIL QUILOS
ESTOCADOS

Somente a COFAP tem em
estoque nos armazéns 10 e
11 do Cais do Porto mais de
% toneladas e meia de ba*

nha holandesa chegada a es*
ta capital pelos navios «Loi-
de Guatemala», «Loide Amé*
rica» e «Loide Argentina».
Por sua vez no interior do
armazém 13 há outra enor*
nle quantidade de banha re-
tida por conta da COFAP.
A quantidade exata desse es*
toque do Armazém 12 n&o
pflide ser averiguada devido
à recusa obstinada do con*
ferente do armazém em ln*
formar a respeito. Contudo
numerosos trabalhadores das
docas asseguram que há ali
mais de 2 mil quilos de ba*
nha estocados que chegaram
na última semana a bordo
do vapor «Simielo».

UMA TONELADA DE
BANHA NO ARMAZÉM 31

Juntamente com a COFAP
o comércio atacadista tem
em seu poder estocadas vul-

tosas partidas de banha. A
firma W«alter Pereira», por
exemplo, retirou ontem do
armazém 31 do Cáls do Pôr*
to efirca de 100 caixas de
banha sul*rlogr»ndcnse che*
gados em março a bordt do
«Urbano».

Já no armazém 33 encon*
tro-se estocada uma partida
do 300 caixas de banha, Igual*
mente de procedência gaú*
cha e que está consignada a
firma G. Gonçalves & Cia.
Tal firma ao quo se diz ó
testa de ferro de Zamponi
& Cia. a quem efetivamente
Interessaria a sonegação.

Dtntor PEDRO MOTTA LIMAmrhhnn
Ano Vn — Rio, Sexta-feira, 16 dc Abril de 1951 — N. 1.776

£ OS ESTOQUESM jJEMDACOFAMs m» W __,__. ____. receu o Peixe de Primeira
Somente o peixe de 2** ca-

teguria. ou o pescada miúdo,
apareceu ontem n°s postos
da COFÀP, determinando ml
fato protestos generalizados
em diversos pontos da cida-
do. Ao contrário do qnc
anunciara insistentemente a
COFAP limitou-se a distri-
bitir pescadlnhas, siobas, sar*
cunhas e corvinas deixando
toco o peixe (le melhor ca-
tegoria para ser distribuído
pelos atacadistas do Merca-
do Municipal, Apenas í.c
posto do SAPS instalado no
suíoiiIo do Edifício IS dp M*>»o
especialmente pura os .iorn.-i-
listas o peixe apareceu em re."
guiar quantidade etti sua
rr.alor Iparte constituído c|e
badejo, garoupa, Imírnaclo.
etc*
PROTESTOS N'- -"KNTKAI.

DO BRASIL
No posto da COFAP Ins-

kita-rio ctr. fronte a estação
Central do Brasil o fato dc a
comissão de preços não t*r
vendido peixe de boa quoJi-
dade «-orno prometera prov-
tvni protestos de donos dc
cí«sa e populares que para
ali acorreram. Tais prptes-
tos foram até a uma tonta-
tiva cle quebra-quebra, lopo
evitada por um ehoque cia
Policia Municipal. Bm virtu-
de disso a venda de peixe no
poslo da COFAP na Centcal
do Brasil foi rapidamente
suspensa.

PEIXE DETERIORADO
Também na Praça Tira*

aentes a venda do peixe de

má qualidade provocou Pro-
testos indignados de donas
de casa e populares. AU a

vKJKm* .' ¦¦¦ w/í :'. .«5**.*<*.»£;*''í^^H^KtãSSSÍFV fá'''"- '"-*'• --.-''*• •'-** *
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COFAP se limitou a vender
corvina, pescadinha. tainha e
pescada miuda, a maior pai*-
te das quais estava em mal
aspecto e mal cheiro.
NAS PEIXARIAS 1'EIXES

DE BOA QUALIDADE
Ao contrário do que esta-

va ontem. sucedendo nos pos-
tos da COFAP. a grande
maioria das peixarias «ia ci-
dade possuía bons estoques
de peixe fino, principalmon-
to do namorado, rob.rio e ba-
dejeto. Tais tipos de peixe
estavam sendo vendidos a 35
e 40 cruzeiros o quilo, muito
acima portanto do preço oíi-
ciai do 25 cruzeiros por qui-
lo.

A Portaria
Aumentará o
Custo da Vida

A vigência da Circular 19,
da Diretoria dns Rendes I
ternas, que computa os ágios
no cálculo do imposto d< con*
sumo, terá conseqüências de*
snstrosas sflhrc a economia
do pais, uma vez que acar*
retará inevitável aumento no
custo dr.. i: «retv'—' • ' •*•
portadas, c, por conseguln*
te, provocará aumento do
custo da vida, polt-* o con*
sumidor é quem pagará,
em última instância, essa
majoração de impostos. Ês-
te 6 o pensamento das
classes produtoras, at: v5s
dos estudos feitos pela As*
sociação Comercial, Associa
Nacional de Máqvtinas, ei-
culos, Accpssórlos c "eças,
tudos que exemplificam
a maneira como aumentará
o preço de catla mercadoria
importada ã Imse da t* '.'a-
çao da porlrria 10.

Esta é mais umu portaria
contra o povo que Aranha e
Vargas vai por em vii'-"*t '.-«
na sua nefasta política caiu-
bial.

Foi em ms. Estácio de Sá fundou ^ainfe^SaoSeb 
imo d

entâZteve inicio o martírio doe quei «rto 
^m.^LS qm axisliam iá em t,

ram decidir dm destinos da terra carioca eoap°0^ 
atmÍados. C flugmnte acima e

imemoriais, permanecem na o^tf^ntíT^ódcas são um fUtaei.J permanmie que
i.,w«-tM..rf. A falta dáaua e as cncftewres pen' ««- rnsolrer. Houve a "ma-

tino do Kio de Janeiro, e, desci
habitantes nunca pun

iam já em tempi

incontestável. A falta dágua eJ*™£ínt*l0^eZteresiam em Wolvsr. Houve a 'nm-

os prefeitos, sempre impostos ^n ^'enZmUiares), e o poro continua sem prole-
mata" das coberturas de alumjnw ^enne 

mu , rfg ,i.n,!„?,í,rí?s qm tam-
ção nos dias de chuva, nas filas qm'«««"«"' f™,' mi1hõea 0 soo mil cariocas exigem
Um não existem. Para -^on^s^»^ m^

üiililSiiBlái íl ilSH^ili !j 'Ii IIII - li1 Slií Flamenao na iir^ii in
oJ9

Falam à IMPRENSA POPULAR torcedores -**^^Já"X

tro de hoje - Embora elogiando os huagaros, confiam na vitoria do

time brasileiro
O Flamengo, «clube mais

querido do Brasil», em sua
excursão pela Europa, atua*
rã, hoje, contra o Kiniszi, de
Budapest, uma das forças
do futebol húngaro. É natu*
ral, portanto, o que os despor*

tistas e, principalmente, a
torcida rttbronegra se empol-
guem com o sensacional con-
fronto entre as duas escolas

i que estarílo em jogo. O fu-

DESTRATADO NO SAMDU

ê_m^-f^y_Ws_s_ia,%

i* .'ãíf^' :m
A COFAP passou um autêntico calote na- população. Prome-
teu peixe fino e somente distribuiu cm seus postos pescadi-
nha, mistura e corvina, Na Praça Tiradentes, em viHude
do evidente mau cheiro desse -peixe, as donas dc rasa e po-

pulares se desinteressaram cm adquiri-lo.

A DAA PARAÍBA OE
IALMERTE SER» P

Torna-se cada cita mais
grave não somente no F«.io
como em vários Estados a
situação da indústria panifi-
(.¦adora, devido à escasez do
trigo. O Estado da Paraíba,
por exemplo, está ameaçado
de ficar totalmente sem pão;
tencío vindo a esta capital,
para acertar medidas e pedir
providâicias, uma comissão
tio Sindicato da Indústria de
Panificação e Confeitaria de
Campina Grande, composta
dt» srs. Agenor Cavalcanti

o'e Albuquerque, seu presi-
dente, Isaac Catão e Rafael
Dutra de Paiva.

Essa comissão procurará
entender-se com os moinhos
e representantes do governo
para que sejam feitas remes-
sas de farinha de trigo para
aquele Estado, sem o que pa-
ralisarão por completo as in-
dúslrias do ramo.

O TRIGO SOVIÉTICO
Também o Distrito Federal

está ameaçado de ficar sem

pão devido a escassez de fa-
rinha de trigo'. Êste proble-
ma, porém, que afeta direta-
mente- não somente a popula-
ção carioca como também dos
Estados, poderia ser resolvido
facilmente se o governo de
Vargas, atendendo ao anseio
de todo o nosso povo, reatas-
se relações comerciais com a
UUnião Soviética, que está
disposta a abastecer tôo'a a
dndúst'hia brasileira com o
melhor trigo do mundo c por
preço mais barato.

BAILE DE ALELUIA
HAUOM

Pedem-nos publicar:
O Presidente do Conselho De-

llboratlvu da União «loa Opera-
rios Municipais convoca todos
os membros «lo referido Conse-
lho, a fim de comparecerem n
uma rouniâu extraordinária que
será realizada no uróximo dia

20, terça-feira, ris ltí,30 horas.
Outrosslm, convida todou os

servidores municipais a fim de
participarem «ta referida reu-
nlã.,, conforme decisiio do Con-
selho Deliberativo, pois, a or-
tletn do dia será a dlscussfio do
projeto do Kstatutu dos servi-
dores municipais, que ora se
encontra em discussão na CA-
mara do Vereadores do Dlstrt-
to Federal.

BAILE
O Departamento Social üa U,

O.iM., dando cumprimento ao
programa mensal de íestlvida-
des, tem u lionru de convidar
todos os associados, e famílias,
a fim de comparecerem ao bat-
le de Aleluia que será realiza-

du amanha, sábado rie aleluia,
das '22 ás -1 horas, em. sua sede
social á Kua Afonso Cavalcanti
n» 134.

ASSEMBLÉIA 
"

DOS GRÁFICOS
Os trabalhadc.es em ofici-

nas gráficas é de jornais vão
se reunir amanhã, ás 14 ho-
ras, em iimportante assem-
bléia, para discutir o aumen-
to de salário.

Uma comissão percorreu
diversos jcvnais conclamando
seus companheiros a compa-
recer à assembléia, na qual
deverá ser aprovada uma ta.
bela para servir de base acr,
entendimentos com os pa-
trões.

4O estivador José Manoel dos Santos, veio à nossa redação
protestar contra o péssimo tratamento recebido no posto
do SAMDU, da Rua Sacaãura Cabral, na tarde de quarta
feira última. AU havia ido pela manhã tomar uma in.e-
r.ão e foi atendido. Voltando à tarde, foi destratado pelos
médicos c enfermeiros de serviço, que só faltaram agredi-
lo. Como associado que ú do IAPETC, José Manoel dos
Santos, que aparece no clichê falando ao nosso redator,

tem direito a se utilizar, dos serviços do SAMDU.

tebol raagiar é tido como o
melhor da Europa - e suas
últimas vitórias o atestam
_ sendo ainda o mais capa-
citado a disputar palmo a
palmo com o brasileiro na
Copa do Mundo.

A reportagem da IM-
PRENSA POPULAR ouviu
ontem o povo, que se mani
festou entusiasmado, sobre a
sensacional peleja na llun
gria.

FALA O «JORNALEIRO

Giuseppe Pate, que tem
uma banca de jornais e re-
vistas no Largo da Carioca,
é italiano radicado no Bra*
sfl desde criança. Êie assim
se expreseou: «O jogo do
Flamengo contra os húnga-
ros vai ser duro, mas eu
nreio que o «Mengo vencerá
por 2 a 1. Os húngaros são
muito famosos e possuem
forte arremesso, i>elo que
ouvi falar, mas tenho cou-
fiança no G-trcia».

«BENITEZ
É UM CRAQUE!»

O funcionário público do
IAPC, Benedito Ferreira de
Sousa se aceroou da repor*
tagem e antes que fizesse-
mos qualquer pergunta, foi
dizendo: — «Sou Flamengo
doente, seu moço, e pode di-
zer no seu jornal que ven-
ceremos por 3 a 1. Os hún-
garos podem ser bons, mas
Benitez acabará com eles.
Êste homem é um craque».

Encontramos o estudante
Silvestre Coelho com o «Can-
lo Generab de Pablo Nem-
do, debaixo do braço. E o jo-
vem foi incisivo: «.Sou con-
tra o jogo de amanhã por
ser sexta-feria santa. No en*
tanto, creio que o Flamengo
tem possibilidades dü vencer
e o meu escore é de 3 a 1
para os brasileiros. Benitez
é a estrela máxima da cons-
tclação rubronegra».

«OS HÚNGAROS
SAO GRANDES»

Gilberto da Silva, marcl
neiro e estudante do SENAL
interrogado, assim respon-
deu: «Sou Flamengo e espe-
ro que o meu time ganhe,
mas o jogo vai ser muito di-
ficil. Òs magiares jogam
muito futebol e a vitória sô-
bre o «scratch» inglês ates-
ta o va'or dos «associatiom
húngaro. Tenho fé, porém,
que o pavilhão ntbronegro
volte a tremular sereno e vi
torioso. Será mais uma gló*
ria para o futebol nacional
a vitória do Fia, e o meu
escoro é de 2 a 1, gol? de Be

OUTROS DEPOIMENTOS
Teresa Reis, caixa do Cafí

Liceu, diz que é Flamengo
doente e os húngaros são
bons, mas o «Mengo*-- vence-
rá por 3 a 0. Também Os-
soas Franco, comerciário da
Casa Oscar Rudge, acredita
na vitória do Flamengo por
:i a 1. E Pavão vai abafar»,
finalizou.

Hildo Fragoso, de 15 anos,
auxiliar de escritório e fia-
menguistà, diz que haverá
um empate: 2 a 2. Pavão e
o melhor jogador para êle.

Ouvimos ainda dois depoi*
mentos, cle um tricolor e de
um americano. Soares Cai*
xa, vendedor ambulante rie
mate, tricolor, disse que os
húngaros jogam muito, mas
o Fia vencerá por 1 a 0, Ma*
nuel de Oliveira, vendedor
de bilhetes de loteria, ameri*
cano, embora ache os hún*
gaios maravilhosos pelo que
leu nos jornais, acredita no
Flamengo. 2 a 1 é o seu pai*
pite. ordan é o craque que
mais admira no time da Gn*
voa.

Finalmente, entrevistamos
duas senhorilas, ambas co-
merciárias e rubronegras.
Maria Lurdes Sousa e Niise
Fernandes esperam qtio o
Flamengo triunfe por 3 a 2
e 2 a 1, respectivamente.

NÃO COBRARÃO AS
CONTAS DA LIGHT

Os cobradores de contas da
Light, cm número superior
a 100, nâo trabalharão ama-

UMA CAMPANHA DO POVO BRASILEIRO
JHli
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OS PflRD
DEBARTHE

W

A Embaixada da
m?}« iraba de conl

Comissão Pró-Liberdade de
Obdulio Barthe que o eovér-

/ti. :.i. ¦*., .... ... :¦;/--.' !fc'wi__*ii___fam%?_t___ft %

| Madrugada sau^ii-
| ta na Lapa
<g domo dc costume, «, Indivíduo-g Albcrtu Guimarães, du 30 anos
Ú. do t d tido presumíveis, residente
% ii ltua I'itraiiii|mii(.inu, ti.**.**, em
^ Ramos, meteu-io nu madruga-
y? tÍJt d-o ontem numa arruava na
ÍS l.upu, O tmil-imiro, tutimdo. com-W ., ....I.. „..»„,. _,_,*..__ I*.. ......
g* dciigoü pelo corpo, esmalto nns

Ao folfiiir
esses

j« ui:iift»o

p iinluis, etc, »ru _'p Uo apintH-bravu».--á cora outros miiliiiidnis,
Ú reagiram e aplicaram várlus na-
É volhndas no tihltigoii
_. qüo uma «leias, multo crave,

o iintagmilMii, sendo

Oracie

p abrlu-Uie o rosto dn orelha a
p orelhu. Finda a luta os arrua-
p celros fugiram,
p Em estado gravo, Alberto
K Guimarães loi Internado no IIoí-
K pitai do Pronto Socorro. O 6»
y. Distrito Policial está nguardan-
% «Io i|uo a vitima mollioré u fim
P d«« osclnroccr unais foram seus
•0 agressores,

% Sósia de CarlsonIÎ
í Um súslu de Carlson Or.tcle,

Ú úpiuveltunild-se du sotr, I • nica
0 liáicu cum o atleta laru inonte
p conhecido nus meios esportivos
% do pais, vem piutlcundo nuime-'Ú 

ros atos condenáveis em clubes
p noturnos e em casas comerciais
f| do Rio de Janeiro.
% Receando que as ações repro-
É viveis que tCm acontecido ulU-
p mamente continuem a se repe-
% iir a tamilla Grade se viu na'¦á contlngôriela de solicitar medi-
?. das pi.ra a captura do desço-
g nhccldo.

MATARAM O VELHO VIGIA
Aos primeiros sinais do clarear da manhã, Josó Nunes ji jjuiirle punha-se a cantar velhas canções da terra lusitana. )

r-fabltuuiatn-se os moradores das imediações do «Posto de Lu- í
' britteacão São Jorge», situado ã Rua Fellciano Sodré, 1,802 a <' ser acordados com lis melodias do vigia, de 61 unos de Idade, j

residente «'i Rua Nlcela, 741. Na (tltlmti manhã, porém, como /
1 não fosso ouvida a vuz do cantor matinal, os vizinhos, Intriga- j
\ dos, procuraram saber o que acontecia. Corria a noticia tiu j
i que nlt-uns gatunos, depois de desferir várias pauladas nu ca- J
' boca de José Nunes, o haviam roubado. Como suspeito, foi de- •
' tido o borracheiro Bàltlulno Josó de Sousa, que declarou que, i
, quando dormia, ouvira alguns gemidos, mas não dera Impor- J

táncla. Só mais tarde, despertado por gritos, resolveu Ir ver )
' o que era. O vigia, agonizando, no solo, proferiu poucas pa- «

lavras: „,' í— Fui roubado. Avise o «seu» Elias, i
Ao escurecer, o velho vigia expirava. )

garras do plluntru lui o sr. Pe- .J
dro Luiz Machado Nunes, re- p
sidente ü Ruu Cesário Alvim, 14. ^
Após provar o «Scandale», Al- pfredo sacou o talão de cheque, É
escreveu 14 mil cruzeiros e em 6,
seguida assinou. No Ranço De- %
lamare comunicaram ao vende- ^dor que o cheque não tinha fun- %
do. Imediatamente o lesado deu %
queixa .1 policia. -gI

Detido o larápio, foi constata- fe
do que Alfredo Viegas já foi «
preso c processado pulai DcliigH
cia de Roubos è Derraudaçôcs
por crimes idênticos e, também.
d Corpo «le Fuzileiros Navais o
está procesasndo por deserção.

Matou-se para não
trabalhar

Sanduíche raisto de
Pernil e Kato

Como sentisse íome, Antônio
Riidrlguen da Silva, fltnclonirlo
pfibllcn do MinlsIArlo da -ri-
nha, rttMiK-.nto ã ltua H: iu-
clier, n» Bl, entrou uo «Uai r«j*
. a l".o 1'litl», sltuiiilii ii Ki i ie-
nador rompeu, nv *M!í, ** o Uit
aprcssiidamente um sanduK-lio.
Com voraihludo levou-o à bo-
ca, deu uma (tentada o quase
sem mastigar comeu a mettido.
O gflsto, porém, estava algo
nnnrmal. O homem abriu as
diuut fatias do pfto o verificou:
oom o pernil estava o corpo do
um cnmtmdongo. A oabeçd do

pequeno roedor tio j4 baviii en-
gulldo.

Era siur,5datU: no
«Conto do acordeon»

O espertalhão Alfredo Virqiiii
converteu-se, depois de lc iga
cxperlÊncíu, numa verdad -Ira
sumidade no chamu(|o «conto do
acordeon». lJcnelruva nun-.» ca
sa comerciul ou travava ':'.
nheclmenl» cum algum parti-
cular possuidor de acordeon, ex-
pet-lmentuvu o Instrumento, fe-
chava negócio e, em pagamento,
oferecia um cheque que ao ser
descontado não tinha fundo. O
último incauto que caiu nas

O jovem Mario de Assis, do fí
VS unos do Idutle, solteiro, o- ;,?
ütdento ;''. !tua Ari.ítides ('nlro, '''.
KS", om SA» iloflo do .1!."*"itf .'S- ;•;•
nravnu o lilüietn com o.s segifu. '¦£

tos (ll/.crc*.: ..Nfni culpem ; .1* :_.
Kllím pelo m:-u nfontu, puço t Vi' j?«¦üioiis nos meus colegas p lu .?•
mõii «esto Ir*'i partir o não v.'1- &
tiirei mnis» — e, em Hegll da %
adicionou uma forto dose dí* f
•lltcli.ll il'i"l col'o llftgllll, in
rtnilu o vnnono. FãlRccníli» ml- p
nulos depois, seu «orpo foi rc- '¦%
movido pnrn o Instituto M£d!*'.') ú
Legal. %

A mão da vitima dlose que j|seu lilhi) Mario nfio gostava de g
triiliiillinr o, vendo-si. nn contln- *
gêncla d« arranjnr uma colo- ||«ação, proferiu pór fim à vida.
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Oadulio Barthe

no do dr. Jacob Arbenz con-
cordou em dar asilo politi*
co ao grande lider para-
guaio. Foi, assim, vitorioso
o movimento mundial p-?la
sua libertação, no qual o
Brasil teve uma participação
destacada, e dentro de poit*
cos dias Barthe embarca»
para o Mo de Janeiro, de
onde seguirá para a Guate*
mala.

Os brasileiros que já aco*
lheram calorosamente Obdú*
lio Barthe em 1933, abrirão
de novo ob braços para re*
ceber êate destacado líder
sul-americano. Neste sentido,
a ComissSo Pró-Libepdade de
Barthe lançou uma cara*
panha com o objetivo ie aii*
gariar a importância de 100
mil cruzeiros para a aquisi*
ção de passagens para Bar*
the e sua família até a Gua*
temala.

A Comissão Pró-Liberda*
de de Barthe dirige, oor nos*
so intermédio, a todos os
brasileiros amigos do Paia*
guai êsse emocionante apC-
lo: Contribua para a viagein
tle Barthe para a liberdade.
Mande sua contribuição pa-
ra a redação da IMPREM
SA POPULAR, que se pron
tiíicou a colabora) neste
sentido, ou, a partir de se-
gunda-feira, também para a
sede da Associação Brasilei-
ra de Defesa dos Direitos dò
Homem, à Avenida Presi-
dente Vargas, S29, salas 603,
604 e 1,606.

sita»

nhã, sábado de Aleluia, ap*
sar rias ordens em contra*
rio da cmprôsa. Essa reso*
lução foi tomada em rou*
nião pelos cobradores e co-
municáda em oficio á Lifjht
e ao Sindicato dos Trabalha-
dores em Energia Elétrica.

Os cobradores não ganham
mensalmente e sim por co-
missões sobre o total rie con*
tas cobradas. Quando nada
cobram, nada ganham. Nào
se -justifica assim qw a
Light queira obrigá-los a tra-
bailiar, principalmente em
um dia em que os próprios
escritórios gerais da emprê-
sa permanecem fechados.

Ale:,-, uo mais, segundo um
cobrador que trabalha já há
16 anos na Light, isso min-
ca aconteceu nos anos ante-
riores. Trata-se, como se vê,
se um simples capricho ila
Light.

Visando forçar os cobrado*
res a trabalhar hoje, a Light
tentou obrigá-los a receber o
«load» (pacote de contas) na
última 4a. feira, ao que se
recusaram os trabalhadores.

O memorial enviado à
Light comunicando a decisiio
de não trabalhar amanha
contém TO assinaturas, colhi*
da« em apenas dois dias.

GRANDE FESTA
NO SINDICATO DOS

HOTELEIROS
Os hoteleiros vâo reaii- '

zar amanhã, às 22 horas,
uma grande festa, em co- |
memoração do Mês cle lm* \
prensa Sindical. Promove- .-

jrâ esta festividade a di* !
reçâo do jornal "Resis- |
lencia Hoteleira", que pa-
ra tanto conseguiu a ces-
são do grande salão rio
sindicato, à Rua do Se*
nado, 284-266. A principal
atraç5o da festa Fi*rá um
baile animado por exce-
lente orquestra.


